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CORREIO .MJÍíÉTÍÍE 

f'-f.r;ÍH ftõ p.i ■'..[■''i.-.rCr.'.'i/.:' 
'■,>^SE 

-Mjirí;; '\:' 
:'■■ ■     ■■ ■■ ■ ; ■'■ ■'- MUMERO.ATRAZADO^lOOTéii). '■,',' ■■' m 

-^--        ■■  ■S;Paulõ;--S3-dó-Marçod&1882;,. 

, ■ v-.Ós- factos ròlátiyo3ásQbriw,,dtí,.pftlaçio, faç;^ 
■'io8 miiitp:çonh^íós'i'cUjá Bufflcientemeiííê! 
commerítadbapèiò- pubHcOi'-doVeriani!raáro,- 
cor 03 nècoaaarios eaclarocimeutos,' si á actual 
adràiiiistráçáo sçntisae utn pòuíiO';dQ-zelo 'pòr. 
aua raoraÍid*ds, 

KOQjiq sobre'uma (íalíái^^o 's:'. ■córonol Corrêa 
uma"'declár.Vç!l'o.'._' '■'" ;'.'; 

., .;S''-'dÍ3CuasL[ódóVprbjWtò n.;3:-' ■■■  ■■■ ■ ■.,;.■, 
,' FaUãm .aTiSpoitò' oâ.srs.   A.uga3to'Qudt- 

roj,' iágparlbó;^ Campos Salles, e ■conego'-Ro- 
d'[;ígíie3. "■,','  > ■'   '■■■■;■;   ■'■i  ,.:,.":--,-"■■; 
'■^■E','a_diíida''a'diacusBaoipQlii:hora;.-:'.' 
'..'O, ar'.''"'pro si d o li ta lôvanta ■,!■ 'sessão,. mar- 
'oán'í3ò';'à'.3egui'nÍ;'e" ■■■ ■■.■■"-. ■..■■■ 
■.:,0RDBM"'b'O'DIA a3'pB-MÃRÇ0   DB   1882. . ' 

■'■-■■■'.■,.- ..■:..: '■•M-pf-v^p:'"... ':.V^."'■•'" 
■■':Coii'tiimaç:lÒ' 'da.' ^SVdipguasac),.adiada.,do 
jiroJQcto .n.-„3^5dbro: matrícula d^^oacrayog 

■   Víí».-/lr*rt   A'^i}íi\  ti -■ O'YT c/\\\il'a''f\ inirtnoin Til 

,-*0- 

^^' 

■ ■ 'icata dVnW';ia.''aliás']Xcbnflrma^ 
"'"  ■ . çumòiitosbffldaBSi'quanto'aos; emprqstimos 

■.--'''dos mesmos.matariac8;á 'um iiidividuodòsta' 
"■■*■ ..cidadQ,^w origem ai.l^iiitos.boatos.de ido.n- 

■s^icas c^osaOes, foitaài ;á..partioulare8;i^^^ 
' intimámopto rülaoioiiadòs cora a administra, 

ÇÜD. 
Or;>, tendoo publico conhücimento de que, 

si por um lado a administiMçSo mandava il- 
legalmenta p:»gar pjlos cofros da provinciá 
03 matariaos compradospiíiWumaobra do Es- 
tado o por outro, fazia empréstimos .iiidefini- 

.; (los dos- meamos,matariaos i particulares, 
'' ;        cra'bem dc'ver'que, cin tães^íítostilo .inox-; 

piicaveímèiitç  coutrádictòriqs, po.ler-se-hia 
.  descobrir tudo, menos ò'.cuuií0 da sabedoria; 

,K...,^_JÓ,moralidade.   _  ■    ^í '."^ '..■■:■'..-..,".■,.. 
■' Ha cousas qiioo' simples -,liòni:;.Mnso.re- 

pelie.       ■':"> ,.■"■'■   ■'-   }'■}''■■ 
Ou. reconÜacou-sQ qua a-quantidade dos 

matoriaoa,comprados, excedera'muitoíispre- 
TisOüS dos.orcame'ntps,  o'ú'TOsplyou-sà sus- 
pender 03 trabiilhòs por tempo índétemiriado, 

., . ,.Quür ha primeira, quer. na sagiinda iiypo- 
.íçtiiese,, àunica prbvideiicia à,tomaf^ae„no"iii- 

;' teresaed'a fáVótida' publica'o 'soin-TiolaçSo 
das regras ra;iis intuitivas do admiuistraçao 
c iionestiil'ade, ,seria a, àíj (Uraa cíjiicurrejieia 
puWica pari?a venda,dós loosmOs mãtCfiâtís. 

Emprestal-os, .[joróm, â:-particularô8i nn 
,   ""í-iíitimidadedeconferancias ignoradas do pu^ 
^   ■    bliço, seria uma provídoiieiá.do qiie nonh)im 

^admiuistrador.siaieinbrariá nó   intiíittf' '«,iii- 
■■''   ',-:camonte doboueflGiara.fíi.zêiida pubíica^ 

". -íQqueó verdade 'á ..quê o,actual; admiiiis^ 

''■■'^'':..sEÍoníe.oa incouscieiítemoiite;'■ aceitou itp^as' 
;ã3eonsòqii^ncÍá3 ,do diiaa gr|indos rcaponsa- 

'. utilidades : —a legal, por ter violado alei 
hiandando pagar despèzas geracs pQlqS|ÇO- 
•fras proviíiaiae s ; a moral, por ter ordenado 
ou toIoraJo 09 em)wssliúios secretos. 

Estamos convencidos de que Q3O obtqrp- 
moa 03 esclarecimentos qiio vamoa.padir. O 
actual administrador interino segue,o con- 
selho daquelles que dizem; que mais apro- 
veita ao acciíaado um'silcncio calculado, |qu6 
uma defesa comproraottedòrá. 

No entantQ, os ^pediremos;. o DOS seguintes 

tcrmos':      ■  ■ '.' "■- i''' 
Dosda que opocba 08 materiaes das obras 

de palácio tem sido. oraprestadosi, vendidps 
ou doadó'3 á particulares ; ps upmes,destes, 
051'ocíbos ou contractos? 

Quanto ae tom despendido com as mesmas 
obr.13, di-sçriminando-so asquaiitias pagas 
paio tiiespuro provincial, e por' ordem de 
quem foram foitos.taes pagaíneiitosí.'.' 

Pedimos, ânalraoüte, que, sejam publicadas 
íoiíiis as .férias e os nomes de to^os os 
trabalhador es que as reoétíeram,  '<;■' '       ' 

Os factos já, conlieci^os écpnflrniados pelas 
inCormaçiJes^da.rãpartiçaodd obras. púbUcas 
por si .sP ^seriara suificientoa para  çaráçte- 
risar a aituaç3o politica c administrativa em 

, "Ejuo noa acliarnbs^    ■:, :-■..;'' .■ 
>      '   Mas, 'si. os'esclarecimentos que pedimos 

.  vierem còra.breyídádò nodóminio. do publi- 
co, roconliecerrSOTlia, entüo, .quo.p juizpque 

■ fazemos hoje .dcata  situaçüò talvez,  osièjs 
■■ : :^■muitpá(luèm■dil-■v'e^dade.■■'.■■■■ ;":'■'j^ ■;■,   .■;■;-'■ 

■.;x.:vtr ASSÈMBLÈÀ -PROVINCÍAL ^' 
\-:'-'      -'.'• Sessão d© 5tSí *le Março 

■     ' ---ií   jPRBSlDSMCIA .pO SR. .BAKXO DO  PI^fHAL 

:' ■-''•"■r-" i's írV4 feita a chamada'o nSo havendo 
niimero legal o sr.   !•'secretario lê o.flx- 

■ !:'-péilÍünte|'quo nSo depondo dè approváçap; 
'. " "A's'-ll l/2'procedendo-se á segunda cba- 
'.viiiadá ff-havendp33 srs. deputados presen'- 
■'•tfia ò sr,.presidBntG'daclara aberta a aassilo. 

..   ,. „,. r^fp    „, , 
R[tt, .pedindo màirÓito mte-devprorpgagitó 
do prasò parajOiiirarlein'.'ejjafciuio dó'ícarg'o. 
dó promotor da. eü]iiarcail6Íí!íiliiòatíiir7Còm'p' 
roquçn ■'' '   " ■ f -'■   '"'^^■i{'-\-^.H--"- '" 

-„DVZüIiniraFerreirÍ'atíVa!tó''.(-*.f-i' 
lho).—Seja 'iiíliiitidá nà'.i)MèÍrà;ém-'qíjo 
.0iercÍçÍo.:a'ntósV'%ií" ;,í^ÈÍ^(iç5o \q'úo''obi 

■a.acadeira.do CHmmfii'sti'uque.fi'ca'de 
lim.ofieito: ■;";'; " : '..>■'%■,■   ■■y"-;í 

3V;^ditii.don:';20S'-sobrV':à*Mtradado.fó 
Bragantiiia.'-■;■.'.-.■■.'■■-" .,■'     .'■-,' ', 
^ '"3'.dit'a',;d.b dito' n; 191''qiio'concMo lijíéhça. 
ao esc'rivad'da m'e3;Í"'dá rendajd'e Sátitoa:' 

2»'dita do regulátonto-da-camiira do^iRio 
:ClàíÓ.^~-:'-^';'':~'      '.'/;-.-■     •^_      ,.-...,■-.,..    ■'; 

,i,». ditá-do regulHinentú '.da repartição do' 
obras publicas.   " : ■■ .,;:; ,;.'■;. .,.;,, 

Irdita. dodito: n.vllS apbre ■. nayegãçiEo 
costeira.:   ...        ... .-.,■..■ 

l».dita do diton. 205, sobre umu balça no' 
rio Paranapanema. 

3' dita do dito n. 224 soBro um auxilio ao 
(ir. Eilgior..."' '.'...   ^ - . 

2": dosubstitiitiVd'ho pròJQctô'n.'223 sobro 
ó 'em proa timo sorocabano. 

1' dita'iio' diío n-.'16'4uecrêa a comarca 
do líio Verde. 

l^ditado u. i93que.concedo uma loteria 
páraa-matrizdi Piedade. 
. .^j(» .ditando: diton.. 201 ;que.crêa p lugar do 
.cpiitínuo íio thesouro provincial. 

. lí dita do .dito n. 2-14 que equipara as ca- 
deiras'da, cidades, , a cadeira ,d^iy,iliá da Pie- 
da*do. ■ ■ .irfiii. 1 

. 1" dita do dito n. 209, que W,4te,iío licen- 
ça ào,empregado lia. socrot'art'a iio'governo 
Fraiieisco.Ignaüio do ToleiipBarboza. 
' ■■ l-^dita do dito li. S30, que .augmonta os 
veiiciraantos do 'administrador o escrivão da 
penitenciaria..    , 

-!'■ dita do ,projecto'n. 232, quo dá nova 
denominação á vill;i'do Rio Novo. 

■;i»''dÍ3cu33E[o do'proJGoto n. 245, que trata 
da refórma'd"oexTmè3tre de musica do corpo 
do permanpiitôs Caetano JpsA do Oliveira 
Rosa.      ■.;■:■.■' 

1' dita do dito n. 25 que oroa a co,maroa 
do.Ciíçapava.,,. ;- 

.I».ditáda8.póstura3 n. 17..do-.Taubaié. 
.3' dUajdÓjprpjocto   n.   190.que traía   da 

àposentádori'  do jirofesaor dó llanhaon. 
■.3» dita,dp projocto,^n,442 3Õ,bre,o cóntr^c-. 

■to. dei^uíioMartin: V. '■ v'^iai-j^v-■t. . " 
■'^/■'ãV.ditii-.do dito n:' 3.3 que olevii a -freguezia 
a^dapella'do'S. JoSò Baptista do Dourado. 

3- dita'do substitutivo n. 156 entro Pilar 
o Piedade, '.      , 

2° dita do regulamento do cemtteno tio 
Campo Largo. 

2' dita do projecto n. 210 que trata doa 
vehciínontos dos empregados da camará da 
Conceição dos Guarulhos. 

l'' dita do dito n; 159 sobro o cartório de 
Lorena. 

3>'ditíi do n. llãquo trata dos estatutos 
das aociedados acatholicas. 

'3' dita das posturas n. S de Itapocerica. 
S» dita do projecto u. 141 sobro o em- 

préstimo i camará do Santa, líranca, 
■l»:dita doidito n. 243 creando,pfficÍos do 

partidorea o contadores em todos os termos. 
1- dita do diton. 356 sobro impostos para 

o fundo do.omancipaçào. 
\:V. dita do dito 11.. 281.sobro, a construcgno 

dó lini,', edifício para quartel do corpo'do per- 
manen'tiss. . 

2"' dita do dito n. 68 sobro cadeira lio pri- 
meiras lettras na froguezia do Espirito Suuto 
de Batiítaes; .      .     ,       ; 

S' dita do dito n. 70 sobro cadüira uo pn- 
mòiras loUras áo C^irmo da Franca. 

S* Parte, ás 2 horas da tarde : 
3» discussão do projecto a. 206 sobre for- 

ça policial 

3^ 

'.-'   E'lida 6 approvadá a acta da aoasilo ante- cho)—Def .rido^na forma do parecer fiscal. 
.V''cedenté.  ■- '■■•■' '■-- '■■■--      ■   '■ ■   ^—Do'Claudlo 'Joaé'Machado Jumor,  coo- 

Occupam a AttehçSo da casa no oxpedien-* 

trabalhoa-da orderadodia, e osr.Theophilo 
Braga ápreaentãndõ úmpedido de informa- 
ções ao governo,'que é ap'provado." 

ORDEM DO SIÃ 

Continuação da 3» diacuaafto da omonda no 
projecto n. 29 com sete emendas o um re- 
querimento.   ■       .;-;.".■":■.-"'  ■. ■  .■;.. 

Faliam a respeito ossrs. Abranches,' e 
ThcOphilo Braga. 

E'apprftTado o requerimento, sendo igual- danto do corpo. 
mento approvado o projeoto e enmidui f«i 

—„DÍ3i'Zii^iraFerreiri;díVa!tóV(-V dosr 
pacho).—Seja''iií"&iitÍdánà''.i)MèÍrà;ém-que tàj' 
ye" .oiercÍçÍo.:a'ntósV'%ií".',í^ÈÍ^(iç5o\4ú'o' 
pira .a.cadeira.de CHmpiiii'sí;i'uqu'e.fi'cã''de no-: 
'nh"úm',offéitó'.' "".■' " ' ..y'^^. 

_ --De Julio Áacaniò.. Tííall.'e,'íi'pediiidPí.mo- 
vais para,'.a e"8i:ola-"q\ÍQ'règé:|-Sôiraao"'voltei'; 
,por inte'rm6dÍo^(]piiispucfjítv,JíiJraL''--"'""';   ■.;.' 
.; ■'■■-.:;■'■■' ifl/ic^^'^'.-;:;.;:;;-. 
'^,Dà■■A;delina■■B^K.'l!lia'■M■,>^'<|çllO,;i2°i;^^^ 

choli—Ooraòir'aQUOTw;,;;;i(^''"^i?,';í:è^^^f^"- 
■^DS "Joaquim ;Fcrr(3iríÇíí^-^bQct.rípi;ç,fos;. 

sor'na"'cidadQ,deJtúj'pi!d-.'j|jlò;!fémoçaoj para; 
aiíimeiraj—Idem,':,,,!   ''-/''''''"!■..'":-■.-■'■:!'■-.?.! 
'' '■ ■~I)p'padi'ü.;L'ucf.ano .FerreinúPàçheçtí^po-. 
din;doaáp;ptovido'na.L» cadeira.daíQstrucgao 

■prlmaTLaíQe.Itú.r-rldfmV '.' ' y-':'.~i.\ J  ;í '" 
' .^Dí.PaülinP-Jó"áó:dtt';.FraÍ!Çã;pLÇ>xftto,.^t-' 

aárgentordo. cocpo..'policial"r';p,ed)|idç".,!paga-: 
'mento.dò:trqsfardanlçatos',qu(^,'4,6(Ípu',"^e re- 
ceber.—Ao thesouroipravíuciallpij-ja'. iiifor- 

—Do bacharel Nicolau^ de.'.Sòuza,.''QüeÍ'roz, 
procurador dos immlgcant'esrpedindp'qiie se- 
ja abonada.ao3 mesmos, dáuxilíó citíilo na 
lof n. -iO dc'aL de Fevoro ro, como'auxilio 
aos que se estabulecerem na.' lavOura^^—Ao 
dr  procurador ílacal. '     "    ^',. 

—;Dodr.*Hypplito.dc Cárntw^p, jújzdRdi- 
reito em S., SiraSo, pediiido.StMiás.ac 'licen- 
ça—Como requ'ar. •; ''   '■!' :,"'''—' -'^ 

—DoJoáo Antoúib, P. 'Sacado, pedindo 
pai-a ser admítlido 'ã exame'' de 'habilitação, 
,para.p_o§er,matric,ular-3à.-jiá.'E3GÍ)la'Normal. 
—Como"raquér. '''■ 'j-ff^' '''    '"' 

"  ': ' '-,:."' v:ev%^ 

Foi oionerado, a po lido, ilo cargo de promotor pu- 
blico'da'^comarca da-Quelui, O .bacharçl Amâncio 
Olym'piodo'AndriideiBarroa.   ■■ :-; ,■;. ■   "" 

Pai^aò cargo'de i'siipplento   do subdolo- 
.gadodé Casa,.:Bi;ança;,fpí.no.moado\J,oremias 
íBarbosa Sandoval.-      .•■.,,,.       .  .  ■■,    . 
". -pitei á'- ãupplonto, do mesmo cargo foi no- 
^niéad(Í'Friincis»i<J '.Teixeira da'Silva,::.; ;■ .-■ ■ ■■ 
f-, ■: i 

' Correio do Rio 
. OoipressodorBmal deS. 1'aulódaE F. D .P. 11 
chegou honlom afrsiado a ostaçio di Cachoeira, nSo 
podendo, por coasoguiute, virom para eata capilal 
aa  malsB ,da Cflrte, da' h.jntem,,quo,BO  ohBgarKO 
hoj«-■'-^'.'- ■ ■ :'' ■ '■■-   :  ■....■■  '.  .■:'■'■■■.':■ 

REQUERIMENTOS DE.SPACHAD03 
■■ PELA .PRESIDÊNCIA 

,.:.; ' ..'■.■í:-; IS í/tí ifarçó 
De Rufino António do Mo.racs (2." despa- 

Iractante dOs concertos da cadSa de Lorena, 
to 03 srs. Martinho Prado Júnior, raquorpn-, pedindo-relevacao, da muita ora que incor- 
do adiamento da-dÍ3cus3ao do projecto n.'206,. reo. em. vista das razSes que,apresenta,—Ao 
o ar. coronel Corrêa, pódiiido alteração nos director da obraa publicaspara.informar   ' 
■     .. .."        1 V     '  .■.■*.!.        '       .■.rali. T_íi-   ': ■        n.. .t7rt.y.x.i:i...n lia   aoGic Mí^nHnnr^g.    n — De i'rancisco de Assis Mendonça, alfe- 

res' do'corpo policial; jtèdiíido deraJMÇó dg 
cnrgó de'defegado do policia da S. SimSo.^ 
Ao sr. dr. chofe da policia. 

—Da Fausta IzabeldeSa-a, (2.' despacho). 
—Estando preenchida a cadeira de S. José 
doa Campos, nilo tem lagar o que roquor,. 

—Da Manoel Pedro de Andrade, guarda 
da companhia de urbanos, pedindo pas<ágora 
pára o corpo, nolícial.r—Informe o còminan- 

—Po baQharal Ghrlitiiao Alberto Vienna 

mar. 
..- '■** 

.   I iVl' ■ ",' '■'"   '..'■''- '"',"■'- i''--i ■■. '-i;il> Ti.'u:ir.í   '     I 
3unim,ã. s^tiSifàçfEp ,'n'o; delicado ■ convite."q'u;o, 
ãcabo.de ropobeii,'.vou,encerrar estO'l)aiiquatii. 
projiondo umbrinde-aò respêi't,^,hUi,9SÍnió dono 
da'casai'pujo "annivoraario,! -créió.," que nata- 
lício,-7Íemo3;hbii3Coraraamoraíi:' '■■■-: ir; , j 

~À"S.'Be'iiló, meussinhtíres!      .V '•.' 
■ ^■-■:-. ■:■ .-^C- :■■: - ■■"::';7'.--.-'    ;.: 

-:'^?,v   ■, ..'_;■,.,-       ■■'•• \^y-:.:,j.-^':    .■„:■ 

,p,, publico ostá;Çurío30pór ;8aber- porque 
fòi~'dòigittidú o 'ãaüròíafip da.ÍatVá|(:óaflança 
do'^illnstrP  finadO'lTsenadar. FloreuoipV .6. sr. 
CadaVãl.';\.""v^.." ■■;■■'■' ';::■....1--,:/.- "!^: ' 

:j[ Si?iiaõ^0os.radí>'-.i"j,li,sto'.,que' 'flc''8-ítisfaça. 

^Í^?bt,Sfltl%ti|jpTí'fíÍÍ^^ 
.Gòrípr'íO^,Õ3çr.óyeu'',um'a'ca^ 
'U'v Cürté ■, "cpn'tra'.'^A' i,iíX"-s'ó'ci'etàrid,''Mgüal'!''a; 
■a'qiioUVque.ellé;eBçre^li.;cp!'|tra';p^ 
d'é policiai.-' ,    ■   .■'" ■■'" ' ■■'■.''  '     '■     |- 

'  O qucí''verdado.â.qua nom sa-Siba si.p, ar. 
O (ida V àliji^d,iu ía Jiilàs So "p U; ■ Sp^M,'; da mitti do. 
'''■■É'tá'm$9m;'nãpÍYümÒ5r,âzí£ri'para;-taiit^ cu- 
riosid'ad"e':'0'qu0'tem.o!publico cpin.ps Jiego-': 
cios domésticos da gsnte da situação ?     ' ':: 
..iòadã .uin'trbite deaua yidá, que^^á ,nSó é 
tao pouco-' "^■'    "■•""■'■•■■ -.■^^.'■yi'-   , I ■ 

■,-s. 

OK OAIIVIJBUtá JRtKBUâ 
Hontem, poucp.antes dá festa 'do^. Bento, 
vice-presidente,'/'iiiJii'O'i'arS') tios car- 

tórios, mandou chamar.pchefajdopblieia a 
toda.a preasa, .' ','"■'■ -;"!'';";:; . y- 
' :'0 chpfò 'uap se fez-"esperar?."J(lòmoritba_ de- 
pois achava-;sn no gabiiiate, pÍBsidehciSI.'' 
—•'Mandei chamaUo; disse-lhó-õL ./■!(!Kí"!!. 

barão dos'cartórios, 'poi-'que.acabo de des- 
cobrir qué fui viütiiná ■ do um' grfndo rou; 
v„'   .   . 'i' 'V'''.' .'■-■-■".". ■' 

—g,oubarám-lho ■ oa.bcílhantos! ? acudiu 
immodiatamehte io. chefp.-do, policia. —-.üu 
boni líio"aconselhei qubnáo os.-leyasse hoh- 
tom às luminárias...;]   {•;. ,- .■ 

.^Ora . bolaá, '• ar. , Pap'taji O .ienhór. ostá 
cego ou quer;^'l.atribem/debiüar^me? I.ois o 
senhor;nE[p^v,é'í4b^i'03:brilhá#ites eu. os itònho 
aqui, no poito.da caniisaí Fallomos.'aorio :■ 
fui procurar uns papeis na gaveta dos reser- 
vados, a encontrei, estos na mais completa 
desordem. DosQonilei,logo que mSosprofana- 
mentü buliçosas andaram a mexer por abi. 
Comecei, então, a examinai" papel por papel, 
e dei logo por falta de trea conCdenciaes do 
Paula, B do uma carta do um alto conser- 
vador da corto pedindo-mo que dóssa anda- 
mento à uma troca de cartórios, carta esta 
que muito me. serviu para convencer á cer-. 
toa parvos que os coiiaervadores estavam de 
accordo comnosco para a oJeiçao, pois eu 
mostrava-lhes apenas a assígnaiura da dita 
carta, dando-lhes u entender com meias pa- 
lavras que o assumpto delia ora exclusiva- 
mente eleitoral. Ròubariim-mo tuJol^.. 

— E'  gravei   gravissimo l"' exclamou 
chefe do policia.   Mas'quem seria? 

-r-Ora, é boa! para'fazer-lho esta per- 
gunta mandei ou cEiamal-0? E' a mim que o 
senhor vem perguntar; quem aeria? Esta casa 
desórionta-mo : tudo quanto pasaa-se aqui de 
mais reservadamente, nò dia acguitito ou 
encontro reproduzido no Üe omnibus rebus. 
Ainda hoje a historia dos onze:—negocio 
resorvadissimo e já lio olho da rua. Entre 
nós, meu Baeta, ha traidores: â necessário 
descobril-oa !'Mas, ascartasí Quora as'ti- 
raria da minbn gaveta? Só Deus sabe em 
qiie mãos ellas se acharão noste luoraento? 
O que sahirà de'tudo isto? A principio 
tudo corria-me bom. Consegui anganar i 
meio mundo, è nao fui logrado por ninguém 
Agora 0.0 que sa vê;' 'Decididamente eu fui 
um' imbecil, ora', mottòr-rao 'nóstã''orabru- 
ltiada, .quando aliilE,'!cónj 'p,diníièirp que'te';, 
nho gasto já podia, ser,barflo, .nüòdoseaWo- 
rios, como dizem quelieide.ser, mas do Va- 
'ticaho-' Si o, 'senhor duscobrir. Bste;mysterio, 
promeítorlhoio' lugar,'do ÍJellariüiqo, ei...o, 
miniaterio continuar, esti entendido.,,-..-.;.,.. 
'' 0''Baeta'''depois^'do i'nstautesid» reflexão.: 

'■';;—Já (íé'àcç)b'ritlidp!-'Sõi cpra^'certozaquora 
é o çVi.raiupsbi é yoii, prpcural-.ó. ^0' crimina- 
lista dizia:.descoberto fl .intòrÕMadó.é façil 
descobrir-o crime.. . ■.^■A;'.i".-. ■■'■;-■ 

. '^Qjie'm ô? Qiiem á o criminòao? per- 
guntdu-^'o futuro barão dos cártoWos.paipi- 
tanlo de curioaldads. , .,:.^,.:/.:.  ,■■. 
-. O Baeta: —E'a oppoaiçao .r(:.-,v^--y- 
'''O'BarSb:—A'opposigapf Maa.^.sr. Baeta 

a'opppsicuo pdde serproçossada.peU rofdc- 
ma judie aria ? - .r . ■, .^■.-    r- ■  ... 

OBaota:—Por que nüoí Eu, om Minas 
processei uma vacca que barbaramente as- 
sassinou a ura filho do uni liberal 'do,.Ouro- 
Preto, ,e ^nem" por isspfui.respo'nsabUisado. 
Ocáao ó idêntico. O direito .de .processar ô 
amplissimo. ■ ■'   ■' 'V.í"■'■'■■.';s' '■ 
'.'OBarao :—Então, si ó'.de direito como o 
senhor diz, deite processo oa'oppo.siçao..'Mas, 
por segurança acho prudente, que o senhor 
consulte; com' o Azevedo, o no380j^|iraxista. 

O vice-presidente, o futuro ' Baríú .dos 
Oartarias, honrou hontem a festa do S. Ben- 
to, Casaca, coramenda ao lado e 03 ínfalli- 
ueis^na camisa. . ^..í^í:..-. ... 
' Depois da festa o jantar.  .,.;.i;Vi-..... 

No flm deste, convidado á fazer o brinde 
de honrai levaníou-sa, o assim w exprimiu: 

rara.p,03tpgomlibsrJadü~-,"JoaquÍm de MJVIO 
.Ba.rro.Sy\ai'\ilÍan(i'Nardl,Lu!gij-''e':riimóyidÒ8 
pára a cadâü'"A'ugaát'o"S(iàç'eB da'SllVa-e'' Dlo- 
niziiTeixoira'de Fr'ella'ri,''"''''-''-'^^ ''■.-'' ,'. 

;'or ordem dÕHÜMõlogado do N'lrto í()i 
removido para, a 'càdSa-Theodoro. Antoiiio de 
■ÁlméidL- ■■ ':"■'- ■'■"'i'V'' ■■'■i'-i' ■■ ;.■■::/■■■■.■ ■,■ 

■.  Estação da-.Santa Ephigsiiià ■'-''': 
Ppr.çrdoradiiaubfelágàdó foi'posto òm li- 

berdadóo àliamáo'And)'áv'.,'hrÍ3tiii.'.''■■:;; 
■   A mo3ma.".ordé'm'^.vfóríúli-''á:''-xadrez;''Al- 
berto'dÓ3^Santòs..','o'-M iria l),-,viilj;'.-- aquolle 

Ha ura peixo.da famÜia^doí i/arfí^'-** de- 
nominado jijsjnííi. \ 

O nomo deste peixe aorviu para a seguinte 
adivinhação' goralmente conhecida': 

—■ Qus,coiisa é a cousa qita- antes de ser 
já era?     ■.  '   .. 

Hontem o Cruz aproximou-se Ao vigário, 
que estava i ouvir ura discurso sobre impés- 
tos/o porguntou;cbra corto riso'brejeiro : 

— Oh !rSr..vigário,: ''qité'çw.sa'.'e acoitsa 
que antes di ser já era ? 

■ — E' a pjscada, Cruz. 
— Pois não é. 

■ — Entilo-que diabo de cousa é essa ? 
— E'.'o Baoti..    " 
— 11 òhofa do policia ! í 
— Ello mesmo — Diga-me : todo o minei- 

ro n5o é basta! 
— E'.. 
— Ergo 6 Baeta, pescado pelo caniço do 

Manòco para ó "aquário da policia, jà era 
baeta antas do sor o Baeta.. 

— Cruz: deixa-te àa í^zar encruzilhadas 
"contra O governo. Si te ouvirem isso, estamos 
corapromettidos, Você pareço que de voz oni 
quando se^esquoco dp que somos, governis- 
fas...   ■.*-'■ .' , ■-. 

— Ning'uem mo ouviu. . -^j^y '^ 
— E', o que pensas ; e no onfaiitb juro quo 

oFeljçip.puviu.,tudp^^eeUc3ue nSP 4^1>ahú 
do .ninguém." ; •,;.,,;        .,, "  y -. . 

■ Foram oianeradaa, a pedido, aa aeeuintos aulori- 
dadoB policiaoa ;,, 

Autoniu Joaquim do SanfAnna, do cargo do oub- 
diilogndo do Caaa-Brança.,,, 'í~ 

JoBÓ Fernandi'B da OUveira'Moraaa do do 2° aup- 
plonta do mosmo. 

MACROBIA 

Lê-se no Guaripocaba : 
1 Falleceu na viUade Nazareth, no dia 3 

dojcorrento, d. Catharina de Almeida Passos 
cora idade do 93 annoi, 2 mezas e ^U dias. 
Deixa, entro filhos, netos, bisnetos e tatara- 
netos, uma descendência de 87 pessoas vivas 

Sau sabimenfo deu-se a 9, e teve numeroso 
acompanhamento » 

Foi removido, a p^'dido, o professor publico da 1» 
doira  da  Itii, Juiiquim Parreira Alambert, para a cad 

2' diía da cidade da iJinioira. l^ 

THESOÜRARIÀ DE FAZENDA 
REQUERIMENTOS DKSPACHADOS 

.;..2i e 22 de Março ' ' 
Da Fernando Leito da Fonseca .Junior.— 

Informo a contadoria. 
— Do mesmo.—Como requer, ^ nos' temos 

da informação.' ,i   ,;.".'■■■..'.,■: 
— Do 'Augusto Oarlo3'dé Freitas,—Infor- 

me a contadoria;  '■'■■■'.■■ -,....-. j     - 
— Do dr;- Ale'xaiidi-e Ribeiro da Silva, por 

seu procurador' o inajor'Auguato Josa'Peroi- 
,ra.—Informo a contadoria., xrMr\ io'^-W 

O or. Joaquim Honriquo dá ôouia Casíro,-oílí 
noraoado 1= aupplenlo do j^iira.uniaipa! J doorphSos 
do'termo Uó Itô."', ■'_''■'. '' ■'^."'s-.v',,','^.,' ^V;'^,-,': .',.-^:- 

U" í^.i,:-tiw' 

">^r:,-^' A 

SO.DBuÁRço     /;'-V:.;'"'.'.:'^-.': 
Estação Gentral       ■ - -'■''■■'■ 

Por ordem do dr; delegado do policit foi 
post 1 era liberdade o menor italiano .Genar- 
mo de.i rospero.   " '' ''        ' '' - 
' A. mesma ordem ach'am-sè recolhidos ao 

xadrez Diooizio' Teixeira do,'Freitas, 'Au- 
gusto Soares da Silva, Nardi Luígío Joaquim 
dp MuUo Barros, por óbrlos ip esto por de- 
sordeiro. ' '  ■  "'.'■:' ' .  , 

Polo subdelegado do Norte foi posta em 
liberdade Isabel Maria da Concoiçilo. 

Amesmaordeiúacha-so recolhido ao xa- 
drez' por ôbrioThppdoix); Antônio' do Al- 
meida. ' ■■.'■■".■■ 

-■    Estação de Santa Ephigenta   ..,.■..■, 
Por ordem do subdelegado .da Consolação 

foram postos em. liboiídade'; Manoel,,Peso, 
Antonio Fernandes, Joaquim Francisco, lla- 
noel Estoni, France o Cesário Santini.        --^ 

A mesma ordem ácha-sé recolhido ao' xa:- 
droz por ébrio o pUemãò André Ghristiai.. 

. Estação de Santa Cecilia' 
A ordem do subdelegado nchá.se reco- 

lhido ao xadrez o ailemao Frederico Nitel 
por ter espancado sua mulher. 

21 I)E MARÇO 

-.• ■-í'.í.!;,^'^v-  Estação Central 

(■■ ■;!■ 

'"'   '•'! Estação-fie- SintaOesil ia'-.'' -.' ■ 
Por ordem ao.aiibdolog'addcontiiiila preso ; 

o;all'amlÍò;.Fredei?icpNitHl.-■'■ ■.'■ 
'■'■"■  "■' Estàçã^jdáiPáiitè.Granfll ■' ■'':,, 
çPor ordam dp- subdolegi.nlq acha-sa' reco- 

liidaaa.xadrezda^l'.estii^Qao, Maria Bamar- 
dina, dps (.Santos,;pop ébria   e desordeira. 

Está noraaado subdelegado de Casa Branca 
Manoel Prudenoio Correia ----,,.'. 

% 

-í 
-'i 

':'^ 

i 

lUaniftíBtaçfio em fíkvor d»s    , 
..^r-.^^;;.,,,,.,;     Judeus    , ,;:«w^.^« ■,._ , 

Corao noticiamos iia dias, reuniram-se a 
17 do corrente mais do cem inglozes e amo- 
ricanos, na Estaçãp da Luz, da Estrada do 
forro inglóza," cPm"o dm dó lavrar um pro- 
testo, que deve ser rpraettiilp para a Ingla- 
terra, contra as porsogiiiçóaa' da quo têm 
sido victim>is oa judeua na Russia. 

O organisadorda reunião fora  o sr. S. N. 
Morton,' pastor-, protestante- residente..'liasta/ 
capitãlo (liréctor,.dp'c'òllõgio''d6   eiinno ao-'- 
cundario que tom ò seu'nome. 

Fallou pm primeiro iogar o sr. Soott, outro 
pastor prqtostantai'quu expondou em poucaa 
paiáyras'ò!flra'',da;„reünia[), apresentando ao 
auditório b :Sr, Morton, incumbido de desen- 
volver o as3;impto:para que fora convocado 
o numeroso auditório presente.- 

Tomando'o'ni aeguidá a palavra o sr, 
Morton, proferiu um.ploquente discurso que 
foi frequentemente, interrompido por caloro- 
sos applauses.' -■ 

O ar.,rMorton è um. orador formado-pela 
escola dos pastores protestantes; de grande 
sobrietlade,-cm -imagens,, é de uma concisão, 
do unm i.ügica e'dij'uma clareza,;-qiie facil- 
mente^._l'óyãin. a",ç'snvicç!lP'-'ao;ièapiritò'dos^ 
'seus ouvintes. Cómoçou q seu discurso-por 
uma exposição da historia 'da, celebre'raça 
dos judeus, amenisaudo a aridez dos dados 
chronologicoa qu y apresentara com raultp^.j 
mothodo, pela narração de iuteroasanteV 
anodoctas e de factos colhidos na graúdo lei- 
tura que revelou ter das obras que tratam 
da historia sagrada e profana do antigo 
Oriento. 

O sr, Morton soubo apresentar sob a sua 
verdadeira face as liçaesv^do perseverança o 
heroísmo dos juiiuus, lioja'som nacionalidade, 
mas fazendo se sempre notáveis pela aua ap- 
plicaçüoao t abalho, aua.intelligencia e mo- 
ralidade, as quaes tora continuado a Hcom- 
paahal-os atrávüz do tantos seculoa, fazan- 
,do-Os conquistar 03 primoiroslogaresnaacíen- 
cia, nas artaa, na "littonitura, nas finanças 
e moamo na politica. - 

O orador demonstrou perfeitamente que, 
pela natureza,o predicados da sua raça, for- 
mavam 08 judeus o typo mais elevado da 
humanidade; tendo uma intelligencia mais 
prómpta e clara do que quaesquer outros bo- 
meiis, factos estes que tora occasionado as 
porseguiçOiísdo que têm eilea sido victimas 
em diversoa paizesdo mundo. ■ 

O orador, depois do deaenvolver esta the- 
ma, cora grande proScloncia, concluiu o sau 
discurso apreaentando a seguinte proposição: 

«Em nomo dá Religifloe da Humauidado'f" ,_^^ 
protestam sólemnémente ãs pessü'as'jroserit.ei:^.' ■'^^ ,.■- 
a esta rõuniilDieontra p atroz e.barba'rp'Hra-. "^.^ ■^^- 
tamento a que estSo sujeitos os nossos irmSòs. J' Ví^í 
judeus na Russia, o, do pai.! emi^Ejua^'npS;",.? ;*?* 
achamos, taoidisfanto do império mòficdvita;"^'^^-''--.: 
niis, inglezése atnoricanos, enviamoa daijúi 
as~ra'aie" pro fundas sympathias dos nossos .- '7; 
cpra5a^es;aos,.jud,eus .russos. » 

Esta proposta, apoiada   também  polo  sr- 
Scott, f d aceita:unanimemente polas pessoas 
presentes.      .,,-.'.,,.. 

-J'roL;eí!ou-sà'dbpois--á ura-» collocta do pô- 
quenes soraraasda dinheiro que tom   da   sur 
remàitida p.ii'a a Inglatarrai conjunctamon a 
com a representação.- acima, á   coramiasao ' 
contrai qua ostà-promovenfioumasubacripçáo 
com o mesmo firn íiaquelle paiz, subscripgSo 
esta que';'én) uin,sd,di_a ji.tíiiigiu." ^.quantia áo 
lõO contos.áo réis.:. ,';•_■;.,,.':- 

:'"-y\   ■:. ^■;—-, 

Di£ a Gaveta A^Csnan^a de IQ do corrente, qua 
na lomaaa pracedç^ie, foram - aapultadoi DO.cemi- 
ierio publico da i^itU, 4 cadáveres de individuaa 
qni falleivrain vicl^Hi» -da epidamia quo eilá alli 
graEsatdu. '-(.■> ■   ■- - 

relonuinaro do ohítoi ■■■gistrados duraolo a ulli- 
ma winio^t, l.ipena», p«Ec".'-l8r havi o grande eia- 
Itara^o na.' no.iciaa offioiij-:a tobto a epidemia. 

-■.'.'       -   '<'•'\ !--.•'■'-■>'*.   '-'-I'-'-u—.c-^t -■-■ 
\  -    ■\V.;;~'^ 

..■.): . LiCENÇ/.? 
Foram concedidas as so^uirites: 
Por Jota niüzéfl para 'tritar'ao s 

■â 

■"V^líííjv;--*': '-;■' 

sua saúde. 

.v--t- '--- 

áo, liacharel TettuUaco,'Mçír^''ra-.Ceaar|.juir.-.. 
municipal  c do orphsos l}o tèriúordpBra> 
gauça. .'■" ■-■■'■'\    ■"■'-'■'" . '   - , • 

' Pdr igual tempo c pirt\o mesmo fim ao  ~ 
btobtrãl-Fracelico Páulidtf> de Almada « 
AlbuqBárqne,..>'om3toi' púbicos da comarca 
.daS.SebaitiBo.,- i--"-;■ -.iii-rfi -■,.■'ii^í^-v;;^.^ 

Foi hontem pri'SO, d-V'.'" "^^ rsaisfíí   1 oriirmdo 
Crii o, u iialiaLu Emilia L nga, quo a tavi;..!' l)   l a 

ont< dl   ia:dp,  aa lad-iii Mu&icipil, praíii^-iado 
Mtoi d» offens» i moraliilade publica.■        >,í "" «..',,■, 

' ..V,-v ■..^-■1\ 

-•l :,-;;-à-.'.-".-.-:!i-.------ '-f- lÀ-V^ívVV'^" 

.;-f-;>V^ C;^^ w 



'■'•;;;:' 

Ifí^ 

^- ■ ■ '    "   SALVATOR ROSA IV^Íí:. ::)..■ . 

Da Ga«(a  Ar,.sie<.iff .íí ilil'y»>, do 19 d? P""^?: 

pr«anUçflo, ora  Parma, dn opon Sulwlo»-  iioi".- 

í-'-'.-' 

âo Carlos Gomos , ,. 

RoBo a.o"s.o oaploaíldo CarloB, O7,"J;'''™"- 

d.mm muito. Ropnlido o duolo do amor. Bom os 
outros nrtiatas, oroliootra o cúroa. 

Hitivator Roan neabou ontro phtanoti- 
car7v"c0^rdiírBÍd" a Carlos Oomos Foram cha- 
roadoB osartUtà^. o diroclor Forrari o o BOLHOU ra- 
nho Magnanl   Em summa-grando succosao. _ 

Hnlvntoi-Rosa tove .oi'dadoiroo folcua- 
Mmo au« R^potid. odootodo amor. Ovaçflo, 
ontliuBiasticaa no fim da opera •> 

■■    Está nomaüdo o ''lfó^^S'll'''°P,^^'° ^^.^'t m: Lorena para o cargo do tlologado do i-olioia 
t^':/. do S. Carlos do Pinlial. 

i" ■ PorÈiinvouinnc-a do aocviço publici ,f"i excluído 
:.'■:' . Jo-é dos Ssn oa da secçito do bombeiros do corpo da 
';;^--    gusrJa urbana. 

':■■; Foi nomeado o padVo x'ucinno. Frapdsco 
.;-■; Pachecopara o cargo do. professor publico da 
-^■:;-"'.l* cadeira da cidadã.do. Itú. 

"í'í. a .rua   (lo   Santa ..;-.-.-. Poilioiit-m proso Phi   flagrante,      -- 
v.''í Thérõza', Damíisio Joaquim . Ventura, por raiai dan- 
■ii- do panoidM om aeu pU. .-O, p.esofo, romovido^a 
^   urdoiõTao dclõgndiJ. dá; OBtaçao c^nUal paM'-.a. -pa-, 
'■'■■   "(Ipia'. ■".■' - :..r '■ .;: 

o. bhcharol Luiz LadisUo do Toledo Dan- 
tas foi nomeado Inapector do disírlcto da ins- 
trucçao publica da cidade do Bragança 

Consta-nos . quo ha diversas nomeaçOes 
feitas pula presidoncia para yosto? do 2S° ba- 
talhão de infantaria da guarda nacional do 
serviço activo, e para o 11° de infantaria da 
roser.va das comarcas de Bragança o Am- 
paro- 

tanovsoSo do oítado ontorior 1 poÍ>, ha' avoatoa 
quo tom ooosidorido cdifica,S^ do obra. Bova 
B doatruiífio da obra antiga! B' oinfluio do Dj- 
rsito Romano. .  ,  > 

Fallamoa om modiíicaíil.i na proprtcdatU o 
isto faí lombrar outra quostUo, agitada polo 
appollanlD, o. em quo .tamb m ntto /oi bom auo- 
ooiido 1—0 a nuíoiaflilo ó panacea contra as 
obra.-vieUdoraado domínio, ou aponaa «ma 
sa aotia dsa sm-»UíõcB I A.queslJlo nflo 6 nova 
pa a o tribunal..quo jd a rosolvou, oonira o vo- 
?od,flnad(i aoaLbf.rgiid« Gama. ^o aoeordo 
com a torrente dbs osonptoriis. q^^^do se. tra- 
tou do ombsrRO requerido pelo major Domin- 
goa do Hollo It driguos Lou.eiro contra a ca- 
msm municipal da capital ^quollo flnad. 
magistrado fuodava-ao nas   palavraa : <om ra- palavraG 

«outra cousa TIO aao de alguma scrvMhaf, ou "ouirn cu""» "" 
,Ze,Uial ou outra (wrpuírfã ^ da. e;f""«S0e8 

teodor quo o^miiargo do ob;a nova si (em le- 
gar quando so li-ata,âe defendor a "tv'dSe . 
mas.Vi voneid ■. votando oa   «""'»■ J^^J.Ljo! 

r^c^irpcio^SearT^ufv^'^^^^^^^ 

F<iL hontem distribuido o 
manta. 

a. 22  da Onf' 

JURISPRUDÊNCIA 

'%; 

:.-;yf'■■,"..; 

RKL.AÇÃ.O OE S.   PAULO 

'■'  .■ SESSXOEM21DE FEVEREIRODEI88S 

(Gontinteação) 

Appellaçfio clvel n. OKO—Saut a — 
Appallanles, Lalanna & IrmBos : appellado An- 
tonio da Freitas GuiroarSea —Ilalalor o st I a- 
ria ; ri'vieorea os srs. Brit'i e Nogueira —Das- 
presou o tribunal 03 embargos oppestoa, contra 
o vet" do sr Bi-ito, que mantinha a sua opinião 
e-ofòrmua o occordSo. Quaixa-sa aparte  de 
311" lendo allegado diversas nu!iidRdea,aonhuma 

ell>a  vem apreciada  no accoi'dfio embargado. 
. Vuo-se annarossi falta, viotoqua a falta cpoais- 

taulo cm nHn SIT fundamentada n aontp'nca é.ac- 
c.domai, maiime tonilo aide' cada uma das allo- 
gaçOoB foitas d.icut.das nu conferencia. 

ficada que o tribunal tem reconhecido a pro- 
ci'dsncfa da jurisprudência do supremo tribunal 
dejuatipo H'bra oste ponto, melhor Sòc.\ lomar 

u   ' como ni-rma invariável a ■■bsorvanoi.i liai do de- 
ccet", do 28 do. Agosto do 1834, julgando o la- 
vrando um Bccordaó.esíiícíaí-obre fls questilea 
projudicao' e prole íri in a ré a; aSo ao trotando da 
eipoaiçSo, .diacuaaaoejulgamento   da  maioria 
principal emquanto o acoordSo não ó/aiipaiío. 

Appellaçuo cível n. BT-l.—Jahú —Ap- 
.;.■ pellanles, Mendes & Garcia; oppollados, Mano-1 

,Jo 8   Veriaaimo  eraous   filhos -^-Relat T o sr, 
Uchia; roviaorcs os  a a. Biilo e Nogueira — 
Deeproíaram os embargos 

J%.ppelIacAo ctvel n. TfiO.—S. Carloa do 
Pinhal —Appel'anle, Joio  ilapliot» de Siquei- 
ra Ser a ; appellíidoa, Joaó Antonin do Almeida 
e aua mulhoi-. —Ilolator o er   Faria; rovisoros 
f-s  srs   Uchau n Rocha.-7Arguo  o appollant'- 
nullidadas liii conóiliaçllo, e, quinto ao procos- 
aado ulterinrmente, nota que faz-so uma amal- 
gama da acção da ombargoa í primeira, ou do 
piece to  comminatorio, oom a dii nunolaçEo, ou 
embarga da obra nova, u tudo isíe para ae pedir 
apanas a vianutençãu da posse, quand.] o proces- 
so ilaquallas ac Cos nüo e identicii 

O tribunal, por decisüa una lime, nSo deu pe- 
la nuliidsdo, e confirmou a sentença appellada, 
vindo saaim a julgar compatívol a accumulaçSo 
daa :icçOcs Esta decisão reclama alijumas ob- 
servaç ca, attonta a coufusilii quo eiiste no fô *o 
sobro o empr go da nuaciacSo i!ú obra nova ; 
mas, nS'i aa faromoã agora porque igno amos ao 
o accordilo passou om julgido Sobre o qui^ so 
comprehonde n^ia termos—obra nova—sujoila á 
nunciaçao, tambam convém quo so fiio a juria- 
prudenoia A ordenação 1 3° t ^8"ã 4° falia 
am obra que so edifica novamente, e a do 1 l" 
t. 68 § M t ata de obra de edifioio, que so fizer 
dentro da villa ou aeua arrabaldes. A pratica, 
entretanto, vae estendando a nunciagSo aoa im- 
moveis rústicos, fazoado—o dalla um interdicto 
cSo BÚ de manutengao, como até restitutori" 1 

O ti'ibunal mesmo já coosiderou obra edifica- 
da una valtos tbartoa em propriedade rural, Se 
0-1 gialsdor empregou ea v»cabuIos — edificar, 
edifício—DO sentido juridico, explicado por Po- 

'..' ..    leira u Souza em seu dicolonario, a nmpliaçSo 
i inadmisiivel    Para  se   juitilicar  a pratica 

;.' iiest' ponto fãra mister diier que ediücnr ê fa- 
■'ir'   lar qualquoi'modilicaçSo  na  prepriodado, com 

IF^ FOLHETIM (.4S 

O JFKEIS oos BA.!VQUE:IROS 

^T ; j;.'-->í-/ii= 

POR 

EDOARDO 
-;i**- 

'í^. 

acaordo com a "ij^'.^.^^r T^ue''sra'S;2o 

rec'oiTor ao Diioií ■ lt>mano, o é o-quo temfo.to 

."Treinemos aoa '''''^^^'''.'^^"if^t nenhuma luz nos tórnoüom   Ç.^^^^o  da  K.ocn», 

n-rosia's^a ju'dicialmoalo .^„"^;.^-^,"."0 
3or, o domolido o que oativor f»'"'l,,™"!'"?. 
disque o embargo tom logBr '?■">'«.■".£'''" °^: 
■fanii á outíos quaesquer d reitor- ^-'Centea ■ 
rondo ooneiUaí duaa ■«B'-Kii'^V^feiM do daí . '«o provecto juriscõn.mtoca(Jno ^«'«•^'^■.''^■■^^^^ 

..üma dofiniçli que eomprebende menos do.quo 
-odefinido O MO«lhe ro Paula Baplist^.ateaj» 
Bdicçio do sou compendio, doflnio • °"".'"'S*'* 
da níodoS aí eomprohonder as aawdSs.. ma», 
mudou de penaar. O eonaelheiro Mf,_ 
lento da pratica na faculdade d-fi í*"l^;^'^ 
fine no seu compendio a nunciaçfio. deswoiao 
MIO Coelho da KoEha, como meie do da/audoi â 
sarvidio oxiirindo',uooautor,nj petiçSo in- 
oLl, decl,.r"?oal a aervidtte do que o pv.varS a 
obraembargaiíJs- „    ,  no  s,ia Eítejurisconauitowsnlom-se ilrmO   na  sua 
opinítto. muito BUtoriaada, Wnto que a rep.o- 
duzionaPraxoBrazitejra. Rfaa, aa o compen- 
dio desse roapoifav l mestre/oi adoptado pelo 
ffoverno paa oonaíno dapraia. nío • njonos 

- eotto quo 08 tribunaea podorSo objectar que 
adoplaia também foi a obra do dr. Teiioira do 
FreFtaa.queseniolidou a legislação vlgeato 
enflHftob-jisodizquobaataa ob;a em geral 
projudicac o iininovel - „„.„!!- 

Reata vèr ao haaiguma outra obra consoli- 
danÕD a legislação a onaisando ■' eo;»,-/"'?..!: 
haoó a do Conselheiro Ribas, (Cojj.silid da* 
Lei» d ■processo civil, art. ''^'^)- ^ ",", "l'" 
mioionasintsiiltu quo consolidou as leis ao 
p ocBBso entend*«o que o Direito Romano ti- 
nha que  intervir, o^Hff a praxe pudesse  aor 
iavocida para suppriras lícynM da  !«'' «"" ^ torií declirad ■ naftOtaooiTespocdeoteiComo Ota 
do seu atriclo dever   £Doc B  &129 do 9 de IJo,- 
vombro da I'-TS, art.  5"-) -.  , 

Dsoüuformidadocom usaa oplulSo julgou 9 
roLiçao da cflrte nos auto» da embargo da OUi» 
uublkí que so faria.V ■ eont aete, no Blana- 
Ao da cid3í9 .covo (Rio do Janeiro )       ^   ^ 

dontomo3moda:áua ontranhada o roconlio- 
cida oirerizà nos^còmmoroiantes do Santos, 
cila uno pcrdémVnlaier onsejo do fazor-so. 
o delator do ua^ftBifallidas desta praga, como 
apraz-llic considerar todas as casas da inos- 

"*^líi g03toB6;initinctõ3- que mais revelam 
in80ilsatoztlò:.aU9.pnryor8Ídado.  ...í. 

O noticiarista^ da Província se.o nttp jut- 
cassemos antos^loviano doquo craol, pode- 
ria fazoi--nòs"íombrar aquelle sangutnolonto 
j.,.'_..,.  -õmanò-qiic ilamcntaya —,nao to- 

Uiiiaia luii/. t'?'"," ■■«..—......'."-- ■" — 
cia o dia om quo olio p5dluminária na fran- 
toilo sua ■«àgua'-rurtáda-.».-'é-porexemWo 
Quando pôdeVíUrar d^-aiia .estreita Janolla 
ao nieio da.ruã''ésti ■noticia do espavento o 

■do íorto sensação : , il'.J-"..- ,' ., ',' '■ „ 
■ —Òesabou.uni tuncl da'estrada de ferro 

fft^>ímmrr~r^ 

SECÇÁO LIVRE; 

Os diffamatldres 

. " ■   ■ ■^" 

Do corto tempo a osta parto apparecou o 
sestro om muita gente da prognosticar para 

lavoura uma inevitável bancarrota. De 
fazendeiro em fazondoiro, a turba de ináos 
iirogòeiros tom30occupadodo tidòs,revolan- 
rlóí o "implacável o..sinistro desígnio .de ri5o 
deixar uma sò roputaçiTo depé 1 uni sÓcre^ 
dito respeitado ! 

Dos fazendeiros, o maldito sestro paasou-se 
para 03 commissarios de Santos, e agora nSo 
ha ahi uma sú^casa que não' esteja—muito o 
muito cmibaliiWí!^   ■ 

E" da Prooinaia de S. PdiUo o termo, dos- 
sú jornal de raáu gosto, quo "final paruco tor 
encontrado o seu verdad"iro préstimo—o de 
constitui f-s e ofgam official da düTainaçao 
contra O commerclo o a lavoura. 

E'.que, como não cessado dizer o agouren- 
to noticiarista dessa jornal, o oomraerülo e a 
lavoura precisam encontrar oppnsiçao terrí- 
vel na imprensa, jáquonto se conhecem, c 
pretendem preponderar 'sobre as oulras elas- 
se.i.... 

Quem não conliece a op'niSo do noticiaria- 
ta da Proeiíicia, a as snas tlicori>is ultra- 
plalonícas O supinamente extravagantes om 
matéria de commerclo ; quem o ouve discor- 
rer acerca da supremacia e inviolablidado do 
um qualquer JVpOíto;; quem sabe que para 
elle a maior gloria o .talento do jnrnalista 
consisto era saher entreter a curiosidade 
publica «com uma mentira artisticamente ar- 
ranjada > (textual), naose admirado quo ul- 
timamente tem feito esse jornal com relaçSo 
á praga do Santos a a dívorsos assumptos gra- 
ves. 

E' tao pronunciado entrenós esto mio veso 
do noticiarista da Pfooúicia que,  indopon- 

fe- 

•íutp 

-":v.f.;t;■■:*•'..Ví-.vç:- ■.'■-'^(Continuação) 

O.cavalheiro Oraeio  e  a S. T£eodoro diacntiam 
■ entra si 3ata particularidade daímpertancia sacun- 
daría, quando ouviram   bater Som os nds dos dedo 
nn porta án casa onde estavanvfechados. 

— Entre I disso o Benlnle^idi, que se suppunha 
«eropra em' ailn casa quandoiíe achava nu da princo- 
ia de S. Theodoro / 

Acle continuo entrou u/n criado, o participou quo 
0 marquoz Leopoldo ds/Brancalaona se achava na 
ante-camara e queria fellar & ara  princeza. 

Imagine-se  o paEDÍo que ésle annuncio causou. 
Era para nio le acrejeítar   Perguntaram com'insis- 
tência ao criado *e/acaso QSO teria trocado o nome 

, de Leopoldo poloâla Edmundo ; mas o criado relor- 
3uiu que coQhecis muito bem o para quo o eonfun- 

iaio cora o pae./ ■ 
1 E tinha razSdfo criado, porqoeoiadividno que aa- 
sim ae apreaeotjiva íquella hora íniolila om casa 
da princeza daf S. 'Hieodoro nSo ora o moço mas 
aim o velho laarqooz de Bnncaleooe, .0 jiroprío 
marquez Le!'éoldo, cjuo por ai p'oprio quei'ia apla- 
nar a sstradsrptír onde devia chegar £ aua ruína. 

Nio eense^ira fechai' o» olboi em toda a noite. 
Nio e a o anhuncio dó projectado casamento do Il- 
ibo com a PfíalinB BenioteDÍli o que mail o preoc- 
cupava MSiíi considerava iiio sen2o como orna ra- 
paiiada que em bravo terminaria, apenas Edmundo 
e>tivei)e wbardo de um DBvio que O traosporlaBie 
i America). 

O qne wat-.rmentava devoras «rb-o pensar na na- 
. era o lel-a visto na. vispara tio ineipara- 

ana companhia dsTS Wbeodoro. Mais do 
iie em couia nenhuma, era n'ell* que o marquez 

pensava alo cuidava seDio em tornar a vel-a, em 
faltar-lhe; em.psdir-lhB .,--    alenraaa  eiplicaçOea   O ,   ,  
Hlnordlaaiiaprtjivto do ílbo «» Biapntixla,tbg{«wiiebir tina4ia' 

para a visita ; mas a raxno ora a insensata çaÍi3o 
quo o dominava, o cuja violência elle nSo sabia ex- 
plicar. 

A priocDza ordenou ao criado que tizoase éntraro 
marquez para t> sala, aonde não tardaria. Quando o 
marquez alli entrou, ainda lá ao achavam Paulina 
e Con'olla ■ .   _       . 

A Denintondi mal o viu, sentiu no intimo um ac- 
cesBD de desdém o ao mesmo tempo dê compaiíEo; 
a Concotta om vex d'iaao, tratou mas foi da recor- 
rer. ■ u " d<ia seus coslumadoa estratagemas, o filan- 
do 0) othoa no chio,' tornou-se corada que nem una' 
romã 

Nenhum dos trás fallou, po'qua nenhum d'elies 
sabia o que dissease. Todos se sentiam demasiado 
embaraçados pava.quo podassem diicntrer ; feliz- 
mente Bppareceu a S.'Theodoro. e pâz termo cem a 
sua presença ,ãqu cl la situação que.so ia tornando 
intoiramonto insustentável. 
'_0 ST marqooi de BL'aocaleona 1 disso a prince- 

za, quasi que pedindo a confirmacBo oíHcial do an- 
nuncio quo recebera. ... 

—P.ira a servir, minha senhora. Tomei àlibar- 
dade do vir procural-a viato que .. 

—Necessitava f:illai'-ma, nüo é verdade? Ji o ti- 
nha previsto .. Entendo perfeilaraenla. Eu mesma 
me propunha.. Mas, por qnem é, queira sentar- 
sel .:-'■■ 

O ma'quaz sentoursa n'oma poltrona, e a princo- 
za, vollando-io para a joven, accresrentou : 
. —Paulina,  sari molhar quo   to  aíTastes por um 
momento. Leva comtigo a menina De Rosai. 

—Pela minha parte, disto o marquei, nSo vejo 
que necessitem retirar-ie. 

—NSo, nSo... Eu leí qnal é o assumpto de qaa 
pretende foliar me. Se:i melhor que flquemoi a 
S6B ,.',' .       . ■   ■ 

Al jovena.ralirarum-se, mas nlo sem que a Con- 
çelia abrisse beiij os negros olhos, e os fllasio no 
roíto do marquez Leopoldo. Aponai alias 10 affai- 
taram, ergueu a príoeaia do S Theodoro a» mSo* 
em gesto supplicanle, o exclamou ; 

—Que desgraça, d   Leopoldo, que desgraça I 
—Qual desgraça ? 
— Ent^, sr. marquei, julga-me menos aSlicta do 

qno V. exc 1 Quando me lombro quu tudo isto suc- 
cedeu iam qUe en dessa por tal: qoando me lembro 

. do que souberam onganar-mo ate ao fim, nio con- 
sigo tranquilliiar-mo. 

— SoC'gup, p'inceia, diste o msrqn'zde Bri"-çft- 
leone, O mal alo é de carto tio grave, qoe nIõ » 

de Pedro;IIê-matou 400 pessoas!.! ! ' 
Eis o quc;se"..ch'anift,uiiia.'-.ínontiTa —i artis- 

ticamente'arranjada;,-. .;,:.-:■;. '"■;■,■■""    " 
Esoril bÍ'in"íngrato o ■publico, se no mCio, 

do seu bori-órii^djsnasimmonsaa. affllcçSes, 
esquocer-sadai-aandar n'iim estrepitoso liur- 

^ "ao áutbr"'dc tio cdtftcánte  o salutar rali. 
noticia....-■'■■ V. , ., .ei.    A 

Outro dia,'drií.tambem do grandu rosta.-ô 
quando- olle\Vdoacòbrc u«s   seus  tliesouroí 
phantastÍcok"fe,..'Ali-Babi: gaze til 101 ro, esto 
:famoso:tíi%iglP,baTÍcodo^.C/-_tí^_íí;.iyOíí^^ 
3U3püudou"s'p^'p'ãgáméní6s.|':\; .-.'.;■---'■';.,■, 

luta a 
ofTootuar coro 

rio a  Piracicaba 

Que sajutar noticia,! e que jornal de tvaxl 
Qiiom' ha iwr Àhi quo' seja capaz do levar 

as iarops h^Provinaiii de ü. Paulo quando 
SC traí» ío JQ^iup"''"' ^V^V ctipQlymn. finan- 
eeiro, wnio C^íH-M MÍ^^''- ,ÍQ' ^"^ B'^^'"'° 
banco íüíímanieuiJ fcíiícwnadç cpm 9 Bra- 
zil o drá dos mais--poderosos, TOia »"» c^ip''»! 
de 280 miíheesdè francos í 

fJao era verdade ? mas que importa ! a 
scienciâdó- erande'noticiarista está... fiíti, 
oçaetamonío em= faljer . rranjar artisttca- 
meote nm fljantiva... estáCK saber^ causar 
no publico «nja'...; IííWíí nooa sensaÇi^'}'■ 

. , I óde-se, pois, i'wapnai,' nuaj Tf^p ioi o alo- 
'graodoflosso liomom quando, ropíefo dp 51 
mesmo o .tWo - embevecido do .Htn, especial 
;nrazér, escreveu iio seu ] rual quo o nego- 
ciante importante da praça de Santos, e gr. 
"J  R. Wright estava-fallido, tinha siwpondi- 

ineíaoía ;  e que 
do sons pa^àmanias, 

Era apctiãs^iima notícia _   ,apenas ., . 
mal havia^msôr arrojada mais um:if 

4tg;ítiíotieíá,era dadi n'urii domingo, ao 
passo que,.^i.i)dí"n/) sambado, isto ó, na ves- 
peF9, f> sE.-.Wngiíí' mm fpM.-í rpgularmente 
03SUHS negociíí?,!     , '- 

NOte-se, segijítdo írifoptB^çSas .(juo fenho de 
possoas fidedignas, íoiqiio ess» DOficiíj rpdj- 
gidaSom-solTraguídaò o dírcl atâ, ■oom SGüT 

glialidadé; pçlo noticiarista da Prooincia, 
Ofiâ foi «iij/icaíja dias'antes, graças 4 inter- 
'.'flucão dtí sr. !ÍF- S-íiJgSl- l'est:ina, quo com- 
prohendeü-desil.') logo o S^^V^t A í'?))!I<'"^o 
inconveniente do soni?]hálito, cousa. 

Mas qüal/zâs—o a^ tal noticia arrebeiiton 
no moio do pYiblico, como a bomba;;, nÜiilista, 
i)uo dovia (iüspodaçàp •;&"' um'lSOfn.niercianto o 
aos sous credores !      "■■■    ■-   ■''■-■,    '■''' ■ 

O coinmorciante ficou do uma voz perdido 
íj-Ds seus criado re's, que podiam ainda receber 
30 popooiítõV Suaram'-na impossibilidade de 
recabov,aci.j^o'nosnOi  ^^-  -V   - i-. '■, 

INao' ó: rEifo'ho oacriptorlò.da 1'édacgjlp da 
Proóiíiòià-aá facto desta ordem, ijuo deixa 
no i]v. Ran'geVPestana summamento nfflicto, 
[iosoonoertadó e forçado ao sacrifício de sof- 
fror o ■■ desagrado do pulílico, o até de seus 
amigos, pordesaslros'jiiQ ii5o pravém entre- 
tanto dóUe.: ■. 

gel o posso afflrmar quo o dr. Rangel 
Pestana l^.i.o prime'iro a reprovar a levian- 
dade dosÍ3u jornal quando avançou a ine- 
xactidilo qüé o sr. J. R. Wright havia aberto 
u declarado a sua fallencia. 

Iiopiamlíde! foi o grito unisono que aquel 
le acto da.'i*'*jy''icííí provocou iinmediaía- 
monte,; ''■,■■>:■',■■ 

O mal,p()ii^ém,estava feito o niío havia mais 
meio do reparal-o. 

Osr. Wright foi lançado  á desgraça, 
dahi ha pouco, convocava   os seus  credoras 
para tomarem conhecimento do seu tristíssi- 
mo estado/. 

Tois bem, dahi á dous ou ires dias, depois 
que tilo desastrada noticia impu/Bra_ao dito 
negociante'uma fallencia irremediável, oil-o, 
o grave 8 impagável noticiarista da Pro win 
oíít declarando—que tinha sido mal infor- 
mado^ e que novasinfO'macHes forçavam-n'o 
a assegurar que osr. J.R.Wright nfio es- 
tava fallido! !■! 

Que no nó tòm tudo isto ? 
Niloá leviandade? 

Entdo nílo süja i W^*"? "íaSr^ãdo 
carmós o acto,.só i-ooortpndo ap.art. gd^ao 
-[10330 código-criminai.;.;.;j..v:v.:- -i ^: '-^.'^i^:- 
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ANTONIO AUGUSTO BITTESOODRT. 

Prolorigamenfo da esU-ada de 
fáiTO Sorocabana 

Nio oalava om mou propósito dlacutlr 'uma quea- 
Iflo que affocta tantos iuterosbos gomos o prov.n- 
ciaeleomoaqiio ao refere ao prolongamento Oa 
estrada de forro Soro«banaparaBotucalu,eomd.reo. 
Uoao rio Pã»nire-d'àl.r5-Màltd Grosser em oon- 
-cnrroneia.eom ,a Ituana i«e vis. o raosmo objectivo 
som quo militem em sou fivor as eondiçBos do in- 
toreaae altamen'0 aocial que oíforeoe aSerocsbans,ao 

nao foaae um artigo publicado no Piraciuabano, o,m 
quo so prjcura ehamar, aom fandamonto» juslifl. 
oaveis. a atlençao dos poderes da proviuoia para a 
Companhia Paulista de oavogaçilo fl JVial.aflm de lhe 
sor dispensada preíoroncía sobro qualquer estrada 
do forro que tenha om vista deavisr do spu trafogo 
por agua os produotos do Botueaíil 8 Lonçúes. 

(iuem conheço as  difficuldadoa com  quo 
Companhia PíulisU  Fluvial,    para 
rogularidado a súa çaMgflçSo^jieloB 
o TlòtS choioi do osod^oSj q"" 
yidos^o.i-m'grfllidoe 4oiçèfíS..,^ 
í i vai" ij u eláí^eo iiipofl^^mí n'"'" 
^BÒrquao vojatorio'-'tornir 
jiorío para os produotoí -(Jo ■rícoí' is:i}_?|íjpioa agfír 
colas, caião Botuostiil.Loníioi» logarflg cirgum- 
visinhoí, ao lioaseom OIIM na'dep'ondaneii do ooni^ 
munÍoiçòo.'cdr,?Unton)í>'nt9 Intorronipidas por oau- 
Di|9 pormanontos do diffioií o diapín*)''"* .l<>'0'>1^°- 

^01^ quanto e .^^-figijlista procura demonstrar 
que M es^açÇe; do Carrilo a Ç le^osa ijo ^ottioalú 
é 9 do ifariiat, sm yij 4 'constrncçfio, ' a ^, apro- 
veitsrSo iiocessaríanfont^ H s proiji)?Coí 4es«^ li- 
gar.asíira aarU, se n^e h'nivosse -»i!to e.slrsdádo 
forro que lhos foste buscar aquellei produrtoa j( 
própria poria (pormlta-so-mo a oJipresiao)', aoni as 
dobV^atagons das conslantos baldeáçSii) por agua e 
p^rtprra, comoaconÍBÍFifl »? 91tf" déniandassem 
#s e9l^í|ea.<^a Cj^mcanhia Fluvial.-. 

rjío me paroçoiq, enlretaiflQ, eçfgtfl? ng cálculos 
da diítanois antro sf dnís astafjíai fliiyiie's—fSeKj.-íf» 
o iíarllnt-a l?otuoatü,.a]ir<?89iit4<lg* peíq nFMenlis- 
[a,'p.'rqua-ntonoUeí,Íl,flí (Oooasldorou o ponto ini- 
ciai acima da Serra, mas símonti o quú lho &t» 
abaii . ()rc se add acionarmos ás distaacisá reforl- 
das a corresponde nlo atjf o afio i|s ^erra, o onde está 
centralisada.a grande cultura de prodúctos ag.-ioo- 
lus, é ^0 fácil intu çSò que o sou percurso soria, 
g;|ç mASOS, aurroontsdo do maia duas léguas;- para' 
,c^oçár4 uoüas .çsfíis^o?, óq;(e (jíp|a p^ra a prl- 
iliei.ra—gerfjio=;8 leguía, e gçr^ a   spff(}n4a—ífai'- 

Como ó cabido, a-Companhia 4o Navogaçlo Plu_ 
vlal Ú Iributaria da^ estrada do forro Ituana, por. 
traíor-lhe oa produotos das povoaç5on ribairinhaa 
^ igi^a getaçSo terminal sm Piracicaba, 

EnireUato, animada tslVR? 491 '!;S^'"'>5 senli- 
nientoa que nutro a respeito das Interrupgaes que 
conafanfomonte da-ao-hao no transporto por agua; 
a Companhia Jtuana acaba do sdic tar diis poderes 
4t pr-'ViflCii n.riyilogio parajiiwTamal que,' partin- 
do de Cápivary, v4 fep 9 Pedorfiíff^s,-; margem d-roÍ- 
ta do rii''T,ètí,' oritrandi a!aini''6m oeneurFeacia 
com aCompanhia' do Kavega;20;Fluvial,'«arrendo' 
niiaai pnraiíótamo.rite.i^eltã émgrando ' e^teD'éí[o:iÍo'. 
rio Piriioieí.b», o (Io|yjnn'dOj por-ooniegnlnto, daa; 
pivoagSas.rlheirinhii^os pi-o4iÍatOa-i)us prociipim'aa 
flstaçSoB tluvissa, 

Como se tal doliboraçSo da Itoann nio cumpro-, 
mettesso altamonte os interesses da Ciimpanhia do 
Navcg4ç3o, o artjfu)i|ia limita se a&monto a ques- 
tionar a divelto 4n SoFOCqhana a Qotucatii D I^ea- 
çúe^, pretendendo ompurral-n para Itapatin'oga, 
como so a protousSo desta companhia íquolle ohjec- 
llvo roprcsenlasso npeqns iiilorosson pooiíniflrioa e 
D3O activassem nelles envolvidos es do estado o os 
da província, om um tr.msporto mais curto, mnia 
directo e mais económico,- como psssamoe ademens- 
tr^r com os próprios dados estatísticos fornecidos 
polo artioulislq. 

'Diz o artlòulista quo os produotos do Botucatii 
por Ccrrito oii Síariins í cidadã do Piracicaba pa- 
gam 330 rs, por arroba. '       • " ' 

Se considerarmos que de Pirac'caba a S. Paulo, 
pelas estradss de forro Ituana e Ingloza, ha 272 ki- 
lomotros, o que corrosnondo mai^ ou menos a 40 
léguas, ssguo-so que os prodúctos do Bolucatti quo 
demandassoin as ostaçüíos íluviaes, teriam do pagar. 
-Unas estradas do forro, á ra7,ao média do 30 rs 
pôr logua o arroba, n importância total por arroba 
desde Pinicicjba até S. Paulo, do IjaOO, que addi- 
oioDudos aoa :^í10 rs. por agua, dariam um total de 
i^ãJO rs , além do frata pago em oostas de animaos 
alô as osíaçOoa da Companhia Fluvial. 

Sorooabana fflr a Botuciití.. ^-^  ;.-^ 
foreoori transporto directo  aoa produotos ío^Ja ,1o. .^^^^ 

;EntrotálitO, so  a 

■■ ■■■:-'i^: 

— Maa ;õ' exaOtamento a dilliculdado do o achar 
quo me espanta. O sr marqnoz ISdmundo tom um 
raiact f tló tiro, tlofaoll de eiollar-ao, quenSo 
soi como^ poderemos domar-lho Por outr 1 lado, o 
alem delle,-temoB a jcven que ó muito teímoia  .. 

— fto marquo» p nsnroi eu, que s u .seu pae ; da 
joTon, s í ninguers cuidar, cuidará, safí.- preciso, o, 
au(oridadoV..;retorquiu ímmedialamento o marquez. 

— Que autoridade í perguntou a pincoza em tom 
deospanti}.- Dt que modo quer quo a autoridade 
pense nis'O? ■ ,   - .    . 
".11. DiLHÓtodo . mais simples. Em. vírludo de um- 
queixa, quê eu prpprio apra's'entaroi NSo creio que 
seja licito Rin paií úenbum, que úma j-ivon quala 
quer ataque 'á pax o o decoro das famitíai 

— Uma'tovtn qualquei ! exclamou áprmcexi. 
Que iiuardixor oom ifa.>, sr.. marquei: 1 

-.—Julguei que me pouparia ao'd,Mpra;Eer do me 
explicar má'B claramente ; mus se 'S!Õ-ífO indispon- 
sav i:.-,. ■■ .- " -,      ■;"'■-■- ^■ 

— Nio, não ó indispenaavel, porque o, compre- 
honde perf-itamonle. Dsvo comjudo lembrar-lhf, 
Bccreicent M a princazs, com extrema dignidade, 
que a jovOT a quain se reto o lomvivido aomine em 
minh.i casa, o quo em comnanh a da p'inceza do S. 
Theodoro nSo vivem lapingas qusesquor. 

O marquez ia para rciorquir, mas a princeza njo 
lhe deu tempo, o proieguia : 
. — Soi coratado quê alguns iro loucados, por ef- 
feilo dapobroii á.quo me lenho visto constrangida 
dopois do faltecimonto dd meu marí to, u^o tem he- 
-i-adoem propalaras mais infimes.e vulgares ea- 
lumnias contra mim, nS irespeitando sequer o aome 
qné lenho, o que éuin dos primeiros da Italia ; no 
ac:edLlava-perèm que um tioinom da Idado e da ca- 
Ihegorla do sr. marq ei se lembrasse do dar credito 
á fall.icia ^os espíritos desocnpadoa a melancólico! 

O marquei nlo esperava, decerto tamanhaanda- 
cia. Tinha a respeito ~'di príncezã d S. Theodoro 
uma opinião muito clara o determinada, e aprsseh- 
tou- e-lho francamente, por julgar que poderia fat- 
iar com ella em plana liberdsdo Ouvínd -a po.'om 
reivindicar daquelto mod • para o síu nome ecate- 
goria o'respeito que Ih- era dcvid'i, Ilcou per um 
instanto perplexo, o nlo pSde s«nSo b Ibuciar pa- 
lavras do desculpa. 
' —Tomoa díier-Ihe, continoen a prin'eéu,-qiie 
nos acbamoi ante iima dilBeut.^iJe i;r v ssima, e que 
sn pola minha pirle me achava maito longe do 
snppo- que it innoceatei deraait'acOes de amisa-e 
dadas ao's;, marqU'i Edmundo pela Paulina sea'a- 
nineaaamprcgtets'di paliiisuaio, ââ'qu«at&' 

kilomotroe,-quo, addiciüuadoo  aos 1'" "" 
f Ss. Paul , perfarfi; um i-oroUrao total  .0 .7o 

ÈííHSrHS  
doKo ra., re.uliando em-<fevor do commevc.o e^.y...^ 
Í Si ia d-aquollo municiUio a eoonoink nilo „ ■ ,^^; 
Íi^ 330 rs„-'orreapondonlod.JiavoBaçio orno ,..;.,,. 
Wem . quo-provibaao do iranaporle em cosia. 40^ ,^| 

animaosi .",■„:„•■! .   , '    -. ,   1        . ■■'?;5 
" So coosiderarmoB a ostradn do forro Ituma inrto ; ;,^; 

nBotucjtú, ooiuontronoaino-ato.omCBpivary, taro-. . ;:,;-:.^;; 
mos do Botuoatá a Capivary 100 kilometroso do , ,.,- ^;^k 
Oapivory a S. Pauio 227, o que dará um percurso.. • .'[v^ 
total, doBolueatuaS. Paulo.porCapivnry,do327 ; :;,:;í 

kilomoliMS, isto Ó, mais 57 kilomelroa 4o que poU ,; ..^-| 
SorocBbsná,oquo corresponde,, maií OU monos .a>S^_ 
léguas, fo,n que seriaíl-w)írí"'''''''8«<1'?» «,= ^^^V^^r 
toa i}(i Bolüoatú o dos logaros quo Ího sio pi^õil- ,^ 
mos, alam dps sffljuijos rosullanlos 4aa baldoaçiJos. 
.Esles daáoa Bstatiatiooa, ii.UfoyvlQT BCOnomioii: 

para o osliídfl. sobro a prefflronoia a dar-so * quflU . 
quer das ti.aa Companhias .de Nijyogneao, J.tuaaao,; 
Sorpqal)flna,quo 4om.9p4Íri).|} TTlPSiflO ^'yoolivo-IiO: 
tucatú—nib,pòdorão'4olxar'do'_raórooor "",1»''.'>t:'"-:jyjií^^ 
toiíçio dos podoro.s provinçiae», -  ■-.-.,.     ;■■_,.,:._?v   ,.-^^ 

-      ■ ■ ■■-«■ :..r':■: ■ ■ 

■^í 

% 

guem coniprohonde, ineihor do que eu a inconve- 
niência. Para mim foi uma lioiiiba que lobontuu 
da impro'Iso ; ono.il soi o que datis lioje para 
bstar áca aatropho, quo demasiadamente prevejo .. 

o que n^o sei ae p-^di; omos ovitir 
üataling-uagem tio tranquills, lio íovera, esta 

attitude eacrupuloaamente m'irai o digna, começa-, 
.rama fazer penetrar no animo do marquez a dui ia 
de que na loalidado o projecto de caasmento nlo 
fosio a tal rapaziada q>ie ollo imaginara Sen'iu-30 
deveras inquieto Esqupcen-se. até do verdadeírii 
motivo da Fuaviaila NSe viu maa como vira até 
alliacaprichoai cah fi- da napolitana, mas.o rosto 
seductoi', cheio 4e áttrjitivos e cncsntjH da Benin- 
lendi, qu^ na realidade tinha am Florença uma re- 
putação milito poor 4o que o sou procod'mout'i, o 
que psaaava por 'íor a maia hab 1 da Iodai as mu- 
lheres, no mod.i do destruir a paz alheia, o i-in con- 
verter o amor que inspirava n'um verdadeiro fiiSo 
de oiro. '   ' -     .      '    ■ 

Sei'1 ter em'CiritsoB rrecedeálosproteituBda prin- 
ceza. como >|uem e-tá certo do quo'^^abe, e nio BU 
acha disposto a dciiar-iü 1 gra , aeereaci'atou .- 

— Eu, PO.* mim, princeza. espero quo me náo 
fará assistir a um drama em cinco setor, o muito 
meno' qu 1 me quNra dar a mi u a parlo do idoso 
pae que aupplica, chora epordoa... 

A princeza levanleu-se repentinamente o mais 
revestida do dignidade do que a(õ'alti, "iaac : 

— Em minha ca.o niose reci*am dra uís, sr.mar- 
qOBz ; mís poia-me ter esquecido corto uso quando 
me foi annunciada a áua lisíta, eé no de nlo se 
receberem' peaaois que - *e D3O aprrsontem segundo 
as formulas prescritas pela boa sociedade. A su 
linguagem prova-me que nlo se dovem nunca Iransa 
gredir aa leis sociaes 'onsagradas'pe'o uio e peta 
lonvenioncia. 

Nle era posaivot o amor próprio olTondido, melhor 
doquaaaubesimulal-o a S Theodoro O próprio 
marquez, mau grado aeu, o a despeito 4OB sessenta 
anoos B da sua comummada oiperieocla, começou a 
sentir-se vacilante e confundido. Beceiou deveras 
ter cabido n'um cquivoc-i ; e pensou que por todo 
os modoí, se acaso havia meio de o disaipa-, de 
certo nio e.a o da !o retirar ímmsdiatamonte Por 
nnlro lado custa--lhe-hÍB moito rcaolvor-so a isso, 
qiio erÜ oque a linguagem da princoia claramente 
fne indicava As im nlo sibõria o qoe desejava aa- 
be, isto é, como o porquo a Do Rossi le achava com 
S.Theod.'ro, e se o achar-se ali na nm obstacoto on 
nm auxilio aosseaide'sejoi,     ' .    - -   * 

' .     :     ,     ■ <Cs»i;fiii«t,), . 

.0 piti'ioM'ine [tunss.4osnioiKi<iq 4o.í'ilÍiiV.rfie.ro- .■;   .;.-.^, 
prasei)la||(es 4.>   pFqv'qeia,.á.n caplFlto do just^gii.   '}J'^ 
qiioosBniinB..s4o segurn ponlior. do'que aoainlo—.' ...■.'',:' 
resiOB partlouhroR 4aa. oompanhlas litij^anloB, só- '.' . .>. 
rio-antepostos os goraos 4a provinoiaiio.4o Eatadi." 

a. Ça«;o, ^ 49 Março do 1882.— %'..,- -^j^i.   . 
: .'-    — .       ■'■'■•" -Il!recfor,-".< . 

J9ÃÍ Joa.i' PBUBIIí^ JuNioa. '. 

; .-;s, Paulo .-■"'^^.:- 
. Internação de íiQmlgrauteB 

Publiaou a Pi-ovitiaíu de .'19. do corrente 

O anonymo, vS-sO do EOU ' õserlpto, tem 
menos por flm bonoftciar aoa irnmigrantes, in- ■ 
'teriiadosvílo.íiuemolestarò aivJpsijmm Jòsó 
do Rcgó Rangel, agente pITicial.de colonisa- 
çaq.tá.-queni.és.tii .aíitualniçiije, affüctci t)ea(a 
cidad6(í.8or,y.J5Q;Mi|irternqçíf(ji|oj(í)n](jg^^ . 
■ Aquéilc arlfgo.coiítótii- iinja grartjíí áírio 
de - impu'tacBe's 'cíjliitnniítíag qàS' .'sao .outras 
tátjtas falsidades, laceis de sírõm desqenti- 
dsa.'" - '-■'■'■-■■-■,V ,1.; .    -    ,'■■■■■ ■• 

foroai)dúta.sptÍfe'',mlin esta. taro^, ounf.p,ro 
o'agi'a4.ável..dever do virern dufo-i.á. do. uih 

cü'11 um só-acio^ merecedor'do reprél(qn^ijcij.. ., ;^ 
tendo'pelo oantíanio cflíti ,à niia cfindqcla-vTiq.*''VT.J 
üm^düssu tempb^'tp.i'nadQ notória" -a. integpi-^ , / -^ 
dado'do aeii cai'acter, e provado .uma ap"ttdao,-•:-í.. _r.{ 
qúeninguéin de boa fé, poderá desconhecer.   ''' 

Õ3P°íi*í>s do^acou sacilo.'contra o n"!"-»")!"' "-    ' 
gb/slp:-o,?.;eD{fí|nteB;!■.''''.■''■.    ":' ''-^ ^''r 

^&àã£^à^£ÉÈ;i^§^^ÈkÉ;-5-;. ■ 

Xk em uiii ,.yord4<leÍFD, çhapço j\i^\ie tjs estrai;, y.' }r-/ 
do.í destinados aodorraitorjo d^^'B iitiraigraiitoí.' .-'■^-.';, 
foram feitos de tãboas degappãrolhad.as ; 'que'-.,; /; 
sobre eslaa .taboas, apiiius separadas diJ.'.''/^(^;^;.« 
cbão, sem colxCes nem-, cobertas.; sflío amou-- '*"-V- 
toados 03,ira migrantes... etc',-',,- . 
.. A isto oppornps ; , .    ' 

Que o anhazêm dot srs. Miller tiíto estava 
abandonado, tanto quo estes srs;, depoU de 
porem diffjcnlditdb cm alugál-o, .aflnal .con- 
sentiram .nisso, pondo acondiçüo' de .reser- 
varem para deposito de .siias machínas um 
canto do dilo armazém que llics era ihipres- 
s ndivel ;quc ape'sar da hospedaria e^Ur aU 
tuada sobro wh G^íarnò, asiconiUçaes de sa^ 
lubridadc alll sito excèllontes, tendo baixado 
á òafermaria apt!»as ti.immigrantes dentre os 
csn{eitap:K quo lá so. amontoam.; os estrados 
feiloi dõ taboas dé pinho àpparélhada3.estao 

■auni moiro do solo. "'' 
Quanto a escolha do local, o sr. Rangel 

proferiu os. armazon^^dos srs.,' Miller porquo 
Qcam próximos da linlia forrea inglezai-^ po 
dendo os immigrantes saltar do trem a p-jrla 
da ho.ípedaria,- o qiib nüo áconEccia o-anno 
passado quando esta cra"nó Borá-Retiro^l m- 
go da estação de deseinbiir-qW, facto''çoiííra 
o qual levantaram-se ihuitãs, quoixas;e- ra.- 
clamaçfies ;.demals, aitidáproTa o acerto da- 
qiiella escolha a'Oplnia.ii.ilü.. impren^^-, o o 
assehtiinenio. dò.Pfoaidoníe.da Pro*vincia,com 
quem-se entendeu previa'raantso-ar./Raiigel, 

■ Aqiielle adiníuistradoí', visitando; Vecente- ■ 
mento á hospedaria^:íichou rogulcvr-. lodo O 
scroíço. Ora, se esta'alto funcuionario, se a 
imprensa,se os vico-consules. residentes úesta 
cidade o portanto ,éndo a hospedaria sob fa--' 
cil inspacçao.nada reclamam, como quer um 
despeitado anoayrao quo tenham valar suas 
accuaaçOes ? -     ■ ■    "    .   " ■ 

A 2' arguição do articulista.versa sobre a    J^ 
alimentação fornecida aos internados esobre 
o fornecimento do genarõàl dizendo da   pri-->;V ^£ > 
meira,queé má ; o do segundo, que foi con-      '" 
tractado:visando-so alucro^de terceira  pes- 
sos.-^' ■'■'       ■"-'"- '.''■'■ :''■'■■'■ 
vDuas falsidades o uma inãinuaçüo  infame. 

Para fornecimento do géneros foram oha- .■' 
niado9.(ioncurrentes e das propostas apresen- ■ 
tadas. foi escolhida pelo Presidente  da   pro-   .- 
vincia.a mais .vantajosa... 

Os goneroS fornecidos sflode ifrifdôíra qua- 
lidade ; a-ilimentaç3o consta-doi'iuas   refei- 
ções de arroí, faijiio O carne fre'Sca todos os 
diaa, além do pão que é fornecido aos immi- . 
grantcsS vezes QO úia. . 

Ha toda a regularidade nas^horas de  dis- 
tribuição da comida :-C.afé as  7 horas ~da    - 
manha, almoço ás'1;, jantar, ás.4.   E'  por- ' 
tanto falso d'zer o articulista que muílos in- 
ternos Scam privados   do alimentaçSo   por 
não poderem acudirá chai-^ada. A comida é 
fornecida na quantidade   que reclamam os 
ímmigrantes. O facto   de andarem  uns   15 
destes com um prato de arroz e carne  queí- 
xando-B3 da má alimentaçilu que recebiam, 
nada prova, porque no trajecto do Pary para 
a redacça.o da ProDinci^, podo um  immi- 
grantc desgostoso transformarem prato  de- 
testável,o melhor guiaadoda cosinha  fran-, .; 
cesa. ■ ''.'■'' ■■ 

O terceiro ponto do censnr^ : quo alguns  ... 
.iramigrantes ;^ufl ^o.ríaia  encontrar boi^  '■' 

> 

.■5* 
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çfío podoPGRalurnòaíroíitôòmcialtla iX. 
nação, poi3 qui^ 03te lem foito «a récUraa- 
çOGS precisasse, se as bagagüns dcmorara-se 
cmcUagaf. ,sto ôdcviao ao oasurdò foróá 
maior daíi latarrupçOus nas. Hnhaa; foÍToas. 

Sobm, 9 transporto dos. itnmígrantes do 
Santos i Iioapadana, o- artioulista ánónymo 
ilopOi quo por, falta do ppovidoncias diidas' 
polo agente, os 320 ,iinmigranl03 vindos no 
(lia 5, no vapor Üi(ejios-á)//-üs, soffreramdo- 
raorano ombarqtia em SuutOí,.passando^o dia 
todo íOm corna^^ g j^ij chegando á hospedaria 

■as 10da noito.. 
O facto da domora deu-se, ,n\n3 oxpliòa-so 

deste modo ; o s,!-, Rangel raoobeu si na .tar- 
do da 4 o lolegramma da Mnspoctoria Gorai 
dit Colonisayüo, a lioras ora quo ji náo podia 
fazer soguir um empregado para S.intos, por 
falta de trum ; mas ielegrapliou immediata-. 
monto ao director du ÇomjiitTttiin 4o Mi'vea'i- 
oftfl PnHlíi^tt ji,i!ia((iio,ffli>'ieQ0BíiO'flliiiWn(aa 
hordo^Q8Ím'fiigr'*"''?^i **"'í'' "s**'* do fíoto 
fllmixjapftm,' solido poptantíi; falijií di8or-9C 
quopasaàrVm süin cÓmèr lôaõ.ó.alá. Alôm 
disso foi mandado daqui para o. Alto' da Sar- 

. o óhofedo trafegp da .Ünlia fórroà tiá 3^intQB 
■ í^  onteiidla^-so o ngopte do cqlqnisaçaQ' pftra quo 

- ■'>',yi'üS30rii;.pe!oHróm Tegular■o,a..im!nigF^ftptos 
-''chegados aqiiolla"õidailo;/   ''      ■     ■'■■■ ■^■.■.í 

,j" O sr. chefe do'trafogo állagõu  que, enr 
■j,     vista da interrupção na aemi, n5o podia isso 

ter lògar, masfodeu uni Irein ospecíal.  no 
qual vieram os immigrantes, chegando tar- 

l,.^- do. polo molivp da baliUnçap ft-a"0-fo;';;üi 
'■-    obrigadas.    E logo qu.! chegaram   a hospe- 

Oaria cniipntraram refei^ito j)rompta, Qiian^ 
,    iti'il^s Imtillgwníeg yliidflí palfl Â(í?!iiSv.iiafl 
■ â t^mlíem eçaclfi nuoSfldeUos ficas^en» opi 

Santos « aeiii aíipigo, aem oomida, aom- eou-. 
' sa alijuma.» O sr. Navarro do Andrade, 

omprügado nà  hospedaria  do immigrantea, 
'    fora mandado a Santus  pelo agente da colo- 

iiisaçío, levando quantia precisa p-raades- 
—'■"'Uo.autorisa.çao para reclamar 

peza proiu.^.-, - ■   "" ".'""T"\,„: 
quaesquer-providencias  q lanto -a  d^spozas 

-     imp.ovistasi .Invocamos o tôalcriiunho da a. s,- 
Também-aflrmamoa/que - os oMor^B.do 

-    OMtàbelòcimento ► .a'cargo do sr. R .ngel. es- 
■ taopag03,-.-o se  alguma.dempra.liouvo i?os 

■ primeiros pagam'enlos-foi MsaOdovido; â pe- 
quenas ■difllculdadesoppQstaá pela tn^eiím 
píè, nias Iflgfl afaaMag, ■.-■..... , 

. Creio tai-deaCeiío.iiiM par «ma,.W!^3-as 
accuaaçilos fcitiis no artigo anonymo. \, que 
níp roflro, contra o agonto. da colonisaç-so 
nestii capital, o sr. Rego Hansel. 

Vim em dcfazado meu amigo Injuslamon- 
"^''      to aggredido,' e ao hiosmo tampo dofundo i> 

fiinucionario honcalisiimo    O sp. líego Ran- 
gel tem 20 annos do serviços públicos, 5 dos 

■ nuacs nesta província, como agento da colo- 
áiaiíçafi, t'endfi mv^M '^^^P.MÍAVM- . dfi ^■ 
IT;-. \^tom, pradp, .quando tovo a, SPH c^l'go 

o r,f;„n-' ^' ° '"'■° '™PO'ido a ^ssa jornal 
J"%'„í^^^ ^T"""'" 9 titulo Prooiaiu, do 
tini;'ir '■ ■'^í"';i^'? lOutram-.mais  eompe- 

Oont,lnMeaP,-o»í„cw;a sor echo dnquadri- 
I illií dxiste, mas ^que 
o qua ó muito poquo- 

dfl nrfrfn V»"" o.oi'cdito quo merece, quer nina'para abalar n P,-n^:i« ^..:. r.  í._._ 

Írovn 
..if   . 

(liaao ou u tonlio ainda agora rooo- 

M.' A. ■ BrTTBNcounT. ■ 

■ ""■ egtosop-'icp'.odftsrrdR.NicftlaoQiieirQZi-i^uan- 
■ ; >^        ■ii(ii:;ò ánna  p.i55aíÍfl,cíei-caH;fi.|ug^r ((1° 

'  . .holo o govoriio confiou ao ar: Raugol. 

^s --1-. 

.*íí' 

. .hoÍ9 "O govonio confiou 
Qualquer-aesles CâvslhéiV.OS.afrimará que 

fi sJ, nunsfil Ô m ompíegado medeio, fazOtl- 
■ dQJUsligai.sU'» ppgllldade, ^lodic.aç5o.ap^fl- 
■\,■,■flclouo■■a. ■;-.' ■ ■ ,".■■■;'■' 
íi,"-.0 8r.Ab:Uo-Marques, vice-c nsul ;pprlu- 
^■ guéz-era Sí-Paüló,= na corrospdndcnc:a;.om-, 
' oial' ouit) o sr. cônsul portuguoz na corto, 

-  'tom feito Justiça aqueJlas qualidades dg níQH 
■ amigo, em relação ao-serviço da internação: 

A imprensa tom louvado aquallo funccio- 
■ iiario,  roconiiecondo oseu zelo.     -   - 

O sr. Rangel tem uma excellente fó de of- 
flülo constanto do doóiimeníps em quo os^eug 
aupariores o louvam; estas docum^'utos del- 
xamol-os no uscriplorio Ao Correio Paühs- 
;«)io, onde o articulista calumniador podara 
.yir tomur-.coiilieciiaonto com um emprega- 
do ppobQ.aplfl, cumpriilQr.dqs aeus deveres. 

tflo- moamo dia am q«e appapaeew no J9>'-- 
'nal do Gúmmeroio a artigo a que- Jne refiro, 
publicava aGazela dé Nolieias ura abaixo 
asstgnado de cerca do trinta passageiros do 
Tamar, iminigranlos, agradecendo ao ar.' 
Rangel o bi>m. tratamento quo tinham tido 
na hospedaria a sou cargo. 

Crajo ter dito a verdade sobre o sorviço de 
immlgragSo nostacldado, o dosfo:tü as injus- 
tas accusaçCSes que algum despeitado fez ao 
meu amigo o sr; J. J. do Rogo.Rangel.'   ;.... 

S. Paulo, 20 de Março do 1882. 
EZEQUIEL FREIRE. 

-^oaiddcjnv 

Os diffamadores 
Assumo a nisponsabilidado do artigo 

blicíido no Correio Paulistano  com as 
pu- 
ini' 

O partido rêpubUcano e o par- 
^, tido dos diffamádbrés 

^ ÀGàzelà dé Campmas, autorisadó orgam 
do partido, ropubloario de Campinas, ropu- 
dm, era conformidade da noticia'quQ abaixo 
transcrevemos, do seu numero da gl do éor-' 
reuto, qualquer participfiçao do partido ro- 
pubhcano, que oUawp:osenta, cam-o partido 
dos CAl«nmii\ilü()a&      - l-inwu 

; A ^'«'ti'de assumida pala Qixzeta da Cam- 
pui;is ó d,(gnçt dos maiores' encómios, -.tanto 
mais quando vemos outros 'joraaos do mesmo 
partido, que deveriam soguir tao digno 
exompio, razerom-ao>ntea notáveis pala sur^. 
da alliança que ontratóm com o nf{í>ííd^ dos 
difliiiwuiqre^ ^^\\\^<x as(o qita, pnV vorgo- 
nlia -afm^. oíi!S(e ii03,(a.prqvincia,coní QSOH 
cljofo cflnliocidn, üQiq a Sua imprensa, oom 
uma aporfuiç((i\(|a apgatila^çíía, tundqaen oíi- 
pai ^,3o^a,bflnc,^|iali^lft-'i>o,fla3oilaplanQa. 

iii^'a ndJQia (Vtíí«íeííí, «la'al'do oorran- 
te, que foi prQvoQiidá pór uni oalúmtiloso' boa- 
to atirado a publíçJdada, nor ç^tom 'lü refe- 
rido pupa :.. . ■*■ ■' 
... .«O.ortu-^i^jjp^ui^jj BiTTENOOüiiT;-=Na sec- 
ção competente vae liojõ publicada iimia de-, 
olaraçao firmad.i peio sy. com.n\ondadQr Ma- 
noel Antónia Bilfonoaurt, a propósito da hoa- 
lua r^ilatiíQs à 8ua caaa oommercial (io San- 
tos 
,. «Para ease escripto chamamos a attençilo 
do publico. 

« Ksaa declaraçiio quojaru nacossaria para 
cerifundir o autor de taes boatos, alóin da 
dignidade austera que distingue o caracter 
do cominçndador Bitténcurt, prolostando sa- 
tisfazer a Quantos pôr Ventura altmuníeni' 
Qiialquer faoeiçíj fl CftUtícit aoima do todii a 
suspeita o por isso mpsmo bom donujpstra a 
bxtcnsil0.de. seu credito e a solidez do sua co- 
nhecida casa commercial.B 

Opiupaniva Siowahana 
Q-sr,.'l^uij[iyiatlioua S^ayl^slíj, a^-pV-^^i-- 

dauto doatitqidfl d-i dir^icÍQna passada, veia 
protestando contra o quo eseravi agbrô a eB-> 
tadú fluauoelro da companhia como Inexacto. 

Não fui cduuado na escola do sr. Maylas- 
Icy, para faltai' á' verdade quando do inim ao 
oxtgeih informações oftiuiaõs, nom comprq- 
mettar os interossos.qua a-b^t^ fé confia i mi- 
nha gua-dg. 

iim. H'^. idfl íampn, a (^ir.-otoria provará 
pafãnto ps íKbunaea ^'.J paiz, aa ^esfías anor-i 
nics (|iie sflfifrcfl,a campan'Ma Cftni a admi- 
Hisji-açiíft Maj}as|í;y.        . ^ ,    . 

Ás despoüas coin os meus artigos, IIíIQ cor- 
rerüo po cont:i da conipanhia, afim da nSo 
serom^jóxcluido^ das coníiiS do OHsteio, coiiio 
pop vase^a OiitQtieo eoni s, a, 

JoX . JOSé' PaiiEiRÃ JUNIOR. 

ejn. quo a cro uliil.ido 
força  duB ■circuniatiíiiclaí  .i collòcariin 

:,"■„';"" i:Hi"'>'-«i.o=iflíít. ilu luta o u 
IJOrnlgum Ionian.""' 

alvo uVu,i iül?. '^''?\'","'.'l«VflIt>< do-iuo lem «ido 

ialoii;0^s 

,    „     ...oi'na 
çatra.pfl quáoifljiirá a im- 

Jjrtjml, « .urodiiaJa çi,i.(io .oómmi-.fl^, "do-hVnr'o": 

SunlOB podoruos d .T.J* >?..rpfoi!ni o o.',Moo..iTOflpoadonlB do 

productos do'oín;^,?P,°™*'"™ "^ «^^'■'"^a. do  forró 

no sr    cDinmoni' '    ■ 
inapir >r loJa a o 
morciaea. 

..Ã^irSS^ZS^"^ BÍ,.nco«rt,e.« 
quadrilhadabaad^Ss .u o riW?fí'" 1? ""l* ^^-'^ 1 "4ijos,i:moohofo^.inuitoeonhooido,i, 

òavardos 
.cima- 
fúrmn 

08 jDritei-ittao» r^iíüfeí^^aclu 

.0 Diária lU. Gamplnaíf'vK/-wàmúÍQ. do 
boatos de faUanoirt.a na :pi-iía de.'Santns, quo 
tora sido levantados pali.'rodacçito do jornal 
;?;.:''ft""^"'"''" S.fa«!d,::naq.sabemos cora. 

que' 'haja    algum 
I  o sa- 

0 commercio de Santos e 
calumniadores 

09 

K proviaci.i du S. Paul *,CUJOB fàras de illustragSo, 
progrcaao o adiari am. nto, fazium B glori- àfls qaiiu 
Tilbaa o eiisoituyani a, o uiiltiçãa dssou raa provinoia^ 
4<) iniperio, Iam aido viotim:i, neatos iilllinoa tem- 
pOB, AA mala dovnatiidarn opid .mia o da m i< nnjenla 
posio quo tom nlastrfldo por lod.ie aa cainsd is aociaos 
iioado ao onc'ntravam oiemontoi rot'actarias o oi- 
parisjlo do hodi .ndo m;il A.\ corrúi>çSi) o da salida- 
rlediidu com a< idcaa o plnnoB de uma novn IntRrq^T 
oionalj [i ior ouo aquQlla ^odan I^ do s'nfuo, parque 
SR dijiiqg-UQ p^la páiqf d^a (Qiioa,. a aodo da ouro, o 
póla in^oja i^ui.votaa todoa iiqioU a quo aoiiheram 
ganhar a sua fortuau a ousta' do sou trabalho ho- 
no-to. 

Por uma aiagular ironia da hum mymin, ronao- 
guio insiauar-ao na capital e foia delia, uma fulha 
que Iraz o nomo de nossa província mns quo bem 
lembra u oaao do lubo que voato a palio do oordoiro 
para maia fao.imanta co ar o sou vorau appatilo. . 

. Ea.-i Tolha limi, o >m ofieito, ao coqatituiiii) r> epiio 
dQ tadoq oa nialoa acima nian<>iaq<idoá, jà ootiservan 
do um autuado ailonoiü, quaado o dovor <'a imprensa 
o donara-lho que doãso a aua opin 3o robre algum 
aaumpto, j£ pact lando <? fuzi'ndo causa ca,mmum 

com os ni lid feiiiioa bote atiiadosjiolos onlu > niado- 
roB quo ínfoaLani oata cidad ■. como umu praga do ga- 
r nhotds fáminloa. 
- Ci>m rchi.fao no comiiiorcio de Santos o publico tom 
tQalanmnba^qa pqdç o qaaiiiiiid.i par oata Coilia .- as 
Duaa loviandadi's, ri nlo fua em deamaaearadua a 
tompo, podoriam leroiu'pdoum crd doiro pânico 
aom marcial. 

Feiirmpnte, porem, levaJa a parado por iicjjociim- 
lea daqnella praçi, tove de retrooodor, a, com corto- 

PARTE .COMMBECIAl 
:,;V.^^J':■MjERÇ"AbQnB■eA.W'^oã . " 

':■:■■■-■.":-■/■■-:,.-,.,VV^   (U:, MuacoKrMg^íâte.em SaiUoi.)  ■. 

■■■;.;.jj;'t>;^:;i_, .-■ :;,-"i ,'-■; .i.sáníoá.SS. "Ja Ma'rco'.da 1882■"." 

Íi:-Íi;H:,'--...-"-'"..,Co5tinúififme'ornarcaIo;80m:qae'l«iilm havido 
- •j;r'*l'''",i;:""■■-■ TIIí ■■..-.■.:-,. -.    ; .■   ■ -■ -, ■   .  j... , 
.-^ .;....-'-■.. .Irínaacçooi "■■ ■■    ■   ■. -_■.",-' -  ^ _'...-.- 
-•;.-.;:.^ "-■ "CAPB'—EQKadaa-p6lã,í)ítrada do ferro:- 
:,'.■!-,íí;'-..-. Di.81;: :■ .,■■■■.--■ ■■^•- 

■>. ; .V.'--'^.' ■ Doada odU.l*. "-"do moi.;.. . ■ 
É,&V\''^ví"-"''-EíÍ«toacia '. ■■. ,. .; ;. -■ .■■■ 
'^;.'íC'.f-;,v-..Taprao médio dai oatrwia» diansfl 
..   .'í'"; .>. . íeadõ o'dia i' dõ moí. -■■..••-";■■  • 

No mosraò período  de 1881.   .,   • 
No msamo período, de 1880.   ■    • 
No moimo período do 1879.    -   • 
No mcarno período do 1878.    ■    ■ 
Ho maamo período da 1S77.    ■    ■ 
Nb moaniD poriado do 1870-   •   • 

40l,4Si.ki[oa 
4.699,883 Itiloa 

.55,000 isçça»,' 

3,730 BBCoai 
3,081 aaccag 
1,<JT8 a acua 
3,0511 aaccai 
3,073 aaccaa 
1.0Í9 aaccaa 
1,031 aaccaa 

^..<../.''^-)^;|._-;V':.J4onçlIniòiíÍtos fiaca ena» 

V," ^ 
-l 

^ Tf '^'■'^7 *-'- 
.- .íí:-' 

ALTANDKUA 

Da 1 a).ZQ 
: Dia vi • 

Ko meamo período - em I^l>..- 
.:;'■>'■- MEZADX BINDiíT! i^ "-' 
■^V:-5-De lá20.:.   .   .   .í,,.'.- 

No moamo poHodo  ani  I83Ii 

255:701*558 
. 20:0841251 

.^.B45t807 
384:117(068 

.  87;372t87e 
;■■ I3:ai9#057 

íixhSg 1*933 
85:533*529 

...■.■■:::-;s>í^':k' ImportüçAo 

HtKIF.BTOB 
■ y.^iav..';-'-- L-«boa, 8dB Jflirço—Vai- r allemilo Curríenlí' : 
'jS^ri"'   Vinho 83 qoinlo», ronaorta» 1 Urril a C. Sam- 
i'i^-^ yal > A C, inpu 3 TOJUMI a J, Cândido Mirtin. & 

C.^ alhos S caixaa, conaiírva<8 caiiáa, azeit'< 38 cai- 
xaa. gcaubra5'J caiiaa, pasaas 53 yulunica, repolng 
3 ^rria, alpiali) 30aaooaaa parraitu.Laia & irinSo, 
ag-'sT minara) 5 Quitas a J. Cândido Matias & C , 
vittbo ãqulntoa a M Oacvolho, Squinloa de dito' a 
A. Freit.is GuimailoV, ugiia'miaoi'ai 2caiias, vinho 
22 barril aL. -A. Qamoiro, vinho. Iduuintoa.a E 
Oameirii, rolhas 30 fardos i Gruhaa & C ; viiiúu 51 
quintos, o .17 - dacimoa a .Lebre. Irmão & Sam'iaia, 
[lintasl caixa á N.dj Andradeirolhaa 24.íaraoa a 

■F..Krü.-gor   , .     :! .--;";^>í:Ví;íV...J^.V.^.   ,-: 
. .-■-.■ , —.P9H?rabnrgoT';"■:,„■ '■■ .-■-", '.r.,.';,;-.-."' 
; Agua' mineral 15- oc»tia:a Monteiro::I'ontoír.& 
& Villàr, tinto 1 caixa á Sack Ir, "aniagêmi; fardo, 
aapaloa'de feltro O caixaa, fotragona 21\,çjixaa a 
IJrUhna & Cl,.calcado'! caiia, luvaa 1 cal ia, tocidoa 
I'caiia n L.Hoíae & C, machtaaa de çoatura'34 
'TÒ|uriieafi Y ■ Nuthmarin'SíO„ oervejãí,barris a. 
laaae Bauiaar; moveia 4 caixaa, miudezaa 2 eaíxwa 
ordem, joíaa 1 caixa a Qarin, cerveja 25 caixaa a F. 
.Saúwen & C.', 301 caiiaa de dito a Zarrénner Bulow 
& C , papelão 1 caixa a ordem, miudozaa 14 caixai 
a Backbeuser & LaSo, -viaho 9 barricas, farinha 2 
ba:T ca9, cevadiaha 1 caixa a J. Fíacher, bacaibáo 
50 caixa-, arên^Luea 100 caixaa, tacido' 3 caí^iaa a 
fl.diim, hnrmoqiiim 3éaÍMa, fniendaa lOvidumean 
tiompa & C, «apata<2 oaixai, malorlal daahapolai- 
fu S-oaiiaa a Bchrltzmover, paucam, eaho4 Fa:d<J9a 
C.-Sobwongor, material do cbap OB 3 caixas, chã 1 
õaixa a C. Uea<embers', palio.' 1 caixa a P. Krag & 
O., material dochãpauí 4 volunieia G. Wellmatin, 
faiondaa I caiia.a WcbeadorfT, Z oaíiia do dito à 
Weill Jrórea, papel O fardoa « F. Sauwon& O , pro- 
I tiitoa 5 caixaa a Nothmaun & C, barbante 10 cai- 
xai, fefiBgeaa 1 c:iixa aordemí papel do imprenaa 
28 fard a a Bruhna & C, tecidoa Icaixs a Itempe & 
C., merc4doriaa lõ caixai ■ oídeni, cevada 50 barri- 
ca* a Mun'eiro Fonte* & VitUr, farinha ds trigo SO 
barricai, hianda* 10 volunea, aniagem 10 fardo* a 
Th. Will* & 0.,(atagem 11 fardo* »Q, Backheuicr, 
bitter 33 a»iia','Phaiphar.'* 10 can*; prtiniitaa 6 
oihaa a O to Helm & C . Inpulo 5 oalxa* ■ M 
Sengo*. chumbo 1 caíxaaordem, corada 100 barri-' 
ca .coniervai 1 caixa a J. Bo-mar Junior, fazeadat 
Õ caixaa a ordain, lupulu 5 carxaa, init. umi-ntoa 1 
caixa, raamiforoa 1 caixa a V. Leoinil, drogaa 22 vo- 
lumci a Nothmana íe C, ubjectoa de papot 1 caixa 
BUeaschãi, papel de imprüii» 8 ftrdoiB J W 
Babnldi & c, «gus minenl 8 oaiiu » J, Cfndlda 

qua   fim,   a     menos 
quo uilosc posia diíulffiip, escreve 

■gumto artigo: . :.V-. ■ ,■ 
; :;■      «3I0NAES DO. TKMPft ■ 

Tem-sa ventilado, na oapitaiuma questão 
qua deij^iKQiie qualquer potito do vista Que 
80 encare é bam. dasigradavol, trazendo 
sempra como co.isoquenciàTÍQocesE.ipia a das- 
conÜança pulilicii funi{í\.Vv-<^ ínfundadii. 
. O'lssqinRici M'iSs.o^iue'riao.Hdmittom 
í,yp,o,tVí05,.o;,isupp.o.síçííel,„ ppmua naHe 4" 
^cl\iR^ envoM,oswitlí**5o4 <1e muit«a a 
CRii9egm!\torfton(,0 oiftitio.r cuidada <Í9VQ IQl' 
onipr<íg^dCi mrA evHi^i-fiuso.Oiifi^aa qui) nfli^ 
scjann iwíüadaa om^adoi positlYo» 

80, da fnato uin;, 02Íx commercial abra 
fallonQla. o»*;5 coinmunque-se imraadiata. 
manta aosialarasiados, mas sa p^p ventura 
ocasonSo está bem-a^apife^uado,' o silencio è 
o umcç! procodimeato que devamos tar: 

.Podo mesmo üma casa òómracroial entrar 
om uma quadra do dimawftados ;■ mas isto 
nos  autorisa a prqptiotúara sua fallencia! 

EJffüutivanienta, oquo.estamos vendo, nilo 
diremos que saj.i fllhoda raifé^de quem quer 
que ajja, in^ü temós o direito do attribuir ' 
uma.falti.de exame das ■ consequências 
taes questSes podem acarretar. 

Sabcmósqua. .-w casas, dé 
balcuidaa  om Santos .tâm" innuraeras. roh.- 

modolla     —'""i^ "'"u co'Uar.paraap. 

poíd^S^Í^3^<'J-oilecanloa '""''"'■ -^ ^""^ 

a l^nlrdteaíLiíi:?""""' ■"'" Jisfãvoravol, quo 
proximando-rdorto^o v^jn.^pP*''' Taluhy, íSpi. 
oatflo onoravadoa C, « " P";'""ipaioma,.ondo 
S Subaati/o do T^""'--^p"'^<;''''"?.S-JoiIo Baptiata; 
"llaaii„a« ,.L?"„7:-!!'.'=5.P';'"o. Hararí a o„trI far: 

oni-m i estrada, da forro 
la.qunntldade dó 300 000 

3B4.oo*,crKSXW^^-1:S-^: 
JiolThllX^l'^'r "i-'i^^io-wmoaide paaaa- 
do M coftW^l'"'^'' '"'"""'■ "" 'o'alidada .-Tonual 
toa ou«?„™!: TT"' ",'"='■'""'= 'atai do «1 con- 
yTTiZZTt- ^ «"■'■■''' '^'^ ^'^"■^^- doadoIBacaata- vB,_na impurtanciB, maia ou.,m(>noB da 400 cont a 

DedanJÍ"'" «<"'?' '^'' «-t^adaBZicon 0. ' 
da7oo/aa ir.^,".'*'T''? "". '"«'"'o ^0 % para aa 
feaínltltrde^rco-X^. ^ ^'^^ ' ^"^ 
"""•■'   cunaMorando-aaadeduosa 

í part.!  quo Duo 'fl garantida, ontro^aaaãtã- 
villela o  Boetuv.. 

-uiiliu.-B verdade •" -" l"""» laionçoíS   ^invn        A      n' '■■ " 

A ffnr.n.ii:, j. .. - . ' ■ . , v."í l .^11 (ti rnfin do  iiBii>i...in,.in   .i-, _;;,i.. r...ir 

an^^cuhaldo,,„do..-ãJédJí;àr5^:X;f''d^Í!. 

?.^:'dr«-r^Bai^lfi;ifí 3rí[r„,zr 
quo corroanondom maia ouiíenoaa% Wuaa ' 

O aaldo da cacoila apreaenfado o anmi pa=aad.>, em 
Ora c.m^"""'*'^'''^J"""'■ *■"' "loqu^'-i-eo contoa. 
riaaa 4fi -^ T"""^"* f'^ r'apoiiuiaga, o govoruo ar- 
nadoVirí^'"i;.™ ff^^har 105 çon.oa. ^u _ addicio- 

Â 

naoionaoa por .15*200—39 
fr.inarja-.oon) 

moioe garrafaa l^l:á^s;«^iii 
WjE^^'^S^lZi?^^'^^^^' 

Ill 
.CNm 

gnrrafaa'com'tumul .--,,. -2*000—2 

(JSUUO-O, latas com, a.ir'1aha8,i,pó" 2*700-5 htaa 

8tOÔo *f -?.q"""''» com reato.do vlnágio, por 
Mn^~; lumto.-co.M .reato- da vinho br,ni:n Ur 
ííuuu—d- oaixaB; com.irealod'aabili. poi 500 Va -t 
íoíoaV?,™""" ■^' ^^^°; ''^ *>'»"'■ '">r.lS70a-. 2 
w^iT.-^'i.VniliJ' *■"=■"*■ porOtOOO-iíUní.co" 
bjca hau ptir8ÍOOO-5ohalBÍraB Hvand.a po 51000 - 

clialo.raa j:,o_quenaB,. por 2St.J0-2 ■■ Id irO s de 
fori^j,  por .3^-1, caaí.tolr por 1*500-.7 ba-ioa 

a malldíd^^""^-'' "" "'■''' •*' ''"'"' S'-'"'. P'-'-i^i'a 

a.ai?/?í.°'-?.°" IMroooram os mus c.ilouloa. nlnda 
o-uáo;f^^'*'-°' "■"'' '"»P« illuatroa cinteidóre., 
aÜ^nà,^^.nT * "'".'"fíO. afir^ do quo.voi-iliquem, 
?oVcadí íí?r^ VPl'-^yaoia a D bra Carregada, poií.um 
lo ço do 3fe wnlos, sorÍH.70 confoí maia- ou men s, 

„Ma,í'."''*^°í?'*'.^°?'^^'''!*'">"»n<!íSi>''a tó quo 
nin^^^fr,"""? ''° Í«""'?■"■«" li^ha do Uapíti- 
« n?f= 7, Mbre modo oa podoroa pubUo,.» da pio- 

tea rie'rend ". " '*"'" ° ^"K"'^»"' ■»" «"" fí"'- 
NlCoi,*u Fii'Ncv LI 1!H. 

Engenheiro íiacal 

a 
que 

Ao commercio 
Lendo iiaGriit'ii. do Povo do honíam. lim annun- 

cio dirigido ao cemmoroio. por uma wjciiiío firma— 
Joio de Matfog 4 Corap , declaro que nSo lenho ao- 
oieiiariecomijaaBoaBlifiimi, nnm exürço ooommor- 

So h,i .iqui alguma oauoQulaoao, perda aeu tampo o 
oapooutador, muito meu conhocido. 

S. fuBlo, ^ de Março do 18^. 

Jo.iO OH hl.lTTOJ. 

AVISOS 
  '    I   ■ ■   -'■ 
Or. Pedro 'Vloente de Azevedo. 

Advogado,  é anoonlrado á rua Ui-eita  n    19,  o:i 
em aua p. ai danei.! ã i'i:a do; Bambus n, 18 \. 

DIt. JOAQUIM PEDRO—medico, opors^ox e par- 
teiro, rua do Ouvidor n." 17, soÜrüdo. 

Drogaria ^^l^i^l Horn oe opa th I- 
cn dQ elis lieopoldo namos, mu- 
(lou'He para o lureq ^Q Hoaarlo n. 
g«lll. ]] (■ 

Gonaolholro Manoel il.nto- 
nlo DuHx-to do Azevedo e'dr. 
Jlo&o Pereira Monteiro, advo- 
gados!-^travessado Collegio n. .7, es- 
quina da rua dnlniparatdz. (. 

de ^''ro.^bBti.10 por^ 10*000-5 maçoadofoohadu aa 
"a'a vortaa por 15*0-30 1 for-o do forr yoi 1*500 
(■I^rn°^ P'l'Suase» por 3*0i» 2a maíosilP pregos 
ihioM I ,'"■'■.3*20J..1 c.iit^ocomfíV.dnr s or 
iJ¥üUU-lbjmcaco..uo.ilodo aalit.'-', po 12S030- 
l3,^n^°'J'' "■>?'"■ «203-13 oao d.: b.rt,.,«ie, por 
J*O00_12   pon..irH3,  p .r^lftBsfi-l b.lai.fa lomii , 

Asam T, í" '""'°'' ''" ^ ^'<"' P>rb^'"io por 
í^lnrtn"; '"■'?"*= arando com poso do   10 k loa. por 

/ÍUUU-2   kiics { miiia oa monos ) do pregos fr Qco- 

■nxofro F|,ur 5*000 Icaii'io com aab.-.oleina. p r 
norKi^'Tf"'' P"l*0.00i41,a;-.,.r..-coi.« litre 
nor li>,íO(KI_2 íaeaa ;!rallda^ com bainh ■, po--1*000- 
íhl^™. '■,';''^'''* ""^ 3ganchoa p'irlOOrV-13 
chapiiiifl drt l>;)Ilia p r 300 r..-lii.aç5dí foch B pa a 
po.tas^.p r.5ílK»-:um.;n)íç5.'dofeoli-S jiequ noa 
pa a^. porlaa por -3*000^.2 pratos deífo ha,-.'por 
4UU Tí.-W coIheroa.aefiT.v.. po ■ 1*000 ,15 .liuços 
Mflí"!^".**'"'""P^'ÍS500-6 maçÓB dèpiat- Iflea;poL 
uí(Ki.i_4   niaçoí do p atolOta pqu.nos, por 2*000 - 

lias do.bari'o, |ior2ÍOOÒ Ifornoda ba; o, 
inJ""" 'l'í'">n'o |inr300 ra —2|iot a du 

"" íS^J^'''* ■""•''"hoa por líOOO—9 vaaao - 

1 ! 

4 

0*000-4 
iÕ, paiiD 
por 2*000 
barro  pov d 

•í 

j%ula Alencar—Portuguoz,    Arith- 
,,commorcioasti-in,ótiea, Geagrapliia-OURSO PRATICO da innuraeras. rol..-'- .   5   «■  _      ,    _     _.. . 

çffeactím muitas .praças,, tanto no intorior 
como iio-extirior,'.p<i;i'ósultado do uma-no- 
ticia referoritê ^.susjiàhBão' da pagamentos 
0^ eãtromocimon.todi3..q^acsquer delias, causa 
um corto pânico, que-sujeita -á daseoafíaiiça 
os coramoroiantes dàijüella ciilada, doado 
qua 30 diga, eomolêniQgUa dias, que duas 
casas sa a<;liavam m orisa. 

Todas paréunturam : quo casas oram es- 
sas í serão as dÍ3 fulano o do cicrano ? 

O que resulta d'ahi é quo previnem^sa 
contra toJiis. 

A nossa cidade,.cqni eapocialidade, en- 
tretí[ns9rnpr.e rolaçflres cem aquella praça, 
viítoQQino úü port ida província, e por isso 
mesmo nao poderianias, nós que fazemos 
parte do jornalismo da Campinas, deixar de 
dizer alguma cousa.a respeito.» 

fraitoea oinglcz.—Rua da  Boa Vista. n. 35: 
j A:i>VOCA.nO - »r. Manuel A.nto'- 
nlò Dutra Rodrligaes. '1'raveesa 
da aén. !^. ,, ,  

Advogiado—O juiz de'direito avulso 
Luia Ernesto Xavier—Rua do Visconde do" 
Rlo-Branco n. IS.—Santoa. 

I o ADVOGADO DB. PINTO FEIlftAZ ó onoon- 
trado emaau oacriptorio, £ travessa da Sá, n. 4,daa 
11 horaa £B 3 da tarde. (. 

I     Agonola  da  Companhia Mo- 
' Kyana s ^ no  escriptorio   Commercial á 
' rna do S. Bento n. 59, 
' DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR" 
VALHO,ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 3, 

ra ,  por  1*200   9 omhornaoi "por 500 rs klo 
do annil pjr 1*000-3 manena do v d.o or 500 
rs -1 oau.nhacnm re-lodomtircurio po..200 s — 
4 e^rrnfinh.ia com oleod.'looiiio .orlSOOO IO vi 
dros com arnica r>or 1*000-1 la'Jnhii cónlrrato do 
marmolhida por200 ra.-2 mna< l.taa com-.polvoi» 
P ^^ ''LT^^ lapinira por.lí200-50p.^i-.a do 
I-B'. pO" «Ora 2 mãfoa de caixinhas cod èipolo- 
iílnR^^.Í^^.^^T^OO b'mhEi (maia ou me^-a.V.or 
içaou-lj rluiiaa du .livollas por 500-4 1/2 du. ns 

' ""íí^Z" ^f ''"''* por2*500-9 majoa di^ ijrám.iüa 
por l*y00-17 cafaos de chicara, por 3*500-1 oa- 
lí d« [,. min d;,iço, por 800 ra—í p^r do timuncos 
?SS If -1   "st'j   de   rrnvo  a  horva doce por 
SUO ra.—1 temo de mídida para molhadoa-poi 
1*500-1 ii-odo, por 400,.a.- 1 torneira grande de 
pau, por. 20) ra.-3 tomeiraa jiequeoaa por200 
ra.-l lala com realo.dft azeito doce, por 1*000 ra,— 
1 d..poa:to para, knrozeno por 1*500-2 lampaBoa 
para kírnseao por 2*000-2 í,,ca, para toucinliu por ■ ;- 
ouo IB —1 vido com amandiiai, 2kíloB raoiaoü , 
menes, por 3*000-1 deposito pari cipos. porBOO 
ra.—5copos porlS500-4 cálice*por800 rs.—1 depo- 
sito ípara caninha por 1*000-1 bamea com 2 arro- 
ba (ma.a ou men..a ; ila cafó pur 4(000-8 barricas 
vaaias pir 3S000-1 terno do medidaj de 20 libras' 
para avnrejo por 2;000-l medida de fjlha por 
iOO ra. 1 folha para liior asaucar, por 200—1 fuuil 
para aasurar, por 800 ra -2 dito; pi-queiioa pi.r 
wX) i;a. —1 arjndella por 1*000 IB.—1 caixão'para 
di'posilo di[ mantimonloa por S.íOOO—8 fchaduras 
p.u'a pert IS f inu'.impletas ) por2.>000—197 wrrafaa 
ViiBias, por 7tã80-Í3 bolijaa pur 200 r.s -Haja, pois, '. 
o porleiro  deste jnuo Juaó  SobaotiSn  Pereira, ou       . j 
quoiu sua? vexPB llzac, apregoar por OBüEçO de 8 dioa ■; 
uleiB,  nos lugares mais publicoída.cidade a venda l 
publica e ariemataçodos ubjeotos relroa doeeriptoíO j 
forâiar com os lançadoróa os lanços que tia occasiilo  .     p 
dus" pregOes lha lorcm ofTflrecidos   Portanto, convida | 
a todas aa  pea-oos que inioreásar no-sa a cempiro- J^ 
ear.no'di.\.-hGrá. e lugarjS indicados para diiram d 
Boua  lançoa o effactfjar-ao a arremataçilo rom quem S 
roais  offaipcev..;.iB-rarft gtrnl conhecimento mandei " 
passar -b»:o__o.ltAiiig)l do igual thoo'-, afim di' ser aCil- ^ 
iado.no lugaÉM^atutiio ep jhlicado pela impronaa. í 
pjívo paEsiabÍiaBta:-;-JinpBrÍal cidade dn S. Paulo, i; 
aos.2I doMárç >■ d ■ 1832rEii:ElÍpft do-Oliva ira Ma- ,. i 
.çhado, jscrivio quo oauüscrevi—Pranois.có Fredwico ., '-'S 
da Rooha Vieif-H. ( eatavío asfampilhDs""'!!!) ¥*lor_ ,'■'* 
lotai de 800 rela dovidameule Inuiilisadas. "' ' %• 

ANNÜNCIOS 

Companhia Sòrocabaiia 

A<tvo(^ado-Dr.  José Estanislão 
' Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

do 

tlNH.^ n;t iTAPíTIlí NOA 
"Si 

EDITAIS 
Provocado pela illuatrada redacção da Praoiiicía O dr. Franciaco Fiodorico da Rocha Vieira, juii 

de S Ptiulo, para demonstrar a ulilidada da medida aubatiluto d.i 2" var.i civol deati imperial cida- 
vütoda pela iliuatro aasambléa provincial, quanto á      do e comarca d<! S. Paulo. 
conooaaâo da garantia da juroa da G % sahre O onpi-] Faço sabor aos^q-.e o presanio Editiil virem ou 
tal da o Itoo on toa con toai para o prolong-amunto dies- dale noticia tivoro'm quo, no di,i 1 ° do Abril [iroii- 
trada S.irocibana atd Jtapotininga, nflo me serdpoa- 'mo futuco, dop is da aud^nciadeafoi-izo, so meio 
aivi'l do momento aatiafaior as oxiganoiaa quo mo dia o no lugar donominadij Marco iia Mola Legu», 
süi tmpoataa, por dicaploros da op<ni3o tiublica, quo í porta da I'oai em quo.roalduo daposilnrio Joio 
(iiolh >r doviam eonhacèr ã pouca ou nenhuma fó que . Antonio Furnandi's llnigs, polo porteiro dos audito, 
mereçam os dados ostatisticoa no nbaao poli, quanto rioa sorao postos om publiro loiláo d.'praça o ar- 
a ozactidSo rigorosamente mathomatica que ao deve 1 lomatnç o o< <jbject'i- ab-iiio daoi.irado', panhora- 
obíorvar no modo do collsoolonal-oi, o que pala irn. dos a Felismino Nuiioo do S uzo, aocio n'proaontan- 
perfeição de que  olLes ao roíaalem, djo multa vez - to da  firma  Souij  & Gista.  naoiai;uç1o que lhe 

Kfartioa & O., blaooulos (Q c^iia*, miudeza* 5 caixas 
a Oiiye MaltuB & C ,'objèalós da ; harmacia 1 caiia 
a ordem, droga? volumeà a C. Schwenger, fazen- 
das 20 velii me a, hirmoiiiubi.l ciiiaa.V. Nothmànn 
.4Comp. :,'.." : ...: 

E xi>oritá C*o; 

■■''.- ■-";"    -Oeijàotíá^ãia:Zi-r:::-i-'~rr.;' 

. Havrerr-Lufgar. noriiãijooliàé jPi'ijai :. 
^: R . Wuraten & C, bTJJüêàí* de cate oo-vAlordn 
7:270.300.-' w-":-Ví^tp^í..' /.    .':■'-■;:■■•. ^ :.-:''. 
■   Canal—BarcaalleinS ATái-ítt: , ■   '.'      > 

F  Sauwea.& C : ^Oi'^^iooaa. de oafe'no valo -do 
1-,405*410.-'. ■ -■■''-■"■ V'- ■ "■-.-■;■.' ■ 

Now-York   Vapor ingloz líángettoit : 
John B adahaw dí C., 829 sáceaa de café no valor 

da 18i20l|840. 
.P..Sauwen& C... 1,000..aaccaa .de dito oa valor 

do 21:900*000. ■ .■."-:'',      . 
New-York—Vapor ingio» Biríuj : 
Le  Cücq,  G.irdner &  C„  292 aaccas de eafâ no 

VBlor do 6i4i2í320: 
Canal—Barca noruoguonao iíififtjaí/' % 
John Bradabaw  &■  C,  SjSSl aaccaa do café no 

v-alordo 7O?35SÍ40O .    - 
Hecapitulaoi^ .■  8,341} aaccaa de café no. valor do 

lS5;011*20n. 
A barca atlamS ilaria d 'Spachad* a 21 manifoilau 

para o canal a orlem : . 
F. Sãuwen k C, 10,000 saccia de café .' 

Portos do Sul—Paqu .te brnzlloiro Rio da Jnnaira 
2ã lonnoladiia, commandant» l'..tenente E do 
Prado Soixja, o.irga var oa geaoroaiio agento. 

 ,.   . Safi'dasa'se   ' ■ír'í-,-íF\í.'"" 

.Rio do Janoiro—Vapor  nnclonal-.Rio linJaneiro, 
oarga variOB goiiorot. .' 

.   ODR. OSSIAN BONNET 
Di-adi! hojp, 23 do Março, íicarí a di-pojíç.Ti dos 

doontos quo quiz.'iani uousultid-o n'aasa cidade du- 
rante o tempo om que aíli permanecer.  ' 

Especialidades 
Moléstias da pollo o Syphilíticaa. / 

Vende-se uma holla casa, siliindn pro- 
ximo (las eslações Sorncabnna e Luz: Trn- 
la-ce com Sá & Andrnrle, no escriptorio 
commercial á run de  São Benlo   n.   59, 

PIlBCISA.-SEda um confei- 
teiro. Para Iiiroi-matçdes nesta 
typogi-aphia. ^. 

Queijo Suisso 
Cliegou muito fí-esco no De- 

posito IVormal, i-ua da Impe- 
ratriz n. £SO. (. 

t 

'■:•■: ■.; JVopoi-M etperadat _      '■.'■Jj^'-' • 

— -il^ 
IHovlineiito dõ-'-. porto 

Satraiiu a Si . ■' .. 
Cette, 50 dia«—Pataeho noruégutota Saphi 221 

Isaneladia, coniinandúnla A - Oinnnadi, •qaipic*n 
6, carga varloa generoa, oosilgaatorloi Qufi Halloi 
& C. 

■ S.   Franci-co—HÍJle nielunal ííovo Paraná,  52 
lonneladjia, meatra J  Antonio Pereira, carga vários 
generoa, conalgnac^i a J. Andrade. 

Ü!a 39 
S .ulhiinpton o eiaalaa —Pjquole ingUi Mondego 

oammaDdante I, R- Dick'ns'n. airgi varies gene» 
roi, conai.""«"i>»\Híl"B9itliy A BllU. .-- ...^   ;.' 

Ria Negro, Rio de Janoiro-^S.Jv-'-.:;.'.^ 
S. Joiê, Rio de Janoiro—23     ,".,■, - '.' 
Cajioua, Rio do Jaaeir0"2li -~ . i^.,. 
Ktt-o, Rio da Prain-37 Ü 
Rio Grande, Porloa do Sul—27. 
ParíxnaguA, Hamburgo e escalas—S3 

.--.-.. Vapores  à sakir 

Mondego,  Southampton o escalas-23 
Rio Negro, Portos do Sul—23 
America, Rio de Janeiro—24, 2 horaa 
Parattagiii, Hamburgo c escalai-21 
Canota. Portos do Sul—26 
Rio Grande, Rio de Janoiro—27 

-■■í 

IIIBRGA.DO bO mo ' 

Firme,- ■■-.-'r-ri- 

1.» boa, ■'."'. 
- I» ordinária.-' 

Vandaa a 21    .    ; 
Dtpgaito     ■    .    . 

-4*15014*220 
.3*400 a 3tG00 

.    .      4,léOMecaa, 
.    .   £6,000 aacea*. 

Flrnti 
Cambio*' 

S. Paa1o22do Marco de 1882. 

TaiaalBiadi boalom  pela agencia doTíí New 
London and Bra:ilian Bank Liiniled  {S. Paulo). 

r.LondrM 8U., AM d/». 

O nif\|or .loão  Pedro  de 
K^liuu e Fonaeca Gutierres 
e aeoa fllhoa agradecem a 

todas pessoas que so dl^^nai-am 
acompanhar ao  ultimo Jazigo 
ò corpo de nua muita  prosadiM 
esposa eniãe d: ilmollã JEugei- 
nia Oliveira de Lima Gutlei-i'CH 
e lhes rogam o íbvor de aasis" 
tira missa do.T°. dia, <pie será 
çolebvadí* uaegr^.:> de ^anta 
^l.-Ki^emiii «>s S  lioras da  uia-- 
ult*d-B''iiulnta-ífeÍra,a3'docor- - 
rtüSí-ií ; osap^urondo-Ihes a «ua 
grútktSopor mais este an to de , 
(íEkjricKudo o reiigl&o. 

-;i 

-''::^^ 
* 

Anna J^tiEélIca de Carvalho, Ca- 
rolina d«^ Cnrvallio (ausento)* pa- 
di ')*fafio\(:o Souzi) Carvalho* ca- 
pli Ao CarVt^o Bratiillco de Carva- 
lho (nuHOnt^ i, ATnreisa j\.ndrolliin 
do i.urvitlhõ,, tarazlllu Goaçnlven 
de CnrvnlhOt^ :iiAc, esposo, Irmfios 
o cui.Jiarla do .lír. jlnloiüo Blarcel- 
llnoú-tCnrvalk^^o.fbllectdoem Bo- 
ta too t-convido^.cu seus parentes e. 
amlgot pi'ra ã^.IuI•flr«■n' a tnlssa 
que por sua nlnia serA oolebrada 
liole, 9S;. pflas SLae horas* nn Se- 
minário bpU^opnl* é amanhai :^4, 

Salas S da' irianiiâ na efcr^a de 
ossa Se,-ibora do Rosartoi. 

lèí^çírMofl 
Praolsa-o comprar36 apoltoei 'o. divida 

publioa, dojnro da 8 ,/',i que estejam re- 
gistradas na thcíonraria desta p nviiiti.i'. 
Trata-SQ com Si & Audrülá^.^ no' ■bscrijiiorio 
cúmmurctHl é, rua de S. Emento âl>. 

"-■■ '^'íéi^W^/íiC. 
">Ki^—- 

,- i", .\ 



;;Í>^;í^':v:; ■.    .-, _r.       ■■   . r-   -   'ri -     ■  -..•i.-, , V ,■■■■..■■- -^    -:;:  ,.        4      '  _.___„_^ ™- -^ 

.';>'3^:^^i^si- 

;; GarMos 
parãiini&ciduaecrionçnsidefíliico 
Snulidades. Cortinados, cúpulas, 

anJas, cordões, horlosBrondes e 
pefiueono, eunralcôes de mogno 
para cortina», almofadas, banqui- 
nhos, colehúes. sofAs estufados, 
etc. <■ 

-■ Na officina de G. Brandt 
■ Rua do Imperador n. Itt 

' Vic8-Coa9uIaáD de Fortugtil ém^ 
S. Panlo 

AeunlJlodos  credores do espolio 
de josâ Fernandes Bastos 

Por flato vi ca-comutado Bio convocados 03 crodore 
do espolio do Eubdito portuguei José Fernandes 
Bastos, a reunirem-íB na chaacollaria deato víee- 
consulado no dia 24 do correnfe, Aa 11 horaa da nia- 
nh-, aflin de tratarem da verificação reciproca dpa 
a»i a diraitoae íórina da pagamento. 

Vica-conaulado de Portugal em S. Paulo, 11 de 
M»tíO de 1882 

ABíLIO A. S, MiaqoES, 
(• Substituto  do  Tice-coQBul. 

Salsaptrilte e GaroM 
DR. CAELOS BETTEKCOUST :-• 

Depurativo do sangue, sem mercúrio 
Esto grande purificador do sangue ó um Dlixir ou extóto fluido compostódo varias 

plan&SüoU c é puramente íogetal. a que o «'^^^■"^"''.V.f/^^^^^^^^ 
Ler uso de um .iiedicamento de conSança, reputado o P"'"^"^" "Of^« ^^^^^^^ ^^ 
mulafoi examinada pela junta medica da corte, bem como o preparado, merecendo a   sua 

'^■"rsufkpplicaçíüé garantida .30 produzir màos   r^sultaSos como acontece com  a 

maior parte dos preparados do seu género. 

ünicü especifico nas moléstias seguintes : 

Rheumatismo agudo e chronico, sypliiUs, beriberi.   '^^■'1'^"?"'''^'   "^^^f ^^^Í^^.S 
cancros, gonorrhea chronioa, boubas, l^^bSes. gomas ou e^oslo^.Vapeiraes^^^^^^^ 
dartUros ou inpingens, moléstias da pelle.e outras tantas doenças oriundas de um sangue 

'""^Tsua dosagem é feita com muito  escrúpulo e segundoVas  novas   descobertas da 

^'^Est esíS hoje usado de prerercncia a qualquer outro. E'   "--Madeiro .^^^^ 
umpho quo temes alcançado, s.ndo facilitado de toda parte onrte sç tem fe.to uso delle ■ 

O ^ande c*usumo que tem tido este preparado, prova parte i.i a mente o. seu   marau- 

Ihosd poder curativo. ■ ■,';'■ ' ;   ■,- ■„     ^nn 
Onde as outras Salsaparriliias falliam, olla cura, e em todas as moléstias acima men- 

ciouadas. Temos numerosos factos e attestadosquo nos autorizam a dizel-o. 
Todos 03 meus preparados tem tido uma 5xtraci;ão prompía e rápida por causa üa 

veracidade das suas virtudes tlieurapeuticas. ..       »:;•:.;_ .     ■     ■. ,,  
Nao fazemos o papel de mercadores como muitos ao annunciarenj remédios com pro- 

priedades que não possuem, e iiisto cabe uma boa dose aos remédios estrangeiros, 
A salsaparrillia e caroba do dr. Carlos Bettencourt pMoSer usada por todas as classes 

sociaos em rszSo do seu baixo preço, o que nfío acontece com as outras que custam duplo e 
mais. sendo inferiores em propriedades medicamentosas.      ■■"--*■'■■':■■"■ 

Deposito ; em casa de Lebre, Irmão e Sampaio, rua.da Imperatriz n. ó. 

INJECÇÃO BETTENCOURT 
;^.,      ANTI-BLEI^NORRHAGICA ,    . 

'    CURA RADICAL EM SEIS   DIAS 

GoiíorrlióaOil urethrUe   .;;_:,:">-; 
TT.t. affflccão coníislB em uma inflamaíJo da membrana mucosi ■ da uretra, acompanhada 

fl «oVruSio contagioso. Eala doaíii;^ [>rOTÓm utdiriariameriie de um contngio do pessoa 
da des^ "ncomn,o5o,^a5 pod. lambam' rosuller ã<- qualquer irrilaçfio ii» u..lra,. .qüilaç.o. 
no  Aito,  m»™^^^ "utr.s      moleslias,   laes   como ; gflttí,    rheumalismo, 

"°b principal'moíhódo   curativo É ■ o sboVlivo   odopíado, por   no'abilidadcs  médios coiro    Rícord, 

''*''^F9?éTíflíam'mto'íonBlste na applieaçSo da minha injeojno-Vípetal e  no   d 
Na m^.lher lem esta raoloitin a nua aé le nfl vagina, e  t .rna-e [jreciio diluir , 

^'T^^"K"a^^^ca'irSímisío^  lomat inlernnm-nte a  Falaip.rnlí.a e Ca«l.a  do   Dr. Carlos. 
Na Leuch rráa ou Fl"rcs Brancas de-a soeiir-se este. mesmo tratamento.. 

npposilo, em cnsQ de Lebre, Irmão & Sampaio, rua da Imperatriz n. 3,   e em todas 

as pharmacias. 

de   um 
alToclQ- 
cxcessD 

fiyphilrs, 

dobinhos fiiõa diariamente, 
a  iiijscçãa cm parte igiial 

■s 

Gca&ds 9 variado',. 

Vendn     no    granda   i-estniiranl o 
CIHCOLO A.CA.nE;MKCO 

Todo o sortimcDtu ,    ■    ,.  , 
Tolos os inoveis e alfaias 

noiíp.i ias, louca-,   cryataes, -t: ";.    i 
Kiect'-o, lãlheiC', fic„ itR. . ■ .' 

. ' Si^sstõtaTarea 

-A-' :BOTiisr-A- ESX-.E:G-A.IVTEI 

Este conceituado estabelecimento acaba de »-«í«^^,^„^"^*d "EU^ 
sortimento de calçado doa meIhoren fabi-ieantos da K-U e variado 

ropa> Xão tendo conipeiidoí-neate ramo de negocio, garante aos seus 
freguezes a boa qualidade de seus calçados e a grande lOdist-Çuo ao 
preços queacafaa deT:«zer. ^: ^^^ 

9—Rua da Imperatriz—9 \ 

C3A.S.A. IDO H-OGH-A- (. 

'■>'-■-.' 

.'^-' 

Companbla Xácíonal 
■ DE 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
o PAQUETE A VAPOR 

mo-3VEiGmo 
Commandante o 1° tenente H. Fausto 

Belham. - 
Saliirá no dia 23 do corrente ao meio dia 

para 
PARÂÍtAOrA' 

ANTONINA, 

SAWTA-CATIIABINA 

RIO ORãKDE. 

PELOTAS, 

POKTO ALEGKS E 
MONTEVIDE'O. 

iíecelse carga e passageiros. 
,.   Trata-se com o agento 

JoSo ^Dtonlo I»ei-eira doa 
Sniitoa. 

Rua 28 de Setembro ,n. 25. 
SAWX.oSi, ;".,. 

. ;.-.trtJ 

■J'-ijO 0:!^!.- 

puro <le Oliveira da cin»» 
) Loques, de HÍIce-rrancc, 

■f-í!- A.zelÍo , 
>It'ír''!''-"Miguel e; 

aeeate depositário. 
■     ■:■    ■ A. CORHISIER 

26—Rua de S. Bento-ZS 
8. Paulo 

Mutualidade 
Tendo o governo impoi-inl 

cosaado o decreto quo autoria 
aaiva a associação Mutualidade 
a fàzér contractos de seguro de 
vida, o havendo nesta provin- 
da grande nunaero de associa- 
dos, p alíaixo assignado pi-ocu- 
■■adoí- de divoreos associados 
tendo de partir pai-a a corte no 
di» S-5 do corrente niez, aflm 
de assistir á reunião convoea- 
'da>para o dia 37 em qiie terá 
de ser discutldo-o melhor meto 
de uma liquidação, aceita-pro- 
curações de todos aquelles quo 
qüizerem sera li representados. 

, 8. Paulo, IT do àlarçò de 
ISSS. — Joaquim Henrique 
Marga rido da Silva. ; (- 

3T-—Riia da A^sembléá-^3    "9" 

AQUARIUMS 

lil,.. 

Casa especial 

Paru plantas e peixes era salas, muiíubo- 
iútos e baratiis ; grande qnantidade de ca- 
chepo, do diversos, gostus e miiitos outros 
artigos para a cultura de flores em saias, aca- 
bam de receber.       ■; 

F.   é J. Albuquerque 
34 Itua   dè 8.  Bento 34 

Aulorisadi pelo fr. Lippi Orlando, cfpdOf 
nhorlUi-ri'aritii, cjasliluindo todi o clcncu 
tenaquelle imporlp-ule eitabelecimontii 

ÚK Pe- 
f'lislOIl 

VENDERA' 

Sexta-feira, 24 as iO Iji horas 

IV. 33—«ua Oireita—IV. 33 

{SOBRABOi) 

O Leilão 
ne niiimaes, enrroças eutoiísln 

lio ntlirlea dn salino 
1 lia tianjliiidi 

;. *- 1'AIH 

Sabbado, I de Abril às II- -" 
. , -. horas da manhã 

'        ■ ■    / ■ 

rm GOn<<!i]U'n 'la de não 'nri'iu cheji l'i o   a ínuci ■■*■:" 

Ao publico. 

r-íM 

.. -i" j 

, DE 

)■;■■. 

Vinhos      Francozes 
26—RUA S, BENTO—2G 

, S. I*AXJLO 
Bordeaux 1' marca       OJ a duzia 
Bordeaux   Medoc       TS  a duzia 
Bordeaux,    Cotes SS A duzIa 
Borgonha,      Superior       Macon 

aOdOOO A duzia 
Borgonha   superior    Beaujolats 

ftOdOOO ã duzIa 

Ã. Oorbisisi 
aa "RIJA. 8. BENxo—»e 

( 

UHtmo rateio 
São coavldados os credores daa 

oxtlnctas (Irmãs de A. fTonsoca & 
Comp. d'estu cidade e de Santa 
Annn & Comp. de Santos, a virem 
receber o quarto o ultimo rateio 
a razão de 2i l/IO /o na rua Blrelta 
n. IO A. 

S. Í>aulo ao de Março do ISSK. 
í - 

Areia fina para salas 

Aohn-se á venda em cãsá de 
Samuel & JPradò, rúa do cbm- 

-merolo 11. S9. 

.:■■,■■ ■   ADVOBADO 
Di;. Alfredo Augusto da Rocha 

-Advoga  também -na!S^ 
Inatãnctá* .i--:.'-,y 

'■■"-'■•■' -21—Rni^dílmVératrií—àiy   - '' 

^«■v-"^--.^-'^l Ln 
:44---Büa â» S 
PARA SE 

Puro sangue da afamada raça lícrdcshire ; 
vende-se íi rua do Braz n. 96. 

Companlija 

Navegação a Yápor 
o PAQUETE A VAPOR 

Hio-Cirancle 
■Commandanifl o capitüo de fragata J. M. 

Mello e Alvim       ■ '    , 
Esperado dos porto* doSüI, sahira'nodia 

27 do corrente aò-incio dia para o  -; 

3ÉÍ.ÍO cLés^siiiéíií^o 
,Recebe çarga^ejpassapiros. 

'   ."   OPIQúETEAVAPOR     . ,-i 
RIOvBE JANEIRO 

CoHiraandarito  õ l" tenente E. do Prado 

Si3Íxas 
Saliirá.nodia'31 do corrente, às 2 horas d;' 

tarde, para ,   ;;.,:.- ■ _   _ 
CANANE'A   .' ■^'\iu     ■'■ 

lauAPB, V 
I'ABAHAGUA', 

. ^ASTÓNIKA, 

. ;" 9.-FBANOISC0', 

' IÍTAJAHY, 

DESTERRO, 

RIO-GRANDE, 

r,:..,~ - PELOTAS, . 

PORTO-A LKGRB 

■•   -L-.-'H-^"^ ■ .'!'■■        EMONTEVIDE'O 

Recebe carga e passageiros. 
NOTA—Rogarse:ao3 sra. carregadores pre- 

venirem até.o dia 25 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem desembarcar. 

ttecebe-se 03 coníiécimentos até á véspera 
da sabida do paquete. 

Trata-se com o agente 

João A.'ipereira dos Santos 

Rua 28 de; Setembro n.25(aritÍBarua 
,  . _ , Septentrional)' 

SANTOS 

Km ninvei-i : Ilii|iiisiimos e-Tt'll!af, \idro fr«n E/, 
otac- i: quadriloneoi ; po çío do ca eir.ia amercjnflF, 
rica nu'i.i de jantar, lindos quadro', ioberlio lialcl" 
com po fj, iilflijíreo, cabides, aioreii nm^ricsno;, jogos 
lil'lima cTÜnaa, armários envidraçados, vasoa dt: lli- 
ca ál, inczas án escrever, profUTÃo de camas e raarqne- 
zts co::i ciílch/im e liaviuseiros. Iavatarioí,'tayilotes, 
commodaB.francezjB, jiijuiBsimacaiila d "U-a ori>;bal-. 
dea, serviços •e lavalorui, Eiarda-njiipaa, !eiiçneB,eo- 
barlotfa, m.saado cenirii, eaiante', praidei.a-", FO- 
plinB, c. nsíios, mofliosde pálliinhã, Smesaade hota- 
i|uim e lodus os moreii de 

6 QUARTOS GUARNECIDOS 

I'm roTipaa : LançÍB", loallia' g'fliJtiii f. peiuems, 
■í>ardi-rriupaa, ele LÍIUCAS : Ptotiis ritsoi e í"iid s, 
crfinelriLS garraras, com olfira*, tiçna ricis, f liclei 
raa, cú|03 «Sliora», falicea, Landpjní, inlhflf^f, pon- 
cliMraa. I'lmclias, olhHrts du clii u >6i)a do bom cicc 
Irr, Pa'ei o'. gallie.li'ir- 9, t ratos 'raió-íoa, ca'^eloirifl, 
ptal s de Bolire inesí, trini'hanti', lieoreir', cbicaia- 
e 1 quaiilid.idn, aopeirjs, ptatos para i o 'i serriç a, 
emaiaa-tijjia Jcmisa. 

SOBXIlUiKIVTO DK: BEBI'AAS 

ClKimi'pgne, viiiii" oipiiminle, liiíle-,,cn|;ijac, üco- 
rea flno:', coíiíerv.isds p^dí, fruc R< ein cá) la. eliam- 
pifjrioii. as i-'g-^S, eiTiijt inyleíaj'Vinho'.i'e- i'salii. 
D'.irii, I'uidBaiii; penibra, cura'ç;iu, m's'a d.is, v:~ 
nogros, çle, etc.   .-,'..;   ■ ;':, ■      "■"-' 

Para sclencla e consciência de 
todo o qualquer pretendente' & 
chácara alta na rua da Moóca — 
caJa voada foi annunciadaV sem 

. prévio' accordò dos proprietários, 
por Aiitoiílo Alvea Coelho Guima- 
rães ; 08 abnlxo usslgnadoa co. 
proprietário» dudltu chácara,por 
titulo legitimo e Inalienável, de- 
claram, que, por Tórma algnnda, 
concordani coni a. annuncluda o 
projectada venda, protestando, 
polo presente Tazer'valer OH HOUH 
direitos, sa, porventura, Inteata- 
rem pertnrbal-os   em »ua   posse. 

Sao Paulo »0 do Março, dê I8S9. 
David ÍH- Bittencourt. 

Por Bfarla do   Carmo   Frani;o, 
•Toaquim   das Chagas. 

(-        ^ 

,-i 
.•í. 

Gollegio Bentley 
Internato e Externato 

R  A  DO   SENAf'OR   FL RPNC O N. 28 

Et  (Bls'''>'leci ' onto de cnaÍDO secuii nrÍo abra - 
irá uc iiao coiBplõio ilo preparator oa para o Dl- 

roi D, Modiciea a Eogeiíbar a, poquo IQC US a Al- 
gebra. 

O diroetop já aa a segu ou da coadjuvaçíc d! 
profess TH- A incoQlc taveis habitila; cs. •• p ti 
dipoato a cuuiprit' o a u U vor com toda,h'ÍDto ri- 
dade ; para iaso offeree's tou passa o como garan- 
tia,     yice'a iiin iiuniero limitado do  inlernos. 

Para iiiformiçíiiís.àtc., nu iresmo^cõl ogo.i ;. ,' 
-    , f' .,;.-IV. JoSo Bentley.,        ,.<--.■ 

-'í' 

Jí 

ã 3?- 

.-■■t 

M^- 

Crrhndé-ófDcIna 

é 

:'Y'j, 

....1—,-«;,:  

Confeitaria 
Brevemente abrír-se-ha uma na 

gre n. 20. 
rua Ale- 

(■ 

róJe ser procurado^ toda a hora em' sua 
casa-RuaÜo Bom Retiro n. 3— 
onde também se! acharão as suas  pilulas de 
constipaçüo. -NfiovaiiafazerVisitflS. 

Ini] óriarit'liateria ""e eosmhs erh ('áldctSei; jc pn 
nella-esm.illadas, iiiaciímíB do pi['ar eainc, aUÍi fúi- 
mas (livi rias, ral's, frígido ras, fj nos, maciiinaa'de 
CJífp^ in iiiiiirs, nili lnri><. ^laa^aiiorei, cineras, titias, 
iijcaao, pilòp8,lial''Bí. c!ialeiru3;.li»iiiin Jiliria. Kiólhns, 
gari a, ^ollicres FElíllA^llí.XTA COMl'I.I'.fA, mo 
<as graiiilts u peqiiei'SS, ba lia. bantioÍtn<,ba;iaa, caa 
ti-.'flO', lampaõrs, I'B.M'laarle ihri', maciíadoa, ^'obrs 
I rncíraa, pastelaria  c mpleta. 

RiCO LUSTRE DE GAZ 

.Arii delia.;, oncanamCDiO', 0'pa boa o tudo mai< 
alli i'i sit'nto para e ta impo tanto voada sem lo rria 
e a   [«i!o dar. 

li' sibi 'o tici'fl eidae do ponco tem] o que diiri u aqiio 
liieitjIjEflerimmilD o i|iie indica eilnr quaai UtJo novo c 
oui psrlo.lD USD. 

i.-ir.-. 

m 
Bnlb-»Í4 

STôirríit»»cniiaxipeEfc' ©s;a^iÉ>i3a-ÍJp 

Selim merveilleuicoin risca .demojrê., alta 
novidade para etífeííar vestidoSjScdaslayra- 

-. das''de lindos ,padrões,^co:rd(Íé8,'',íioHas e 

-,..ag'uliiètás"de',metal.     -"'i/- "vi,,- ''i'.'.- 
. ;Franias 'pretaatfgrandés.fiortiméiito.■.';■. 

Véu.i andai usar ■ ■ .;r 
Bolôeg pretos- pe setim, gorgorSo, velludo, 
Lequesprelòse decor, duas -t-istaaaSÍOOO, 
Fichufl pretotf" com  froco a5$JÜUvalem 

8S000. / 
Plisses branc os e de cores 
Fita.s de sctím e gorgorSo. duas\Litas. 

.-Lindos pentes para cabeça 
'Latãa ícpèllica preta frescas,de 3iKitdes. 

-.■-:    CASADE COSTURA. 

CONSULTÓRIO   HOMEOPÁTICO y,. 

Dj medico tiomieopatha 

Canelros Rantos 

Largo   do S. Bento,  n-82. 

Erjmdalitlmles ^ 

Miilasiiaa das orianjaa o febres em geral 

CHAMADOS   AQUALQERHORA %^ 

'.   ""     ■'  ''di 

'-■■^ 

l>r. JoaQulm José do jVinaral. 

O conselheiro SIanoel A.ntonle 
Ilunrto de A.zevodo, e siin runiilla, 
o comniendador FOII:K de'.&hireu 
Pereira Coutinho, e o Dr. Jíoão 
Pereiraniontelroefiua r»inllla,ra. 
gam aos amigos do HCU prezado 
primo, o dr. JToaqulm Jonê do 
A.ma|-al, fallecido na cidade deA'a' 
tonlna, a Sf^ do mcz passailo, o'fa- 
vor de assistirem ã nmlHsa do 3'0* 
dia que poralma dnquelle Haúdqéo 
amigo mandam celebrar, "séxtiti 
feira, K4 , àsSIi^Sna Igreja da Se. 

*áfe^^; 

■loaqulm Pédi-o 

Mudon-fe para 

A 

DO OUVIDOR N, 17 

■h. 

,    ■ Jmprosümo á tayouta :■": 
K: ml lio Raagél iPestann encarre- 

ga.se.' dotle.vantar'i'ein'pres ti mo 
Sara láVãnrainos^Biãpt^os Aó Alo 
é "Jãiiótt'6," e ináté tárâe iio.bãaco 

de créüdltO real nesta capital,-logo 
qúe o mésmò estcJn'fUncelbnahdo 
inaediaaie"éflinutáls»fiiã'raaòavél.   <; 

O iiulor deslèJiovo agonio Uierapeulico. considerando ■nii -"grande, numero de 
sofTrimentòse lun.lestifis do figüdu, baço, csloiii<ign; c oulros.laol.os jncòmmodos quç 
perst'guem os habilontes.dqs trópicos, onde silo ia,i freqnenles em razííp ílospu cli- 
mn e cbmb consequcnciaâás febri^s paliislrès, resolvcir fdririiilar este Elixir, ao 
(]ual addicionou esses i]iialro heróicos mediciimentos : .>■;'. 

- Não ba^ meilicamcnlo, neste género,  de gosto liJo...iigr^jd^EcL  E' um  verdadeiro 
licor. O seu aroma ó apreciável  C'O doente sente prasef^enitp.nial-p..-;^;;- 

Qnando se traia de combater umu aíTucção uu um engorgilamcntn de figádo, 
baço ou doença (le esloningo, recorra-se a csle especifico ' 

A íctericio, o cnthorro c padecimento da bexiga, dígcslõi-s difljceis, as ane- 
mias, cliiroses, 011 Taltn de sangue as cores piillídas encontram nesse mcdicamenlo 
um poderoso reparador. 

E'igualmenle empregado nas convalescenç-is, depois dii'/pfifiUt o em :logar'^'de 

ngUQ ingleza Iflo desagradável de tomar-se. . '-\:'"",^^ií/~.- ■ '   '-^C'"^-. '■ 
Estemedicnmenio, pelas aiias'virtudes, regnnerfl o sángífè^.e çxpelle .do = Cígn- 

nismo os màos hnmores.        ' ' '■"^""-'....'.   ,.°>:', .^-;, v'^.',„.yv;_    .■''...' y".. 

Ih-posíio:em caso doUlro; Irfn3o& Sjmpnio/«a.^a:Imp«r4"''^ H.íI-.— 

^ ' Ur. l.eopoldo Ramos, me- 
1'^ dlco Uoniceppatha, dácon- 

':soltas todos os. d[ns das IO 
As 'IS horas-da-manfail.na 
Ikrógaria "Central homceo- 

'^ patblca, Largo "do Slozát*Io 
^ n. aS-B., B^esldencla. rvia 

'    do ^rem n. -A A. 

EmprsBQ .dê capital idpcoãactivo 
SA & A.ndrade vendem mngnlfl. 

cos terrenos cm diversas alame- 
das dos Campos E^lyslos; estes ter- 
renos, collocadòs -ao pó de um 
conürojã populoso e onde ne edi- 
fica dlariamenter-púdem sor com- 

Krados até para »a revender, com 
ons lucros, ens' Aituro proximo 1 

trata-se no  escrlptprlo conimer* 

Theatro S. José 
.EMPREZA DA  ACTRIZ 

Ismeniaáos Santos 
■'■ 'BOJfi     :   dOIfíTA-FEiaA 23 20JB   > 

6" recita de. assignatura ;; .;^ 
. 1* representação 

do ma!to. notável a eipeclaculoso drama em 5 actos, 
da'K.TBlum,  representado  innunmerás  veies era   '. 
PirU,Liaboa e Riode  Janeiro  sempre  com eiilo 
extnocdíaario 

iKRosáliguell"' 
ijikii iji 

Oi papeis de Rosa e Pedro Miguel   pelos artistas 

Ismenia e  G. (la Silveira, 
Â'a 8 horasi' 

■■*■! 

■■■     M'.- 

^;í: 2 

ou o * s 

Os éipoctacnIoB desta companhia, têm lagar .£a 
terça*, qaíntas, sabbadoa e domingos e suo intrana- 
'f«ríveÍ«,BÍndK que cbova.   - -;.\;;" ;■. .~" ■:-'■■■- ■ 

PREÇOS^'    ."^^^^'■>->''-- 
Camarotes de J» e 2» ordem - IffIOOO. 1 ■- ■■ - 

■-   Dito) de 3>—etOOO. 
Cadeiras de 1' CIB-M—2(000 

Oeraei e galertai- 1$000. 

Brevemente 

D. João Tenório OU o convidado 
de Pedra 



''írifllí 

ASSEMBIEA PROVINGIAI 
,."..-:.    AV soaaao ot-dlnarlu 

:   ,'■';■■    -EM 1';D[í: M.VBÇq DE Iâ82 ■■- 

-    PRBBiDBNoii no snJuAnÃo DO.PIKHAL'  '' ■■- 

( Coníiniiação) 

•    '■_'■ '., I'UfiUJliiUENTOS   . 

tlm cia .li.ilo JoeC diSOvn^ Iludindo nu'UfliJB'- 
till Hníie-iinrtrjiCDiulo tudo ii lilla du Sinlo .\msroV 
—A' coiilinisario ctii entallítiuii. 

Oiilro ilu Cuutiiiio Jomj do OlivalfiRõíii, pédiDÜo 
inailiorln.la rofurinii ojmo moa tia dibandiiils mu- 
sitn ilii oiir|)n riíliciiil.—A' commi.silo da -conat'- 
tuiüili) a jiiB'ij*, ■"■ -     ■■""i- ■,'.'■■,   :>'■ ■ 

runi.icAcio'DB DBDXTHB ■ -' 

li' 1 Uu o poiili çra'iliscuVsüo, ó toíniute   '.■: 

..■■■ -'V ■'      ■.   "p/nEOÜn"'"■ ' ■'■.' ■/"■'",■■"■.■,''"'."-■ 

f A.ommU-iV) Ju fiiiund^, di^)bl<* idu.liavur'ilat'da-' 
mente o ii'idi'-fld'ii íiiclii n'prop's à^píràã.puUli- 
ea(Ío,Llji*.díl>flti'fl la.Hftsciililúa Icg/slntivo pr.ivinniai; 
iiffla'ayrO(s,nia(h..^'dlp., lovad". jiajrij Adaliiiii Jo (,'e 
MoiiIBÍiBirroí ÉdÍ;liír.;'fi«ri!iilo rtoilnrri^o I'auliataao, o 
oulros/.jaay.. ,J..;je;i8Ííi & Coinp, ; c. nílHorgiidg 

■quii'a iíllmi' át protusli" õpro>e(iiaiiii.i 4'o,"qiÍà mais 
;,vanlD(jensóa'atei;c.'nBb sO bVr.lnça ' ao rriòdo pãt^Iia 

,. comojyn folaçilviaT príw-ini-aiíii.prB!eniio.foi-reí--e 
[Béruçi:' ú;dK iJ;i|r,orr'ii\in sj"lS'{i-'o.c';nlr[icta.OÍm; 
ii.J. TiüxalraeCumpínlí»;   :■■: . ■ .■ . ,^';í',-y. ,'r 

Siila dm oommls'Efaa, 23 da Fo^'crnTro d.'!l''8;.—tV- 
li í'( da Cãini ga. —'ItiiJrriíi' Líibüto. — Fr liarit'o 
Aljr.itic 01 (f-ri(íido).—Paulg Tala o('aiioid'). , 

EiKvlr^™^'"'''' P.iilo'apro.vpilBriso  da sorvU 

^,oíqu,oçora.go,,n.om^nt;,B:dopoÍ8daqüÍtlai^ 

píT;,á?'^55^^r^"^'''^'?'v'';pArooBr:;diffido 

ria^dã'ÍS,1Ífi^t' -'i ■'S"'-*^? ^''' oncnradá,pola maio-" 

.Oor   AbrauchoQj-NSo ha BBphiám;í. 

ap.modo oquanlo ao propo.Quanlo ao ir.odo o quaa" 

josBaprope8tadoí}/!ij-ío. 

F»ri|»r.    t,%,- 
(-alia,d-..s|ifíiiW,' 
lüniniaa   ,   ■.■ 
SolJado4   .  ,    ' 

-rti..- 

Uma cotiipsidija da i 
CapliRo,     ,    ; 
TcilDlllD.     .     !      ' 
Altaran ■ : ', [ 
1* Ssrgoalo: .'   ." 
2-S«r;[(,lH,)ã    _ 
Forrii-i ;    .-.-., 
Cabo ds^asquadra." 
Cinvini .... 

.KoldidoB   . ■ ' 

(£■ m 
larlí/<eauipB3t|hda: 

Ar'. I'A'i 
t rAde 

jipitil 

,'cBmptt hia-'dé i 

'" Ritffonroà.'^*' 
2°  SMfgoAins 
.'•'odüj.a. ■ . , . 

An.' 5' 

■1038v:_.. ;■■ 
bãoo«di..cííit!al. CODS- 

%^ 
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H 
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o RB, AuiiANOiins;—S"r.,|iroaidoiila,   au o o roeu 
illuatradaiaollBgn  da  commisaíla  da fazanda, o sr. 
dr. ?. Talada,,BssJi;naniua vancidaa  nealo parecer; 
oono-mc portanto o dovoi- do dar os-raotivoa porquo 
assim prooedainoV-o  à o  qua voa fazar oucoíola^ 
menta am meu nomo, a na do mau distincie amigo 
o coLToligionario. 

A  commitsSo  do fazanda entendeu quo daa duas 
propeatni aproseuladaa paVa a publicarão dos debates 
desta asaemblsB, a que maia vantagens olTarocia ara 
a que fura'feita por  Teiioira & Cemp., propriatar 
rioa do Diário da Manhã.. 

Entendo a maioria dá oommissSo qua eaaaa van- 
tagens provêm, já do modo porque o Diário liii jlíu.- 
jiM ao propBo a fazer a  puliliaaçío, ji com ralação. 
ao  profo  d'oasa  sorvigo.  Mo paraco. porém qaa a 
itmioria  da  commisaüo DSO examinou bom aa duaa 
propostaa únicas, (luo foram apresentada a, a do Diá- 
rio da HaaUã.ti a do Correio Pnutistano, aia cots- 
joa,'DSO confrontou as dílTareatas coudiçSes com 
quo cada um dos proponentes se encarrega do fazer 
o» trsSalhoa : páia o qual foi aberta conourrancia. 
E, BB a aseembléa attontar para as duaa propostas, 
íaciliQODto verificará''que a lua's vantajosa é eoin 
cooteBta;ao alguma H que fui foitu pelo Cor)-RÍa PaU' 
lislano, 

Todo o Borviço quo á feito polo Gommercio de .?.. 
Pitiilú, todaí as publicaçBos quo o Qíni-ía du J/n-' 
nhã £0 pi-upõo a fazor, o Girrcio PaiilÍsiai%o_ tam- 
bom se oncarroga de exeautar, como se vê dos diffc- 
rantoa itons da sua proposta, com a circumatancía 
ainda  de   se obrigar a publicar todos oa trabalhos, 
poio monoB tros dias dopais do aproHonladoa os ori- ' j irijal, pn.curou siiiiíf;iiiii- iiiiU-> "S ixi^cor. '«■' rio 
ffinaés d lypographiu, aopaaao cjuo o JDÍUJ-íU (iuilfil- tiuruiti |iiibi'L" i a p jianio, dcs.in quo n ciCirruiu 
7ihã Dffo 80 Bujoita a oata condirão ; o Cn-ra/o podo . Píuliataiuiu iir pSj-fU a fri'/.er a/Kí -ervn;ii JMB m-'B- 
fnzel-o, porquo õ publicado lamhom ás segundas-1 mu» cond.ijOei, pivs qiio adopt u ni rüi |ir« oiln 
feiras o, nea diaa immadiatoB aoa sanctiflcadns, ao IOJHB »•< rljii'dih-i di i-nnlrát' aiiliirior. . 
paaso que DSO o á o Üiaria (iailfaii'in. üH-. pro-<idpiile;   - EV^riiít'', A «xoi'p^'Ao dicliu 

A esta alreumalanoio, : quo ó aom duvida do vaif- Nula mlallir', n g^niilii. t.- 
tagem paraa publicação doa noaaoa trabalhos, ac-1 O ii^ Abr^n bB^ioÜri! Si< o « :-rrn(o I'mli-Ii 
croace quo o Corroii Paiilisiano ò Ho grando forma- n^i. nlíi ntlVreui K"■"'''''' P"'." " cum iriuiãuto ilu 
lo, tom mais do 2.000 aaaignanlOB, ao pasao que o' miPi ru'itnict ■, a o'^aD'urie il» i\l"tihSji i íTiirniin,, gu 
Dinrioda MoJi'iil ó da formato pequeno, o tom ape-^ Jaij . im.n.iipBiüiiirió ícc itunii ibi nsVu'blQ' j Sa 
naa 1.205.a8BÍgnantoB, camo os próprios propriola- o nijurri-ia'I'liiUi-fiiH ■«, á 'uja f.au'e a< adia D ar. 
fien (J4 oninroaa o doçlar.m) qq sua proposti). - i dr. Autniiiu Pr ido, ' ii f<i .nil -I'i i da Manhúv uru- 

Á nda mais, o-Cori-fia-B''iil''í'<"ío nUa (ein'<i.Qiii- .i^riadu Uda.d íi,'iMV'Vi:;iu.ra,i!í. C, offúriiciim iginus 
promisao algum quo possa ditflcuiiir o dosomponho eu'idiijOni' de'gii'lnitiHVVH'HSBirililL'ii HiiirnVi-i- .^ 
do contracto quo oolob ar com o moaadaaaaamblóa, ' Sr. prii-i leiítri, i"ir vnina rpnilm H'IB^ 'iiclnu- 
oiitrotànto que o Oira-ío, tom contracto com o go-! uísiiin v"nbM d» isfirirle*, ''u ' n mfl'i cidl'u-n. o 
Venqu, nniíta iiulilicaçüodo o»padianto da aeorota-Ur, di-. 1'. T.ilu.l ■. m-igmma' 'imeid ix o pirivi.-r 
ria, taosouro provincial, da rapartiçaa daa obras pu-- uui di-uiíBÍln : raüi!" q'^n ■imiion SIT ii"r luJH.tni- 
blleaa, da instruojáo pubUoa oto. i o parmaia da /.rdn.* a as-omblé', I-"|U-Jõ ilí •■■IIIN qiií I'Keirii^m ii 

' "'     '-  '   ' ...... .      1     .-.1 I,., [,,,,1 ^ repn- 

■*        -1.' 

i;ítÍL'iir,Vè pú )o'comparar, á ci'cúUçllò dõainboáoT 
joíDijo.»:, .■','",'■.■        .    ■" ■     ■    ■■■ 
, .Al,úih.;liiiá(|, o^CóiToio áhriBV"» o fjzor n,pubii; 
tnij'io t:c's iina i!>ipois da rpcpdijloã.os origiii|ifs. '■ 
., y. BX Mi.bo quó.ò apilia' pasaado, Irca nii'ves dr- 
ri.a.dn liiidoí <iii'ir,biillioa riK"iiB'Hiiil,liin, liiiidi i. 
Diano tHtiVH düiid.i a oalnpijn' ré. díiau .WüM a|iii 
prnftiriíJiíB, qinitido uetiliiiui inieresBB uni.i liavii 
em. "a u.s c iilucT.^,       . 

O'la'iti i^ii modo "II laribíi prrun lo á  s^cialade. 
i\uy..y Co rcio Pujilislana I'SUi in;iii.i,uj cis,' de fn 
zar « iiiitiliraaflo das  d'sbales  do quú  u   Diário da 
Manhd. 

Cu.n ri'lncii 1 a" pfi ço eu já rxpeiidi, a icjirro n 
Miiiíiiu r.rcjuFiii'iitiica■. 

O imliic 'cpiitudo labor* cm nii  itc-ito eiijjhti i. 
Pa i'lNtii.i u T H ri.Ijüe.-ção ibw ►iin iu< dn»a «et 

cniiii-ç .dn d.i'-iU u I" d lida, a fifin rin.as-ípmidaii im 
d.esdu o dia aiii qiio o Commcrcio do S Puiilo deixi 
i.i piibNi'-ir 11' 110 s !•■ dcU 11','" T 

Oãr. R. li'i'h lo:—Déa !<' o 1° d n dii niiMBfin. 
O.Sr. Ai)-aiich|s;—Hain ;'ai ú d^rde •> prim* r.i 

dia de aeíifhol eQtíi i « jinip i^ta d.i Diário dà Manhã 
lifli li dit 10 O'li t'B lin 'Éií", a i-u d   13. 

O ar   .It. L batr: -Niln Hpei>:dn. 
,   O K". Abranclitls:^- uii o K;II B b-it'iinda pr pua- 
ta-fí). , 

Or-:, 110 o a lirB deputado rniico'da que os itnnnc.H 
devoíii ^ur piblicada'4 diis.la o !° din rio !<ai>f>rio, 
parn a r t"i^i'ii ha dn c iicnrdiii qiia a pri<puMta di> 
Diário da iíanhã 6 iu 12 e .iitu» dií'éin, e nflu d-> 
l'>. c iiorninlu I cinto du rtSís in^ia ij<ja a -ío Cor- 
reio Paulistano 
:   O sf. V. Brag.i:—Uo co"li da lúa -miori. 

O ar.-Abranidiit-: — O «C .rrai ■ l-'iiiUatn"i'u. ar. 
[ roaiil.Mit»', eiipioii iia fili priqiontii ti"Ui aa clau- 
auli^ que firam ob a va <iis no I'outrm to Ciilrliiiido 
Ci>m o ufoiuiRC CIO de S. 1'iiul > O a eu cnreJIto 
^uen inaza, quando lavrou oci.iiUirti o m aqiiella 

bsrilos, q.!naer.-iopmiireK.id,i 
nto pubcMl da-ridide-.paia .., , 
8arompnr.lodaP2|„,moi,.,  ka 
do;ro;ma scguiiiiB:      ' fj 
■V-Vi Allnrflfl.       _-      ,   ■,**'■, 

a* Sargento 
t-'oldalo).:. 

^rl.e» Fira dsüligado ílif 

VlíNCiyENTd3, FoiiRuilÍNB K.M.ua GttATÍl^l. 
CAÇ0I!3 DA COURANIfrA Dl! ül(B.\No3DA 
CAPirAt.;-; ..;. ■■■ '■ ',. ■ ■  ■ 

Claiits 

149 
As sjcçOea deutl ilo- drÚiimpinaj a de 

g.id.i iüiclusivnmonte uo^peir 
paiaM quaos.rorani.crB^da"?, 
...   ■ ,:i,   gmoj ;ii'^ft.il,'!Íidü»' 

^1   .-■,■■■ 

^ompiiiliis dá urbanos 

comiioriide 23 hnwcns, a-si'n citãsill.aloa,!. 
renoiíle uomuianda'ilo.    ; * 1-' ■'.'    '-■-■"■ 

Pioçai.    ,    :    ;■ 
■.1 . 

Ari. 
•a- 

•■ Adialribuiço.dJi. foÍT;,i de perraanen'ea 
eontinu-i a a,ser fri'a pe;o (rciidonto iia'pro'inoia 
p.ir doriac'iiiii-n-03 1ò;KPS, .uhrdinado* aos'centros 
policiae', BCtij.ilme, bi nt-tan^CB^ .''. 

§ uniu ' tii'iidando ú C'U»BiiÍui'CÍ« dá siTvici, 
o iriinTmi desígnani pa^n fido ám companbiaa, oa 
pon'o' ciiaiscnijtraes dus diftrico.? itoliciaõi. 
. Ari. f« O ciuiinand.i do corpo ilii perinsnoiílea, 
sjTdexe-cdi-i'Of um oITlcial do arviç.i aclivij, la- 
larni'doiiu linnó ar^odo fli"rc!lo, nlé o po-iii ri'» ro- 
fom'1. Üa fdr da pHleiro infer ar A da cspilflo, tora 
a graduaçãi) de lon-iil» corou 1. 

Alt. 3« (JiO'.umard ní-, o b.mi »t-s iri Of oníciass 
do corpo de p^Tainio ircí, da riiniiiajibi» « dis «oc 
yOo de urbnnns a do c rpn de lieiiibt'ir s, poirrllo 
cumular I oa VKniiiu'nluH p QviíicixMH is quo lhes 

aomi'idirein crnio ollleia sio ivos LII refgrni^doí do 
cwrei^o., 

Art. IO" Fi-a n ratau adas pira o corpi do par- 
m^iiic iti'3 a.> gridnagOos doa udlci^eR, infoiiorr-a o 
caboK, poilcn lo cm cada cempibhia vxialir 0.4 sc- 
guinlos; 

1 
a 
1 
li 

1» Snrgun'0. 
'£'   S-rgantoa 
Forriel , 
C«lus   .   ', 

10       Total.. .   ÜO 

»E- 

'K 

uma veK tom aido admoestado polo prasidanto da 
pi'ovincia pela falta do cumprimonto doa compro- 
missos que contrahira.    . 

Ora, aa o Diário da Manhã nío tom capacidade 
para dosempeiihar cabatmonlo aa obrigaçBos quo so 
impuzora coro a publicação do oipadianto da secre- 
taria do govorao o de outras roparticSos, tanto que 
asse ti'abalho ealá aompro em grando atrazo, certo 
que suas ditliouliladoa gubirSo do ponto, doado que 
tonha do publicar os dobates da aaaemblâa provin- 
cial. E, tanto iato é verdade, que aquella omçfosa 
ainda DUO pado DOS furaecõr a coUocjüo daa loia do 
suTio passado. 

O sr. O  Salles:—B' a legLitaçao secreta. 
O ar. Barncho :—NSo depondo da typographia, 

'    O sr, Abranchea :~Como  nflo dependo  da typo- 
graphia? Umado duas—ou ogovarno nSo curoprio pa'te 
o aeu dever, f.iíondo n romaasa dos authngraphos da  do^S. 
publicação da collooçao de loia, e n'easo caso mare- 
00 aor  onorgicimonto  censurado, ou a romossa foi 
feita,e a falta da publicagSo é devida ao uontraotanT 
to, B nease caao davo o contraoto sor voscindido, de- 
pois de impeetas aa respectivas multaa. 

ÍApartes.) 
I 01-, C. Salles j—Então o governo á quo nío tom 

oumprldoo soudovor. 
O ar. Abranches :—Gu admiro quo os nebroa de- 

putados, upuiem uma adminiatreção quo coiimotto 
erros do tal jaaz I 

(Continuam oa apartes o o ar prosidonte recla- 
ma a attonçãi).) 

O Br. Abranches :—(Jorna dizia, sr. prealdoulu, 
a publicafSo das loia provinciaea, nSo õ aasumpto 
do BomoDOB importância Macollccçãa doleis,á exaO' 
tamonte onde p'idemoa consultar aquóllas que são 
BB maia importantea, q-iO alo de intereaso vital [lara 
a provinda, coma sejam os orçamoatos provinoiaos 
o municiíiaoa, o lul da força .'■So loia nnnuaa quo 
via ser d aqui a diaa revogadas, o quo ontrotanto 
Íi3o foram conhecidas da província. 

, , O ar. P. do Moraoa :—Como já ao tom dado noela 
altuãçílo. 

O ar.  Abranches.:—Vê  portanto   v.   oxc    quo 
3uantoao modo'dó fazer .d trabalho, quanto  ao mo- 
eda .publicação,   õ  Con-eio 'Paulistano indubita- 

volmonto offéroofi raáia vantagens .,■    ,, ."'. . 
Agora'vamoã á qúostio.do praíp, porquo  a com- 

missão dafazeoda coh.sidei'bu'oas'sumpto .s'eb- dona 
-pontos do vlalà. .     " '   ' '   ' 

'     Car, R .Lobato.:—Sob um uhloo poolo'do vista. 
-■--,0 ar. Abranoboa .-—O Diário dàManhan , obriga- 

X.fo a fazor a publicação doa trabalhos, desde a  data 
em' qua for interrompida pelo  Commcrcio da S. 
Paulo, pola quantia de 10 contoa do réia. 

Se porém a assambléa entender quo devo sor  in- 
cluída a publicação dos trabalhos  anteriorea,   bem 

'' como a dos annaes,a proposta ó de IS contos. 
Vò V. oic que a proposta 6, om fundo,' de 12 

contos, porquo a aasomblóa não pddo deixar de íD- 

cluir OB auuaCB'neaso trabalho- 
O ar. R. Lobato :—leso jiostáfolto pelo Commcr- 

cio de S. Paulo. 
■-■ . O ar  Abranches :—Comprohondorso   quo os.dis- 
','cursos o oa materiaea já publicadoa nio o sejam no- 

vumeato no jornal com oqual Be ilzer o cntraoto, 
:  maa  ó abaurdo entender-se  i^uo  óssea  discursos, 

3U0 os trabalhos publicados ala aqui nSo farão parte 
os annaea. 
Ora, uma vez feita oita reímpro^aão, a proposta 

dos  ira.  Teixeira  & Comp ,.ó  de 12:000$.   Bii 
.olla:(lè-)- 

''     O ar. R. Lobato .'—E'o caso da dízor-se: morreu o 
;   Neves !■ 
■'.    O sr. Àbradchea :—E v. oxe. o quer roasuscitar ! 
:  (riao.) O Diário da SCanlin cómproliendou perfaita- 
, 'mente que a aiiemblêa nSo podia deixar de  Incluir 

noB annacB o'serviço ji feito pelo Commereio d« S. 
' Pauio, o portanto a auB proposta de  10 contoa  de 
■ rcií, foi para ixigtc: ccr. 

Ora, o Corrvio Patilistuiia propOe-so a fa^er todoa 
csBos trabalhos por li contos, pirUutu a õua pro- 
p sta ó evidentcmcnlo mais barata 

O Br. A. do  Queiroz :—Maa v.  oic.  qier qoe a 
"província pague duos xàia^! 

O ar. Abranches !—So' o nobra deputado conhe- 
ceiaebema matena, vorís que nem Eempre.uma. 

\i. fMiiitiib 111 il.T b nicsdii- u-jns' 
bUcaiinJ.       "■ 

O as.- R. Labito ("Não lo no* Cila diicur.-o ) 

O ir. P. Virente ('daiK, idum.J 

O ^r, Martinho Pradu dun/or (Ulo ü. iilem ) 

1^'lido, apil.idu e porlien dlic ir eoseguiciitu 

nüQUünuiuN-o 

Requeiro q-in Bejam aíDiado.s oono.s atilas, por 
24 horas imp o-0|{avúi<,'paraa publ'Ci^il'idos bb tea, 
soil a liaia .In qua a p.ib;ii.aç.lo di'B simaps "d'a na 
paT-ta qiio I ilo tiv r sido iiopraaan, pelo «Cemnereio 
" I S. I'aulo". 

Oi iinga nanlis SI IiiSi em duas praitnç3^>a : um 
terço dí qiiaiil a lü dias depnís da cnro-adoa cs ir-- 
h.i hoí i'a imp 03 ãJ od lu-i icrçu-qii.ind forem on- 
tr gu 3 o-<aaiiae', ^nb pena.di parder o OLinlra"lanlo 
edit uUima preataeã». cieo I'X'cda, por qunlqiiar pre- 
texto qua BHJa, os'praso) BJiipuUilo.i pma n cjuilu- 
Fã I dei lmpla^'í^!3. 

A daj dinriainanlc um nnpid'imcnlo d>i Um mlio de 
do imii', eó c.im Irabillin do o-fembliia, emqnaTto 
oã 1 Üi-ar im d-a r.om a* pubdca^fla diisdobittia ; 
dopoiJ cnmj eoiU'iar iiidbor i emiireza, na i noden la 
oxceiler os praz i» acima menciona lo-".— M-iUnbo 
Prado Jiiniir, 

Osr. P. Vicoiil" fai a'giima'obso-vB{Oes a rospei 
lodi) reqmiimiinln iln sr M. 1'raloJiiui r. para que 
a nii'za loin' toJj- a' c:iul llis pua que d |U' gir-n- 
IIJA a.execuçã <  do  euiitiact" que i aiã autoriza 'a a 
faier pa^a " piitilicução 'lo.i dulmies 

Encanada a d'iUiiiti, úapprnvo tdu r'quor'in'Ule 

Art. 11° * adi'dffloimontoi hcaes sprão O'lmman- 
did's poluialllciae'. o i iiiforloros.dq c,orp:i do pur» 
mannnt fl, eilbotuos ou g ãdiiabal''Os oíEciai-f, 
qnnndn di^stucíidus pirn cmimaiid i fó-n di capiti:'., 
p'reeberáa, a !ít tio d' graiiüiiação, dei mil reis 
mcnflaea; O o iiíiri-rea UíB moiman condiçÜO', 
I'ka da sii'o ue suai roapictifKa companhia?, a diá- 
ria' do 3(10 vs.- _■ ;.,,,;    :■•..;    .-...-..,,' 

§i,° líati dio'ia será timlibm lercubidi |Í"P6S.íQ 
fariori'8 di ro iitanii a do uibníioa dB'capitaI;'rquo 
fjrpiii  ciminandantpi daa  a-liçfli^s. " . 

§ 2.' Ca oifluiai'a >o i fenoPi'S de corpode perma- 
nentes, elleclivoj o 1 gadeado^, q'land» dcslaoi.- 
doa ouepi diligunoia fura i^a cipiíaí,terão a ajula 
do custado .^0^1 ra. pbr.raJà O.iiOp^multo', exco,-t- 
quaiidi a viamin J.Ojp.o'tolralr dl) fuira't        ■'■ 

O ânuos, tildo pir» aí pra^aa ilu'corpi :do p«rma- 
u-'utoi com ' pa'B a.'di ciimpaiikià da urbanoi a 
corpij do iiiiri-be ros., 

§   iinioo. Cala pr ça,  ([■le ac rcnrajar   io:eb"tí 
o pr-mio   d''12>$'10a,  pagoi  ou   duia   pi-eataçO^js 
g aoi, a prim.'ii'a uu v.\n riu 'COiLijajam''nto,  u   a 

.aegmida  quandn pr^eii hda.a mo'ade.do'.louipo.: 
Art. I't.' " eovuriip foriieoiiiáás'pf^íá;í.. o infc- 

rio 01 do cocp 1 de'perinanent'eV s da co'Dpanhia 
dd iirba -OS, Buiu obriga^iiü de indanini-acão, o far- 
diimonli,  arniininlo e  éirciaínentu n cessar o,«. 

g único. E a; firnicimcnto será feiti no* pri 
lu'iroi diai da cada 0|i0Ji de, se a respectivos 
lenciment s, cunf-rme. a' Ubclba Aol! da.lei 
II. 113 do 1 dl Julliu do 1881. 

Ari. .11- Os v nclice^nloH dos olBciacB, OIUCí-IOB 

iafciorós o praçaado cóipu d^ permanentes, com- 
panhia o ao'(3a9 de urbanos, o cnrpo de bombeiras 
eoniinairãa a ser o 'tatudiis pelaa labeling C. lí e 
b: d-i lei II. llâ da IbSI, cem ai molilícaçSia se- 
guin'os: 

g 1.1 O ntre BE-njiidinte dirorp.ade permancn- 
tea terí 1j OI  diar.<-is para forragem. 

3 2.°   O C'immandaiite d) corpo    de 
ierA  meií^-nlinonia : 

■WUNBALUBNTa- 

Capitíiu 
llt-ÍICB 
l-aarcf. 
a- .!it5 
:>aJdadeR 

laojooo 
B 'SODO 

l 
■f" 

•s- 

wmo 
SOgOiJi) 

i'. 
-3.- 

- E'* 

í: 
■.2.- 

SíiílO 
liSO;)') 
isioi) 

IS-igOOn 
lEOsno» 

2s00 
■   IfiflO 

. .is7oa 

Jiccapiíiilação. - D:!spe:a annual 

Ciiuiffl.j 
Ufuro 
J primolnm i-iirffoiítiw .'.   : . '. .'. .,' 
ía-guiidiis eiihtutoB'..•'!-.'.   . ,■ -;' 
U3 Huldudos   ..■  ,'       '-' - 

"    'S:   ...  .". ..*    .' _'.      ', 
' -   -  '     '\''  '                 . '? " ' '.- 

Ilenovaçuo deT.r,damoiito, èegundb 
1 tabullaA;-   ,;■ ,- '"i   , 

iian^üou 
\Am-m 

. l:387flnn 
■'mi7à\m\i 
m:tílHS500 
'"/■ 

IhíXiOlinnd 

■wr-' -.'   ■    ' -3omm:i .■        j j05:âlHSõUU 

peiíçu^e 
1ltumiii'nçi\j rj;iDt;oito 

l:liliS00l 
Daspea» total R».      115-.a3afl6ü(l 

TA11KLI,.V IB 

VUNCISlK.'iroS IIIJ3 nflíIClAüâ K I'HACA-i   ms SBC.Ic'Ji'i 
iiB uaaiN'S iiK CAMpi.v^í ii' s*«rns 

Alfare-J 
.Sargenlii 
8uld.i.b> 

Veiic. iHBu'at 
HHS'iOO 

Fir.iieem 
SOjOOO 

VídO, diário 

15ÍIII) 

_  EB^llADA   DE  DI;CAB//1>Á:A   ,8. SUnASTlliu'DO ' ■JIÍ/.ÍÍV^-Í 
■■■ ....    . :■-TIJUCO,PIíUTò; ■ ■■■'.". in.íTííífJ 

'Elitr» ii'm'.\> dlaçiiaFiBo o «roléelo ri. Hí," quá'-'^V''vl 
Itadá" "■''"■'l'-^*''. ''."■■?:W!>SMO,;ra. ■,eom..áijn.^f• :$;j\ 

/■A"frquMÍiiiónto. do sr. S. da.Witià.Butor.d-.-pro-- - ■:.:^;' 
jauto, o cale ruii.Jellido n ci.mmiííflu de f.'ion'da^-     V-',:-'- 

111 VISA 8. 

,d HOIIasso o projanto nu Í2;t, que tt,'- 
S. Podre do'l'ii(yO;C6ni ai dn Jil'Joij^ 

. Unira Bca.l' 
tab'I'Ce aa da 
das C:mpeg, 

O Si(..F£UC.iò.C.\iiJ.iiaò:—Rccjrd. raé, ar; \-Tí*(- 
doute,iqufl.0. nalirft-deputada ,o ir.. R, PaUaan pp-'. 
dio n reapoitn deKt« prujaclo limalnformiçSo, niie, 
nKosci„he foi prestad». E',I!»1B.ó .inntiío porq.!»»"; 
indago -- «a o, mesmo'projec g, em' dÍBCU*i>6oi nslà.' 
acompanhado do pureiar da êeinibin-ie dfl p-tBt''ál 
tlei, o soa rsspait'r|.,ra(u oiivi.liiã na «amurai miii 
iiicipaoi qne |iúdem aar iiitereanaiUa na* divisai- 
que saiirutendícslabeleCHr. -' 

Pele o'lB o-ar. I'Bifirntitr.o informa.' 
Oár. 1° S.n^riüiriii:—O nnrecdr oxiiito.     . 
O pr: FL-IJCIO (."iiiinirffo (cuutinuand );-SP.   ura'- . 

«idenia, ob-.Brvo qm  ii,in.i,rdi itiforinaçli míuiB. 
tradn paio Br, I'seoratario, nfio me «Ifasto du pro- 
pósito ai^ que  ma achb de  Bidlinlla.- n nudicncii   - 
daaortmnfíLx.  B.=mpre. qiie.BB (ralar de Bstabelícor,'.. 
ou alterar dlvÍKas. ^     *.       '   ' 

O ar. Piedade:-p,!çiiBj,alavrá para.rÃpnndér, 
O flr. Abiii.iioliea:,—3e4"» caiuiiráB állii .jilorasM.;!.- 

«B, tSo.susiteitasí''^"'    ■ -,    i'".-:' 
.0 ar. F. Csm>.r^:~Divpríndrsro modo dà f «nj:'.',;/^ 

aar,:.pnri|UB-.Hs cumiirij ..*{,_ d,<'.rapi„fiBtar "daminiida« ::-"-^;.,v! 

■■;-írf 

..d 

"% 

^i 

i 

nKKAi'.Tur.Mj.iij 

2 Alfi^rc.í ,     .     ,     ,     , 
'..' So;;iiiiili-B sarirdfito< , 

liO SuldidJa    .    .    ,    , 

iiSHUS'l'lO 
h:w-soiio 

»7:a3USO()0 

673:23IJS500 

D 'sp/íza  ratraordinaria 

llliiminaciio 
.Irmamciito 
fHrdumeiilü 

liGOOjOno 
400S000 

5:0;)liaO 0 

n;f)97sOüO 

DESPB7.AS 

Permanentes 

iísialo maior 10;215SO)0 
Ksladonmnof IfiiaafiibllO 
Companhias 

r, « ii>. cnmmíBrdo de eatili-ticn, uua multaa     •'''^^ 
vciaurtiSíLidieerm cimpluiamente ■ localidade áo-   '-V'^' 
breque ilSuparacu-. .     ';   ,-'-     v;.: 

Osr. Pio!«li:_-íou   membro  da eomitl«iiÍo'e   'i'-i^ 
eonlunua bii;niidndiv. .    , '."   ■■-.".■i.l 

Osi-, F. L'a'n«r!;.,  i-onsidera  «indV qua nBo ae 'Vv 
rrtJii prit-.cin.lir lU MHoriila !e  uiniti. ^gitiina que     '•-'■■ 
"1 camuriiN ii.n .ieipan-i dr.win aiercer «ni quealSét   ■,.■'■: 
il'j ti oriimr,   ("irquú cnan-, cnrporíçO-o  renrBífo- '   -i-: 
turn irninedin-Hmariii. as intHreiseB dia municiuio»,-     -'^,! 
a -511 a fl.BOuiIiJun.  quu  a aeu turno represent»  oi   '■-^-■íi 

n er-íHflH gcray^  J.. | nivinci-, annullar   n  auto-       *i 
rida.la d-i-ciin^r s, at.c-fú  da froiHd o principio     '.íi 
IH rupiest'nla.;ía, onde timsam «a llrma a au* au-     ''"' 
l.ndiido, 

Irisifltp, pnrtaii fi. piiri  qua jínja/n ouvidas  aí oa- 
ma^ra* por int«riUBdm do jf ivo--no. 

1!' Iidn ij pnrccir du couiuii-iiío d* salatlitict.iiija 
It rli ' ri II It rtii   1.   .Ld jL J i_b -   .1 _    ... <    . ' 

.1 

ai^oru; niihon o priijaetu da qua se Irata. 
Osr. F-Csmnrgn, laiaa opiniilo  da  qualquer 

doa membros do-sn commiaeíio. .11. 
O ar. Piedade:—Jii pedi  a palavra 

dar. 

Diversa! dfspeia t 

bom) oiros 

Do veiiclrao ito 
l)c gralilicaçúo 
Da forrageni   . 

lOOg 
S0| 
301 

Alugnelda casa pnraaSscrofaria  .    . 
Idem para qnarlcl das localidades, e 

postos na capilnl  
linferinaria  
Uluininaçío {dm quariais nu província) 
iíxpüdicnle ■    .    .    i    .    . ' .    !   . 
I^r-nro do reangnjamonlo    .... 

OuTrís (lí'3"pó/aí,~grati)li'açDe3 do cuin- 
niando e ajuda da custo,'enterramen- 
to dos soldLidus, ele  

Forlainonlo _.    . 
Forragem, íiirragom e medicamentos 
para o* 80 cavalloi  
-^rmanu'iitu,eqnipanienlo para a lom- 

panh a da cauall.iri a  

Urbanos da capital [Tabelh D.'.    .    . 
Secçío do Campinas o da  Stntiis  (Ta- 

baHa lí.) :  . 
Bombeiros (Tabeliã B }  

Ü4ã:IUyJO00 

2:400^000 

I1;54M000 
4:101)01)00 

n.2i(>>i0-m 
3;l)Uü,>niJ0 

8-.'^i)0/jili)0 
■70:(1001iil00 

13:1176310 

6:0a0SOO0 

13J:líns3ü0 

115:3383500 

47:807,5000 
18 277S50O 

3!6:310j!|300 

Com os vencimentos e 03 permanenlei.   672;33ilSõtO 

Dcapeza  total 988:410^860 

PROJ.ÍCTO 

d I. e lai a imprimir si o KrguiuL-i 

. P..u!oj 

(-ora   o 
pri-çip, 

A eimniaaflo docenslilu-çSu just ç.i oiU-reCe o ae- 
gu nlo !i,.;,^'.;. -   - -.  . .-'.-■' ■'   ■-"•■- 

, lilOJKCTO N. 2diJ .   ,   ",:.<-  ■. 

--;,-;.-';■■':■■"-" -■-   {I1BT_ OU poaqky "■    ■■;'-.-_. -.•-"■_ 

A «tsamliléa 1'gsliliva   provino'al de £ 
L'OO ciM; 

Art.  1.* A f r,a   i> 1 cl hdi p'o'-iiicii; 
Biorci' i ■ de 183'i a 183;!,  I'onalara do 1,'il;) 
inclusive eftiidnei, o se cimi o á : 
(a)  do ce-po dí farinancntei; 
by ü.i cuinpaiihin de ui-b in D di capital . 
c! da aTc'io de urba-ioí il<| C-mp na   ; 
d) dasirijilo  de u-banu.-'de SjutH. 
e] do co'po de biimbeiroH da capital. 
Art  2'Ü corpo dl!  purmnnants ^e eompo-ii du 

1,033 h mens, inr.luidiis  s ofilciici,  e comprehendi- 
doi 0^ Citados maior B manor : 

S 1°  No mejmo  num>io se computam 04 
formam acompanliia de civallaria. 

Ari. 3' E-sa corp) ST.i a sim orsioisaiu ! 
'   estado maior,  reninle-snr-.nei com 

mandaoie.   . .,   1. .,..." i.. • . ■   -   l. 
Major ITscal .   .'...:.".,.'.;   •   •'. I . 
T^nenle-cTurgifib .   .   ■._.■'.:...-1 
Alterei-aludan»-.   .   .   '. .: '•',.•■ ;r.',^.í".'.. 
AlEaras quarlel-meat o.   '.■":";'."■,. . "^1'.'. 
Alferes sccrotarii.....-.. ... ■.   •   •   . \ !?■ 

Eilado menor. S-irgento «judanla. 
So'gento quart 1 incet'e .   .   .'- . 
Uorneta-mdr ,    , 
Me'tra de mu-ica  .^ ■   ,   >   •   • 
Musioog    ,   ,   ,   1   1   •   I   <   • 

O 
■■-■■l-"' 

-1; 
l 

21 

Seis    companhia' 
umi cÍK ; 

Capilio.    '1 '' ^ ■'. 
TafienlB."".'".    . 
Alf.!rB  
!•  S'rgenlo    .    . 
2*   SargeDtOi .    . 

du Infantaria, 
2J   ■ 

compo-la 

I - 
1 - 
2 - 
I — 

•i - 

O 
ti 

12 
B 

a 

Ari   1.').  As gvatitl-açO s  sú  acr-'.o   abandorindaa 
lo eieo'cio. 
§ unic . Os ofU Íai*H iiiferioros c pr.iça-i nã- 

terno direito ni soldo quando presoJ por ciso 
tipo. 

Art. 10. Para ptaeiichimenti) das tagii do of- 
flciacj diic-i'pi lie p-rininentei, 0 governo p efe 
r ri  «03 pa BIIIUH ; 

1.° 0   0 peBfoalhabil tidi do niesmocorpo ; 
a.'   Os ofRciaes loermadoj 0 honorários do eior- 

eilo ,   ,     . 
Art. n. A^ fo çfloi d'j U'bano-i da (idode de 

"Oampinna 0 de Santos BO flo fardada* 0 arra'da) 
pelo mosiun Bjstema di coraiianhia da mesma done- 
IBlosçao    dn capilal. ~     - ' 

Arl. IS- F ca 0 g.iv-nie auloiiaade a leformir 
OB legulamontoa rorijua se regem ó c rpo de.por- 
niincntea a compcnhia de urbanas, e hem as'im a 
dar icgiilome-l a para'as'siccOs de urbanos a co.'- 
po  da bomboi 0). 

Arl.'19.   Fi'a cm BCii'inteiro Mgor.o art.   24 di 
lei   n. 113,-do 1831-^    .:,•.'_   --■:-.-■;■'--' 

A't.   2d< Reiògamsa as diapoaiçOes   em  contra- 
rio* r 

Sail dai commissOoa, .1° de- Março da do 1831.— 
Tbeq hilo llraga —Castro Andrad;.—Raphael Cor- 
rêa. — P*iva Baracho.  , :,,      -. 

^í.=::--í-^?^ 

ORUCM DOS TUABAUIIOS 

Oar. Castro >\iidrada (pela ordem), dccliira que 
doi-di aal'bad 1 fui ann>inuiadi para entrar na 1' 
pa to dn ordam do dia o parecer de <iomini:in^j. qua 
Irnla do r.qiienmento du Carlos ün^Ier, pedindo 
umasubnenç&o nflni dí apocfciç ai iia líuropa na 
ostu roí que tem 1'aito B bro moleallas do palie, maa 
atá h ja llã) BC leni discu ido aaan pareenr; e i-ara 
qne nao continue a aor pipjudícadii peli prcfercn> 
cia de outrna m^turiía tiiinbdm impcrianle< e O'm 
Oiiportuiiidnde de aersm Ji.ículidHB na iniismn oc 
ciiaiAo. requer qua C4se pirrcer aeja dado em 1° 
lofiar na 1' parte di ordem de din de amaubã. 

O'r. preaideuti', lan lu o art, it) do regimoiitu 
qua jiiatiflci o pro.:n<hm>-[ita da mrza, doi:lara quo 
B0r4 Bltaiiilldo o pedido do.ar. Caeiro Andrndo, 

OlíDüM DO DIA 

C.VTHUO riiA Dit pnaauBziA ■•« 

li'appro?, do o:n 3* discusalo o projoiílo \i ST2 
de I^J. quid.i n,íti cntbeRori» í cnprJIndo Rio 
Bonito, di miinÍeiplo-.feBriilal,    •   , ,'. V'--."..   '■ . 

- '   '':''.. '-■^\\■.:'•^. ':'■ 

,-;->-',--''r'. ;.   ■■   KKUffllO-DBrCADBtrtjl j.i"    :J''-. il."?,V^' 

Eiilra eiii I* di^c iSfiio o projecto n.. I (tS, qiie re- 
mova paíá o.buirro do Talejjr.-plio a «nd.dra pata ó 
BBxo fominino, dn rua du drJ Juãa Tfie- d ir,;. 

Osr. Abrnnche-i piidequi al/uiu d.ia uutercsd.i 
rojeolo Uia miniairem iuf ir:nB(íiet q-e o conven- 

çam do ulil-dale do-li mudançi, pira podar vnt.ir 
com ciinscienciH. 

O ar. Fslicío Ctmargo faiLalfÇiimas consi-lera^iOei 
tendanlea a fuiid'imentar o pnj'cto, e qiiu aim acoi- 
tas pelo >>r. Abr.incbiis. como sütisfactoria^. 

Encarradn ■ diacu'Buo, ü approvada  o  prijicto. 

Eiilri em 1* dincuBBÍo o prajaclo n. 26, qua coi;- 
cad.B o banedcio in'eiro da uma lotaria s  diveraas 
if^réjismatrizaa. 

'Eucerradt a di<cu-<Bfio.  e procedendo-aa d.vota- 
Stó, I1c« eata cmpatida, tendo' portanto o'.projecto 

S entrar em nova discuaaão.   ..   . ^ 

RRVOOAçIO DE ÍBI 

R' appravadn em 1> diaeuaaao o project) n. 173, 
que ravoga ■ tri quacreou o imposta da 3;ilOOfOÜO 
■obre OBta de negocio na-* ssiradns. 

A requarimanto do ar. Prudanie de Uurata í dia- 
pensado ò Inleratlcio. 

CA0ÜIHA9 03 1" LsrTaAS 

F." approvado era 1" di<ius-<5o o projecto n. US, 
crfflndo uma p-r* o *eto feminino na 1'reguriia do 
l-:>|jirito-Santj d'ltilnlae<. 

1-/ igunlmente np^jrovKtlo em 1* dia:ussla o nro- 
jccto n. 70- cretniio uma cadeira para o leio femi- 
nino na froftuexia da Carmo, e outia na de Santo 
AntoDÍi) da Bifaina. 

pa<a respon- 

!■■' apoi-.do e posto em dmena-io o taguiole 

nKLiimnuiBNTO .    ,   -'■■ ■ 

lí Víeijno ro qua volte  o projecto á commiesío da 
eatatialica para que, por BPII intermédio, e dogo-, 
voriio, se «uça nu caiuarai municipaes, intcreatadai 
nna divn-iii  deque trata  " pdjeclo.-Paç.i d* ái- 
armbliii, l» de Alargo da mz.-FcCicio Camargo.» 

0 311. RiivoDio IiA P(BD,ii)B: — Sr. pteaidanle, 
luni* iimn tu ^mt forijado a nppor-mc a reqnpri- 
inento-4 deata nntiifiiíii, sobre o pruiBClo aue ae 
disciile. r   1 t 

Oar. AbiBiiche-ii-Jil fuiapreaonladoí 
() ar, PjBrhde.--Jii. F, ujr occíaiãu da 1" diacuB- 

aSo, um da mana imnrndoa  collegae   requereu niie 
fone iinvidn a commisafto ile eslatlatiet aobra a con- 
vanicnoia eii inaun õníancia da medida. 

EBBorequoríinrutn foi approvado, a a camarají 
don parecer favora^ei ao projecto. 

PÍOísa occajifiiijustiHqnei. como pudr, o projecto, 
u prijciiiei eenvaiiüor 11 nssonibléa da inutilidade di 
iiQHulta da camnni mnnio-pai da filia di Santa 

Lruidu Kio Pardo, un c» qne p dl» ter inlereaae 
ns div^KHqiia BB pn-teiida eitHbBl_Boar.j!itra_a.B_^^^ 
•I ã. lose dos Ciimjio-" Novosl ul.timamante creada, 
tuubiB p'T'cnci-nto' á [uella municipio, am cuja cn- 
marí li)iiir«m lertadures daaaaa duaa localidada». 

A primeira vai H'la irutiti do aaaumpto. ji ill 
-eut;r li caia quo. ui>mqiianlo a cnoiara de Sin'a 
Crui tiíio ti«fls-i,i niüuireaíado efllcialmente ■ su« 
ipiniíio, out Bi.íiiti) uu pjliR assegurar a garantir 
HnK o Iruçalo clssin divlnt foi tciio de accordo en- 
tra a camará a ea uijiradorea destas duaa frague- 
ziaa- 

Neubnm íuterts-e pi.,le haver em aa prejudicar 
a qualquer datra lr-giii!ii»a, prinelpalinanta d« 
mluba parte, porque um nmhaa lenhe rola;0<iJn- 
limaii, a oa aeus e;oiti.ri:iB, libaiaaa e cunserralo- 
roa, concorreram parn HII oCiíupsr uma cádeir» 
noaH osí. VS-se, pníri, qnn nenhum motivo pn«- 
ao eu ter pira qierer njuinhonr uma deeaia fre- 
guczias ã custa i'e lurriíorio da outra, quando H 
ambas devo Igjnea faiori'B. 

Alem diaai, quanl.') !>e tralou da primeira día- 
USBUII deste project», IA au moitrel e iuconvenieo- 

1:1a que provinbs da nndlcucm da camará da rianta 
Cruz du Ido Pardo. 

Aquella lilla o-itii n 70 leguaa da capitMl, o cor- 
reio á da 10 em. 10 dian. Or», estando a noaxa aca- 
aSo tflo adÍHnt*dn, nllu ha temp'ode vitem *M in- 
formagCrs da caioira. que, alIái. nío pddem «er. 
Outraa senão ns qne ncabu da dar. 

O raaultiido fera nSo aa tinirem ainda aate anno 
a-i diviana entre eesHa diiim fregueiian, diviia» que 
ailo da m"ximn neoessidnde. liatn neoeamdado, 
procede do .-iuguintu : 

O anno passado, creando-se a frpgnezie da SSo 
Josá dos Caiupoa Novos, coin terrítiirio tirado da 
de São 1'üdro, e, não tendo o autor da idáa baaea 
spguras para esla'oleear dividas dellnilivas, do- 
terminou no rsipectivii pn j icto qua Ueassi-m -er- 
viudo pruiiiormmiinte asdivioas para o diKtriclo 
policial crendo na lnoalidude, ate quu a asaaõibléa 
13 mnrra-Bo dednitlvaiuenlu. 

Foi jiiütamunlu o reci-nbecimenlo dn uaceaaidide 
da  ao  fixurum   de  prompto n't diviaiNdcSiritivas, 
ano uoa fez entrar .ein cnmbinaçio com oa mora- 

orea du uma a entra fíeguciis, a com cllea'õlia- 
gitrmoa H um accordo aobra D traçado H adoptar- 
KB, pjrqua a elloj, inlerasaivii mnís cje parto do 
que a nds, d:i villa du Santa Cruz.  ' 

Ainda tiiMiB lima rai-lo, ar, prc-iden'e : O Irá-, 
çado quo servo de IIIVíBBB pura um município pu- 
pulo'o como è o do Santa Cruz du Riá Paiüo, quer 
nn (rpgiiBila du SSu Jofú doa CampoaNavóu; ^ quer, 
na ffíjTueziíi da 3*o Pedro do Turro,"B;BO traç»do.'^íí%p' 
dige, 'indicado nío. aei piiri]uem, vi^io ontrar na ' '- ' 
frofçnazia d^ SSo Pedro do Turvo, que diata dff São 
Joaã^doa Campeã Novos aaia. [aguaa, cli<-gaiidii ■ 
trea qú.irtos do li-gua daqurlU fraguBzin. 

Cont^lhtiilo nda agora aa convenienciaade am* 
baB aa'frcgnezjnp, trncimoa as divisas de que aa 
trata.     \ 

NcatiiB CiindiçOeB. conlinuando a aflirmar á caia, 
qne ao p's'tfiiMIr cm pedir informaçaes A camafa 
'niinicipal úv rfautn Cruz do Rio Pàrdu; nlo pode- 
rá mus estabVlaiicr rate anno esaa medida de tanta 
coii'i'niancia.ij^vara quo oa iiobrea deputado», cr.m- 
paii;li-ado" dchin verdade, votarfio pelo projecto 
BOJ -li-unda diooimfio'. fUuito bem.) 

O.-r- R. Lobsfi.—Fundamentou muito bam 0 
BBit ;.r. jeclo.       ■ \ ' ■ 

O Oi. Piedbda :-ftl'^ito ■eradteido.' 
.1 \ ■       .í^        ■.   ■ ■■-■'■ ■-'-  ^:.V"--:-:;:--:: 

O vn.   Fíi.ic:t» CAM moo. declara-ie latiureltii 
com  aa  iufjrmaçoea qij'-acaba dS dár o ar. R. dá 
P.edMüc, e "oJe a retirai)-' do seu reqDirimente.' 

l!'conee('Ída. "''\       ■' -'•■ -■■■• 
C<ntinuaiido a .diacusaío do projecto, é eile as* 

pruVKÍo ae"ni .-aalj dabate. \        '^ • ■':'.'''}    -. ,'■'. 
A' ie:iueriiien!o ijo ar. B- da Piedade, 6 dlipÁD- 

aado o int;i«tici.i,        \;   i ■-:---..-;!:(   .,   .'. 
Entra em 1* diajuasilo, o'projaeto n. If: qne'rM- 

tanra a l.^i n   •'<l. de H da Slaíj da'''18T7, a :mUb«- 
lece  diviaia  enirj S.  Sebií-llio do Tijueo Preto • ■ 
Sinta Cfuv do Hl-i ParJo. í'-\ f- 

O en. S. Dl. MOTTA, deelar^ qua DIO oppCa-H aa 
projecto, deaJ.! qoo asjk'acciita'uma amend* quB 
vae olTeríCer. 

■■■í 

Vi^l 

:;:dl 

li'   tid:),   npoinili 
discuarão a aeguin: 

a e<iira i' nji-inctimeate  *nt 

BUENDA 
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, Osrt. Eiivooio EA PiunADKi—Sr. pM'liletite, tiBo 
ms uppiinLo A emendn qiis nciba da ser offirecidn 
pato Dobro dupiititilo,  que, como eu, IntniuRün-RB 
SeloB  nc(rocÍD"  do*  muiiiciiiios  do Sanln Criiz do 

'1 ^P."^" * TIJUCO Preto, ondo imboa iiúa fomoa 

O iir. C. Síllfti) .—lasonào ú raiSn. 
O "r. 1(. rtíi Piodsde ;—Vi-iilit dnr n rnr.iln por- 

que ii.:sini procoJir. volnndo alÉ peln amcniia. 
O artiftn 2» dó projfcto, relere-Bc nptcias o, pnasrv- 

gera lie faii^nciii. Ue uni inorna^rdo Sanln Criii, que 
esla njora fniendo oullum, em nintls« ilo Pi>rnni- 
pnneii.B o f|iiH floii encravado naa divisas de Santn 
Criii,eSioSèba3tiBo. 

Cóbo eílo individuo desejs paaanr-ao com toi\f 
suk  fiuead*   psra  Saata   Cruz. [,arn a|iroTCÍliir o 

■ eriapjo, pedio-ino que, tendo de traUr dii qneatão 
daquellas liivisníi, iacluiasa no meu projectoa paa-, 
BBjteiQ dn sua fazends. líis o mottivo porque for- 
mulei o artigo 2' do prujecto. 

Mas,  vendo  qua  o  nobra  depiilado.  aulor  do 
■ cmeiidB, que rapie-sDln, como e-i, OB ioterfleaes da- 

QuellHa rcglBiJí, fm questllo do artiRo 2» do pru- 
Joolo; ELI nilü ponbo duvida em co-jcordar com 
8. exc, porque deixiirei n (irotonsfib daquelle eidu- 
ofli) para enr tratada na KB^IJAO vindoura em pro- 
jecto BSPI'CIBI,    ■    t, 

Compgulnifinèdta, r*iEa cstn dodamçeo, voto 
pela emenda do oobie deputado. 

Encerrada a diaeussàci, è n|iprovnÍB n emend". 
tiD  seguida  sBo ajiprovBiioa os tirta.'1° o 3» do 

projecto, ■■;■■" 
..    À'  requerimeuto  do  ar.   R, iJa PieJadf, í dia- 
■ pwiBado'^o interslicÍD. 

NIngsommaiü podi 
CuBsÍo,a llMavuloflor 

In palavra eucetruo n d'i" 
ia por faltado iiuinerò Itit;^ 

oíddu do dia BB O ar. presidanto disiõt paia 
ouinle : i'X 

Volaçío d«s pojturaiiM) Araras. 
2' discuseao do regrõíajinlu do. Oflioitetio do Sao 

Carlos dj Pinnbal.    ;; "1 ■^-       ~ 
2*   di;CU3'Ho   do   piojilo. n    |«Í!"' 
n i> >     ■". I ■ . n. '. oB ' 
d u      dat po-JiiH,dp I ir)   íloPéxe 

''. do  urohto   n. '62 
.r. A       n.   142 

■ ■«    ;.i,v,i      n.  nt 
■   p roffsobrea pretünçSo do dr. 

1 

3' 

C. língler 

( 

2' 
1 

i' 
2* 
!• 
2* 
!■ 
a- 
s- 

iliíCUSiUO 
>    .    . 

dl   Ín<líiçíto do sr. Mor'ei 
iit\ ^•-rtri'i'ui    Or   183 

■" í. ■       n.    70-,--. 
n.   15C 
(1. ;iaa 
n."l:« 
n.     50 

'-{■ 

■5: 
diacus/iííi (iaa'ps'kt'at dit  Paiina 

* 
> 
> 
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^-     lis-. POSTURAS 

.-Í-- 

linlra ^m 3»'di8ousaio o codÍRO do poaturaa d» 
câmara de Arirae. 

-ív" .'!;■" 

O SK.   ANTONIO  COIIEBIA:—PeJI a palavra, ir. 
presiUenle, jum requerer que eate projeeio  nSo sa- 
jiBprfsenlaclo i(iiícuBaèo,      ■     • 

üar. R. Líb-lS:—Aprasanfado j,í c'slú elfff';':"^', 
.  .       Oar-A. l,'orfaitV>--A-cooi!nls9ío lieiiou .ijir^nin-- 
.-   míDar o cüdig» do  poaturas-on'iHdo"'pei!pirtmira 

. municipal das Arara",' e opresenioii-o aero a*si[fn»- 
:;- tura doS membriiada câmara.   Apenas consta esta 

aahigtlttlura cii olficiu dii rumpuea. 
■■       ü ír    li,   Lol)ato:-Ji  vi5 que eetii  rtaoleiJa n 

que»llo. 

-'■  j '^ ^^' '*' '-<"''"^'-—^'^ n^^rfiunto  a) nobrii denuli- 
;.;,   do quo me lia'u a[inrlp, qiiui n maneira lia provar ■> 

■ ■   aulli'iiiieidniledeate código, e «e mBconveiicfr qnc 
a Talla dit^a-Bigontuta  d*  CJirnara uao prfj i.lica   » 
aothcnttciiliiilH, gu n (,c .mpanliaroi. 

' Eri'boru   membro da   eí>jQmi»'ãj  coiLfta^Jo   que 
IB -íROI'! O parecer aera eiamiiiir n codig'a. 

O sr   P   d-Monies :—E  vem tenepir o aliliiad', 
;   aeiliiloilii o exemplo do sr. Vallndild. (liiau ) 

"'0 sr. A. Orrnia : — Venlio aponiis revhmsr con Ira 
i-       uinn irrppilHrid ide.   i"    ixii. aaiia que l^epo^ila^do 

iibE. iiitu iToi.ll iiiji cni OB UDSWa Cíil-Cg'!-. membros 
'.';/■ -'''' rumm SBAC, ii~EÍgiinu;oi muitas stzti M'm entrar 
í      cm maior õiimH, Srndo-mo aprascutodo cít" pare- 

■,   CU',  nào   ÍT-i  objecçilo ;   moa  aberto o precodeiita 
de...' 

Oar.P, de Morfle4:—Engíitar-eu oa fillioi(bi- 
laridade. 

O S'. Valladil'i :—Jíngulei pn;qno oa nobrei de- 
piiladõs o cobriram cora o barroto phr^'gio (c&ntiníia 
a hilaridadf-). 

O Fr. A Corroía... do engeitnr DB Ulhiiscomodit 
o ii'Ui'B Jppuiadc, nàj poásj roeuaiir-ino a essa dv 
cUrnçfto,- 

' Alem da fnlt* do isr^ignatiira ni coiügo do postu- 
'raa de tjiiaae irata, elle contém artigos que mopa 
Tecem incnnatiluc unaef. 

O  BT.' A.  Q'jeiroi; —i;  que v. e»c    sú  ngora 
qiieifl. 

■    O Br. P. Cshiagn :—R'unia 1 quid'icao de contas 
, cõiji osr. SI. I'rmlo Jiiniiir. 

O sr. Corrnia :—;lejido os uri.". S7 o 3S do cod'go), 
Kí-te; nri'g.is di>o eertna ntinbuiçâo^  á rnmirii nu 

;, caso de incHudiD, que constituo uma violência  con- 
tra ts munícipe?. 

O sr   P. de Slorae*:—SD toda oJ  artigos forem 
;   inconslitiicinnaoi" coulo nsle, v. oic. vai maj. 

O er. F. I amargo :—Ha de cor bem diffljíl provar 
;.'B inconNtiluciorialidada por OBte modo. Rotlo o 
. satiis pnpu'oa ^iesiippareceu 1 
■■ 0'sr Co-reia : -Uii ainda o iirt. 81 (lê). 
' ü er. Galiriol PISH : —S. P\C. parecí qua tiH-i leu 
-'O parecer in cufua;ÍJifio. A ooiiiin's i\ i pediu a siip- 

.',(iiC'/í6o (icsfl iirtig.i. 
' O sr. A. Corroií : —Fe nin lin ineni a" tueinn»li> 

proje- lo do bòtVds pajà a Penhs 
f;à'.iiiECUi-fto.'dü prfj'-lo n. 
'■< ■.,■■'•"■■, ■-.'■<' --ijl» 11. 
,Levan'a-íei sessSoiJ    ■ ,\i 

'oommis!-So fob'o o 
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BUilo I ola cjinmissiV, iiiu la.Hís m <i I'oil'n 
lura* 11» cainura de A arKS ufiii pode  coní 
ordi-m d' s IrNljnlUoi, p'lr fiiUi   IIM nsiígnatiiras d 
iiiesiiii caiiiafí, e eu reqiieiro que xpj* eme código 

- dei'Olvi'tn yii^ cumprinielilo dei-si  lu loxluluds ca- 

K' lido, apoindüe pijstu em diicuaíSo o segdiute 

,.■■■■■""   ■    """"   "'   ■ HEÍjUlínilIUKTO 

I '{>-i|iteiru que o codii^o do posturas   voUa ú rea- 
, '■pect.VÍ''i"n   "TH ir.iiuicipijl,   parn aer por i-lla assig 

■ nail a.—Antonio Correia. » 

iiiunr  nu   ''''"^- * '""'^ ■='"" '1'"" á- vem* ó dilBcil.     i'f    ' ei-ltc.'ir'-sou i ricedimo ito,->r.  p-.esii|i' 

S?-. .S- O S'i. Fitr.iGio CAiiAnoo : —ü nabra doputadn, no 
ij),",-; -fmp''nlio du fa^er um* injuatii;a á cnmmisifto rir 
i'-' Câmaras uiunii'lpaei', iiôo attendeii a I)UK li lacrlll- 

c r a SUB própria individualiiJ«de, p"i<quo o para- 
■■"., _csr que tcaha de combater aslú BJial:tU'>do por s. 

S-'i CIO i que uüo podia, c nem ilevia combnler um, paro 
'J--:'_i     cerque aubaiíreveu. 
Sr ■ Nèo vejo noíle procedimento, sr. preaidenle, se 
í;''-.' n li o um destjosinbo do repreíallii iiur otusa ria vo. 
:í."'- taçüo que se üeii liontem em ."jlnçHn ás posturas do 
^;'.'.. Cuaa Branca. fApoindo rio ar. G. Piaa). 
T^'■ . .Mo»; se a nobre dopuL?do queria tirar ntnn des 
,;.'■■; furra du illustre deputado f^nu-ilicano, quofionlem 
':;' combateu'aquellAS postitrazi, devia Jirigir a c-ac 
('. Dci3'0 coll^g», 0 uáo vir i^obre a co'omiseila de ca- 
;;;. toarap, que abselutaraoDte iieo tem .upa drases 
■j.''...' CiUOles. 
V':"' ' , Ru, p iü, DB qualidade de p-esidenle dn comciiis 
KC _ HSn. R como tal obrigado a zelar das seus crad top, 
^^' ; loviinlo me para tornar salieuto vsti- facti-, quo me 
4'-. P«'ece haslanfe concludcnle pura dirigir i voto d» 
te;..- BS-prabliSi nfsla mutíri/, e para salvaguardar o 
f^-i .creiilo du comniiíeaj, da qual B. ii'. Iiimbam üz 
-■','■' .palie. 

o ar. Abrancliea:—üas o   ntbru   dapufado   nüo 
pjíd.a entrar na inlanç:lo de sana colleges. 
.,0 ar. Felício Camirgj :-Seni eatuu anlrsndo. 

; .   p arV Abranches ;-lJii que é rnprasalia.. . 
O ar   FBüCIOCamargo:—Eu  oalava  r«zende um 

pequeno  'lordio quo o nobre deputado devu achar 
...'.tuiiito a propcs lo. 

'.-,■' O   sr.  presidente .•—Pego ao nobra doputadu que 
'', discuta o requerimeuto, 

■,     H sr. Abranrliaa: —V. MC. aatava cico a oapadi 
V- ■.na bainha (rísfl), 

■,. _;;_^ sr.,Fulicib Uama'go:-Enlro agjra  na. apre- 
—' eiaçilo do requeriinoitd. .    .. > 

. O ar.-P. ViCBola;—Dosemba'ri'.a aíapadã;'^ 
.i.:;':O..Br;, Felício  Ca mar;} o :—11' verdade, ar 
/idenle, .que o código daposturaa da  qua   t*-' trat 

■     B5O   fslá   tsiignado   poloa voicfdoresdaicamBta; 
■. oita.cireuraatnocia nSo BBcat'ou ã  commiiíííi, mat 

.rlln entendeu que n&o podia duvidar da aua auilieu- 
■ . ticidade.por iaao qua vinha rapeido porím   ofBoio 
.   ^«ssigoadü p r t'lilos 01 varaadorea,      / 

;:;;■';;,■ "V. eic/.sab?  que a astembléa só lon/o d-ieÍto de 
-'. .L.Qü''i<'ir.''aauthenticida'edo umcodigo'dc posturas 
.,:,..   0..r. Correia;—De ludo sijuiliu qiié nau  é  legal. 
r\,A-v. 9 "■■ ^^''';''' ^^ t^au'BTgo.  .—Cjír motivos muilo 
;c,,. .piiderofos;  mas sd duvidar deile lAlo ffcio de nlo 

cslar asügnsdu, qnando  entrotanfo o ofücio do re- 
. ines.a n eiií, mo parece, uma pu/rilidade (lia  divar- 

los apartes;. Ia;o ;eria um   pr/cídimoalo da rábula 
d- a deii  quí ronlesta um deájiaeho sú porque lhe 

,;,      lalla ima virgu.a; mas  n cofiimiisSo não-n.dia col- 
-'■: ■ .locar-se nessa p íiçio.       / 
':->;,O srJ.P   ViionlB4—M. 

com.q.c di)[o7 
Oíf. FelciodoCamarío:—V. exo. eata veado a 

..rail)!:. ,     r 
O ar. Abranches:—Aísi01 pdde-se aubitinir o co- 

:di)io.     _.,...-/ 
Como prova qne é o mesmo 

sajá fofroso '• ouça-mn, o. vctã quo a ca.'a <nlEo ipm 
nenhuma reUc'io ci m o prefiddnlo liberal.   Tanha 
pai-ieiicla, 9PJA mais cilmn, e espero; 
'^O ar. Abronrhcs;—Lholo de paciunula ottou eu. 

O sr. M. Prndo Junior;-O nnbro deputado o 
sr. A. Ciirreii ]â dosiJtlu da qutsifto do inconalilü- 
cionalidado ; o sou re'iiio.iinrpto apenas so reíero â 
foHa  do .isaiKnaltira do Ci'i1tg.>: 

O ar. C, Sall'>S'. -Uevogou essa pArln do seu dis- 
cursa. 
'O sr. Felício Camargo .—Embora o nobro depu- 

tado liiesüH i-ífogado aain sua couilemaaçAo á c< m- 
mlssSn, esla Iam dever tlgoroso da juslillcar-su di 
lDarepa;i[9 quo lhe  fui falta. 

O ur. A. CoriQa :—O reiuBrimínlo nito tem nada 
sobra a inconstitucionalidade. 

Osr. C. SülleR;-Já retirou, 
O sr. Abranclies:—Maa v. exc, entende que é 

iuconHtit'ii:ioiiBl o ciriigi nesse jionto? 
O flr Fellciu Çamargu :—liatendo ; tanl i qua,nilo 

sú neate. comu em uutroa pareceres que estio aobre 
n mesa, OíTRICCí cm^nrias neeee sentido. 

O sr. Abrancbeí: Puis tem da emendar oa có- 
digos de postiirna du qoasi t'idns a* municipalida- 
dea da proviucia. 

Osr. Filiei.1 UimarL'j i — N'i projecto de orça- 
mento niunic^pal, qiipjú lui apriií-ontado, cuna»* 
gui uni artigo cat-aihiu hs ramaras miinicípscB, 
ã^ uma vez para s>'mi rj i I'aciildiidd du obrigarem 
eases municipes a r<ervii;o i1,ii;amluhu!>. 

O sr.  Abrnnchea: —MH''é uma iniquidade, piir- 
qua aQna] nilp hivi-ri [''iinlnlioa ' 

I    O  sr. n. Lobato i—J.iHlamanto, e plr íSPO lenho 
I da votar contra. 1 
.O sr. a branches : - Fui bom aabor díMo. 
■ .0 ar, Fillfio Cumnr^-u ;—Faço   esCi   deelaraçâ.i I 
defde jú, xllin  do'jue'a nobren deputados ao   pre 
ptreiii.para  n   diacua-ío.  Configneí   ea>a  J npo- 
aieflí  como.'uma medida geral, para nãn e^Urínus 
tuilqs'oa dias refu'mnndo códigos de poatura^,       I. 

Pürlnnlo ar, pre-í lenta, com a» coiisIdoraçO '8 
que vanbo de faier, tlca perfíitamaolo daraonstra'- 
iio que o rciuorimeoto nlo tem razfto da sor 'e qus 
■leve ear, regèltado. ■  ' u'■ 

---r>nn2*.„,-ui'oM-ptuiiiGi~irpinftvritr"i'uce'rrf-'3B a 
discuaE'ilo. e í rrjintadii o requ'rimentu. 

ContiniH a di>cue>fio do código de pusturaa, 

O SB. AniiANCiiBS prjQuuciO'i um d.scnrau que 
niti rer.cbemoB. 

O an. CASTRO ANDBADH:—Sr,  [irpaílcule, tomei 
II jinliiiTi  em   bora lã'i ndiautidi, aiinpltifineule 
para r-'staholBcer a verdade dos fael.>R. 

O nobre deputado, e fr. dr. Abraiicüe', iiniuf- 
rnindu o p'lrncer da eimiui-iBao ile cainaraR   a   re-<' 
peito  do  c i! go   de {lo-iliiraa de Ariira'. diae qua 
u   fazia   porque   e.sa»   eomiiiissfto   propunha n aiip' 
pras.iilu   lia algiin.'i >rtigo3 em que aquelln  ramara 
letri-lavH s-ibr^ I'lmivliua.- 

ri. ei.;.. v.-r«-d > e ni) ê na  It-gial çSu   lio  paiz, 
IfZ camideiii upi>.iBi(â i a esna 8u|>iiresaio (jua d lía 
sar (T.)|iiiHt« p-ta ciinar',; e ost-ii ci rio qiio na eua 
argiiiuBi t'Citu  llriLoi   a   melhor  diuiriiia s ihre u 
aKiirmpti.  N.l I Sjii conhecelordi leírielaoiVo.a p r 
la.4u inesinii, n ori criido mu tod > O conceito a auto- 
ris-d'i ui'iniil'1 do nobre riepuladi, nceíto como vor- 
dadeira a tbaonn qua acaba de estabelecer. 

Uas. Ur, praeidrntv. UM qualidade da mnmbro da 
ceminissilu  da camariii. aieiid i nsai^nhda eate pa- 
recpr,   corra-me   o'invi r da lufuroiaras. evc. e ú 
caaa   que  aqiii>!la cur.inissHmio f>-z tal proposta. :'-"i Aiijiutu Q.iai-nz,  1'auli Tuledo, Barn-h',  Ho 

O  sr. Ahrimcbea ;—O dr   Felício o diaiu. Il"lí" I.<ib>to, Abra-ichia. Pedrn Vicenla. Tlipoidii 
O  Kr. C. Andrade.'-I'^u  nt'io  si;i  u qiiedisRau 

íStÁ'-»pa^a ordinária 

■ 2^ E^Jd^BÇÕípE" 1.ÍB2T^. 'EM- 

pREaioKNcrX "to 'aii: BARXO' BO PIKHAL 

SUUMAEIO —Priijíctosdaoreamerilo ObservaçOos 
doa sre. AbranctiBí.eB., I,ub-t).—IíxpBUl^!Nta.— 
O^Ilcioa.—llaquBrimBntn.-.-Bilanço '-ÃltKBtndo,— 
Pareceras.—I'njeeto-i. —líi'qiii'rinie-loi e obturva- 
çOftBdo Kr. It. Lubato.-l'n>ocpr--OríDHM DO DIA 
—VolaçOi a ariiji.ftia—licjlilanientu—OhFcrvflçõfS 
dos ate. It, Pestina, F. C"mari>o, R, L bato e 
lloJrigues dn Olivei-*. — l.iiteria".— fímei da 
subalituliv. d . ar. Tliáii|iilo Hrãgn.-Obíorvnijfto 
do ar, [£. P'sla: a -Cadeiras do pri-neiras leltras 
—ObservBç&dí o emriila d' sr. Rodrípiea de 
Oliveira—jIItr<» e,-ni;n 'OJ-p.jçturiH, — Cirtoriu 
de Sflo S icir.—ümanda i|o ir. Abranchc —Obser- 
vaçiliB dua f rs. T. B"ogá, Ah n-e' B', B T. Brai;«. 
—Requer m-nto deste—Òb.ierviiçCes dna TB. 1'edro 
Victi te o T Braaa —In1c-nre'n;i'io de lei —l)ij- 
lurso doa . B. C'lrrcla—S'lli-'id'o  n-  d'piladoi 

■ —Pretenjai .lua- rir. C, lí-mie-,—ObSBrt;ii;õ .B 

o cine- d i sdLatiiut.v» líi f A, Qiieiroz—Obser- 
vações do sr. F. Cainarjrn—Dis'Urto do sr. C ts- 
Iro An ride 

A's 11 b -rai lix minha,foi'a a chamada, acham-se 
prose t's users.  Bara^) do  Piiihil,  Carlos  Aranha, 

Ivcrada Uo-la, VallidS", UimB', Felício Gamar- 

dr.    FeliCio. «ei qua « conimii-ilu iiiio prupoz essa 
aupirif^tíI, e SI nS-.vrj^nius o pnrccer, 

Aiitoa pi rum da puapar adiante, JT. prrtsdi-nte, 
d.?vo file.- sentirqiii! lauto a uommis'no r.icoiili'- 
cen o d'r>'ito quo leui a cimaT'i oe Araros de Is- 
gitlir s.tirü cumi h'j-, 'lue resiicituii OA art*- 81, 
82, 8;) a SHuuiiitiiB 'i]-\ sa'i cu )igu da j o-t' ran, noa 
quHCJ ellu tiati d^H-^H nm'ei'ln, 

Ma^, B c.immiaailu ; ropoi a snpprassío di (irt. 
(i5, porque loroioit quo sua'■:(íCUç6ü pod'Sea ori- 
Hinsr coiiflictiis, pois que armava-se o iuí|iocti r do 
caminliüs, aui^'a meiinio di se òrdu com a c-m-r».. 

O ar. 1'. de Moraei ;-;-.^bi   ■ 
1^'ãij. 

O sr. C. Andrade ; ~. ..do mnins' que podiam 
permittir a'in-0'',íiando-llii' ailüri-Bi;Ao pari abrir 
cnminho^ por onda Ihn careee^au 

(Hl   sliTiHl aparlB-J, ,', 
O ar Caatro Andrade T-T^I^I ttSt vim Alribuni 

para dcfi-nder ou anateiitnr o paracer em dl'ciiauao. 
tanto qua jii declarei qne nci'itiva a th>orin dà;sr 

Brxga, lioliis'is du üliveira, Cs-tro Aid ad", 
I'inbeifo Maclia.l". Pie la ia, Loonul, CamÜI i de 
Andrade, GabrirtI pii», CamposSallta, José Oe;B', 
Riifael Co r'.i», Pru lenta ile Hoia-a, Bonr-ioul, 
Mart iihii Prad 1 Jui ioro Atlmio Corroin, filiando 
os m liw 3.-niiores ■•• m participíção. 

Abe- e ases-ilu. 
K' l"ia u apnovida 3 i'la.da antfci'ddula. 
Ú RR RoDRtao LoBATO:~C leU or'li<in) aprasenla 

o projecto de orçaujont>i provincial, donlarHndo que 
► cha-aa o ini'i>í-ns.^ignad-fomente por Ire» inrm- 
brui d,i re4p:ctiva eiiiumiflsão, pniqtio <ions e->>ãi 
auz''ntna  c doui nutras, ia s'e.  drs.   Aliranhej  r 
r 

Conaaqncntementii, jiiida qua t^visiie a'-ig'iado 
o parecer, declaro q<ie vote:c,>ntra ell■, porque nüo 
uia levo, e uuiica ma lovari^i iieKta caoii ['Or um e-- 
piiilo •.ystemalico e pirrouico, ao ponto da, porque 
lonba nseignndo-nm parbécr na quniidida de ipem- 
brJ da conimíBanD, não iioder maia recunaj lorar 
mau act-i, m:dilloir miiilMK upiniOcf, nâo- podnt 
emlliu, milita vaz. corrigir um erro. (iluito b 'm I'^ 

() ar. Atirnebo»!-1'Bo honra inniio a v, eic. 
Üsr, C. Andridí.-—li iato eorve ile rcípo-ita ;i 

uma ocJu3»<;iíü que vi iorantar a.; huja uasla casa 
centra iiqnellua quo naaiio pr.eedem, que reformam 
suas Ofiniflofl, divendp-se que tinbí-aa adinitlldo 
aqrii » prolicn de reu"gar lilhoa i 

Nfio. sr. jire-iileiire, nSo õ iato renegsr llBioa I 
yuando Iralou-se das poatura» do Caaa Ur.nj» eu 
aasignei o re^^pfCtivu parecer, eutreinntJ logo de 
uoia, qnando entrou o código em 2' discusaBo, eu 
calava convencido que bavia fido olferecído li miubi 
iHsignatnia um projeelo q^ie continha art'goa in 
-on-titucioiiaes ! 

.   E't,  qun nüo Bou versado em leis. qua reaervo  u 
poncj de inielligenci» niie pia^o ler.., 

Voí-s:-.Miiitiinteliigeneml Espirito mulio il- 
Inatrado 

qua eiilá a reatiic-.l'.'■;..Ti'ledi  rocusirAm^fe a-nignal-n.  Uíclara auí, 
jj^ C'lmnjfrejiiiiir.dfl .B;-tiliíilr'i-iIo.''Íe  f'7"nd», cump / a 

'Bey.ifRvéVári/fs-ritanm^áitiii-Uo proje.'lo.   ; 
. Ol-'^SB.'^.pBDRo VICEMTE: -[ptia  nrd^mj obairva 
qiiona > fobc Bii pudera ssr acjno o p-ojeclo da Orça 
m'nlo pe!a;me-a, assii{n-d.i cimo aa  adia  ídmente 
por l-iw menhroí da  commiafôo, qin lalviz dov^m 
sar   iionieadoí..' ulrus   me i.bros-um  Hubalit li^So 
diijHTll-squd ae'a-ham'aii'eutaB.'■'' '■■-■' ■ 

""""'■'   '   ' '       ■' 'Ins^ roTffJS  toio- 
iieâUBpi „;;- 

,...i|i'n-o, púdaha- 
ver uma cemuf 1' Scommisaão !   .?' ■     ' '\    . ': 

üar. Abranchò-::—Níõ apoiádii;   ■■   -■    '   .■ 
.ti nr.  ItJ'Lo'aln;—Acr«d.lo qiiétil nioToi aia- 

O  sr. C. And'a'leL-...para pflr d dispoaicSo d 
cltniea. que me honra, procuro a'tendor i todas ■ 

a 
,     .--^._ „  .w.,..v,  .- ../H'..j BB 

iÍÍBcus,=lJiis, aiim de illu.strar n roeu espirito, e  dar 
um   VOID acertado a Juati. (UuHo bem IJ     ' 

presidenta, lend) dado  eatn  eíplicn 

r.^osi 

ASaim, ar 
cão, osporo.quo a casa procederá como julga/cne- 
Ibor era sua sabedoria nPBla v.>lB(ai. 

A discussSo fica adiadi   pula bora. 
ü sr, Gabriel Piia roqui-r p-nr.igacfi r da hora 
Os-. T. [tr.iga(pcla o d;in ) oh-niva q.io o ic- 

quorimfnlo nílo pflde rer aCBiti pj-i|ui na f rroa 
do regimento a pr.rjgaçaonl so riido dar dentro da 
hora. 

(Trocfln SC aparfos). 

/que reliíSo lom o oEGoio 

Íí-y.y 
Os-. P. Viceoie:- 

>^r;^,qnc a câmara mandou 
i^^'l:  ■Osr. Felic-o (^maiio;—Creio qua Dcou perfeila- 

mcnie dcmonscado qüt  pata documento  do nobre 
depiitad   rEo tem a nfiaima procedência. 

,. -Vou ag^ra Iraiar dí queaião de inconíiilucional - 
ii.t.dideqiie q nntrj  il.,-;,utidu   impnidentementí veio 
.■-.-j.^  lev nt-if na anemUfa. 
K£" . O >r. Abranchi-irf—Vaercpon'cr o argomenlode 
Sí.rn,í>B»-ptriidenle!lh4ral   [Ba ouUosapartei] 
^v;;-- Oar  Felito Cajlihrgo: -V. eic. nto Mbe ainda 
t.     a im vou fa Ixr.-^ 

?/\ Abianclies:-Dhqná nioba'incnili nci»- 

!p ,.- : 5 n. ítóda CaMrcOí-OéãVH dípal»ao-Jilo 
t    ■ .   *   ■     , 

O ar. presidenle: S'gundo a doutrinado raqueri- 
mcnt. tim funlumenlo aobservaçâo dn nob o de- 
putade; onlretanli cjnsuito a opiniíio da casa. Con- 
sulladaacasn, decidi esta qm o raoiirrlmanto deve 
aer aceito. ' 
. !!■ concedida a prorogaçio por um quarto de hora 

. O ir. F. Camargo :—Nâo venho discutir a q-ie^fiilii 
pelo lado jundico veuboapenas ji.tllicar o procedi, 
menlu du r.unimlssSo: ' - 

FcliímenlB para a commiialó de can]araa,es(a ques- 
lao do Ttiluro dot caminhos vicinae* oudo Sacramoii- 
l_o se enlerrcira como devia ser ciit'Treirad. h-sla casa. 

lia muito lampoqua'fi commsBfio aneiava pofvar 
estaqneslfio decidida aobo aeu verdadeiro ponto de 
ViaUi e uma vez que islo tucceda, ella se man.feala 
arespeit'), no propoaito do dar o iszlio de ser das 
emendas que-tom offerecido alotos os cjdicosde 
posturas; ■ .'•.''" 

O anno proximo ptssado foram rametlidaa 'ao cb- 
verno da provinda laliezmais de l'i códigos de pi s- 
luraa, noaquaes a aseambléa r"Sconhnceu ás i-ama>i« 
municinae* o direito dí dispfl-oin sobre a ma'e-iade 
caminhos, fazendo cato íaríieo obrigalorio aos s'Ui 
munic po'.   ' 

O presidenle da proiiici», fundado em dive-sai re- 
aoIncOea^ob o ra'eo5-do rooiflho de eftido lua- 
pendeu a publicação doslas codigoa de liciiira E*- 
la (dl a jazao pcqua a coumis-âo e-n todos o/odi- 
poi sobra que tem d-t dar pitec-r offereceu «mendu 
ini.piiminaoefli airrbüiçio. Tem em vlala evilar 
qua ai caDwrasIlciíem sem código da'postaras para 
osa-viço municipal. '^ 

Comopre-ídeoleda   commístlo- de   câmara»,  eu 

n>M6!*.'^i>:q*iiiáaÍil«ái/da cómra a-ão,.'convid'iü-"a 
trt » OB membro»"ai'iiiesina', incliiáve otdousoo- 
li'ei depuladna Cõnservad»rae, para a confeoçài do 
piojecti  de orçamento. 

Utr.   Abr ncho«:- K'cx.-cio. 
il sr. 11. Lobato :-; Faça osla derlar-cSo, ni" 

i|uB nüo se [p.wsa siippor quo nas pila-'Bi do n"" 
bro   deputado  hoive  uma fenau-a acomm'sslle. 

U ar. p'osidente': ^ V«u cons dior acaaa a-broiS 
qie tas,   i-eacitS'ounao o projecloeÕMi cad. 

Osr. praaidénte declara que vao eonsullar ■ cas' 
a ro-pojt). 

F.sU, teuiio conaultada, reaolve que o prr.jeclo 
podo Bjraeeilo., ■- f   i    '" 

. '!'■'», commiiíá.) do faiondn fói apresontadoo pro- 
lecto rie lei do orçaroenlo provincial, sebo n. 207 

U Sf. Libaln ppda a palavra em Irmpo. 
Oil. 1° EOCi otário leo scgu nte 

<xl EXPEDIENT!? 

■oppicios 

rial do S. Paulo, 2 d ■ Março do ISSí -Policio Caf 
raatKi.-ltuJrlgu Lobalo.-Cnmillo do Audrade— 
Paula Toledo. 

A' imprimir para entrar na ordem do> Irsba'lior. , 

A' commisBlo do constilulçSo e jnitiça (oi preion- 
te u u . moio do afcrelar o do governo, drfvolvcmio, 
nin aancci'madn, o drcrclo d'eata assembléa, 'ovo- 
gandd B IPí a. (JT lio 11 Ju Junho da anuo pasii- 
do, qijo crcoii sasundii cartório da orplilos t-o 
termo do Amparo, tonsideranio afoniamonto as 

■TOZ3B', tni qun aoeainbou a praildonfia psradano- 
ffir a ana panecSc, ú acoinmia-lli do paresor que. 
do harmonia rom o ariigo 15 da neto addtaional. 
soja b projaolo do lei &i nov.i jub.iattldo li discus-tto 

*-ala da< íoaaa s 1 d* Março do 1883.— Theophilo 
Braga.-Paiva Itaracho. -lUphael CjrrOa   —Caa- 
tro  Andrade. — Fírr,iica Braga —PreJerico Abran- 
cho*. — 1'pdro Vicente. 

Para a 0'd m dos irabnllioa. 

A fouim'ssBo d»CDDB'iluíçâo o justiça, lende. (la- 
minado «indicação. oircPicida pelo ar Juitn Monra; 
para qiio seja por osta a;sçmbléa nomeada uiai cora- 
miíaan do sousmemlroí, pira abrir os ioqi.eritos 
pie-ÍBOa, ftQm de a.i podar dcacobrr d'unda parli- 
ram ai allaraçOoa feílos no orçampnlo p/ovin i«l em 
vig'ir, aUoraçilos essaa doounftiiidas natmpcenia por 
dous niarabroada commla-lío da orçamento, a em 
docummloj publicou (Irmaioa   pilo _ prasidsate da 
as-ombl-a o  pflo relator da cimmisBa» do urcimon- 
lo vigi-nt-, édo parecer quo seja a mesma Ind 
adoptadi. 
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Saía dascommiSB3íP, l de Março de 1882.—'Ihoo- 
philo Braga. - Paiva ítiraoho..— Caeiro   Andrale. 

Ferreira Braga — P/.d o Vicenlo. —Uaphael Cor- 
roa. —Fríderico Abr.^nchae. . 

Para a ordem doa f-abalboi.   ''     '    *-■ " "  '•,■ 

A-icoinmiaaDeBda }astÍQi, tendoaiamiiiado o ro- 
quorimonto om quo d. Uonodicla Adrliido do Mal- 
ta c Farras, pro(essora publira da2* eadeirn'deSIo 
.■ypfl.- ubA .<ju.u|.v--, ^biiaiuiii. aiiitu Uc tiucuçu eotu Jtftr ": 
doí «Sfons vdncmantoi p'ra tratar-si de m rieífia,' 
do que 3 Ifrc, byperkinca a oirjinca* como prova com 
o attpatado medico, que justou, éáé parec8r;qti'B-- 
ji ind'Hrido a pratanção, iorque a molB«ii«, o'i é 
inei|iiente, Uf aie caeo, e p;ti nona ria poderá obler 
do g.icorim es trcs mczea de liconça, que tem elle 
coTipoti'ncia para d«r, a dentro doi qu o* .'e pnde- 
rú tmiar, ou rstS ji adianladi, o oniao o prajo de 
um ann > nao será bnítante paa o seu resIab>'loci- 
mo to. 

íitia dis cointniaiSís, 2 do Março de 1882.—Thoa- 
philo Brjgi — C"Stro Andradi.—Fraderici Abran- 
chea. —Pedro Vi'cnlo. — Ferreira Braga.-Pai- 
va Baracho (venci io ). 

P<,3lo em uiacussíio, ú approvado, 

A ásnainblé» .provincial de SSo Paulo, »ob pro- ^:, 
posta da-camara da Concel^flo dua Quarulhoa, do- ; 

orat;» : ,.  ... .     ■    "   ''' 
Art. 1"   On   Vfloclmonlos dos omprngadoa da câ- 

mara   da  villa  d»  CuiiCBli-ilo dos Guarnlhor, ficam , 
olo*«do« !   o  do RBOtut^rin n 25B$ !   o du fiscal da,    . 
villa a 2.}03 ; a das fregi/(i?.>iis do inunicipiu a 150$.-. 
ca.U um ! O do afar dor a 2) %. ,,.:-,.. 

Alt. 2>   Ficam.[evognilaa na.dUposiçúaB eiu coa^ 
trario ' ^,,( 

Paça d»  afiaombléa, 28 do Fevereiro de 1882.-. ;.■,; 
EmjgdlD Piadada.—Jusi) Oaoir.—Antonio Correia. ,.,■,;-, 
-Estavam LgftoQourra.ul..,-, „  n,,,;,,,-. ,-; 
,   A'imprimir;   .:.::'•:'-'■  -['    ..-■•:':■  , ,', .:>! .^; 

■'.', ■:■;-. ..■-,-r,^':v,i-.;- ■,.'        .     -'-i,  r. 

A commlàila de enmarat munlcIpKea, ilepoli áer: 
bavar detidamante examinado a matam doolllolo ,''' 
ineliian, onde a Gamara municipal do termo ila,.^ 
Pírsclbn, pede aulorlBaçla para contrahir um om-yT'! 
preá timo da quantia de qulnie contos de TOíK,. para':', 
com ella elnprehíI^1or melliorameutoa noseii mu'V';' 
□ieiplo : p censlderaado que eaio pedido, àlâni dè';^ 
jusio, traduz uma louvavei NBpiraqãa daquella cor,>',':• 
poraçúo : é de parecer quo seja concedida «nutõ.- ,/ 
riaaçao pedida, e para laso uiTere.cru o aegiilnto ; .. r.':; 
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A «aaemblêa Ifgialativ* provincial decreta : V,V-..'/ 
An, 1° Fica a câmara municipal do termo da;'.-': 

Piracicaba,, auluriaadn a cunlrablr >iu ampri;BliiDÒ ,*', 
daquBiitia de qúiuze cont>s do ré:B, ao juro liia. :' 
ximu dá IOK ao ánno; . '    •  .       ■::^■..,.'.:-í 

Art. Z" Ficam revogadas aa dÍBposi<;í)ea eiirxcin-vi: 
trap o.   . i' .'■-'^■-'■:■■: 

Paço da Hsseinblda leglsIntivVpravincIal ilé SAo .'^^ 
Paulo, 1. do Marqo du ltJd2.-^F^Iiclq de",Ca"ma'rgó;.-? :■ 
—Augnatü QuBÍruz',~Joíõ "■--- '■'—■-•■'"- ••'---'•'>: 
dade.—Antônio ÇórreiB,. 

A",impriralr.'-"''"'"''yr^,; 
"   ' -■--'■—   ■■ ■■ \M 

A 'a commisfflos de juiliça o faianda, foi 
ura requer moolo do Porfírio Atvarea 

pr'ssnlp 
da Ciuz, pe- 

dindi prvilegio por TiO annos, o íom onus para oa 
rofres pro-ii*ciaoB p.va a ronstrucção do uma vi.i 
furraa da b t"la e'lreil',qn-, pirlin 10 le 0<aa Bran- 
ca, vi a c dade da M»Cdcn, e d'ah < As diTÍ-aa' de 
MuitE, p'to logar quo maia conviari companhia,que 
fôr oig nT/ada. 

1'oa side rand') quo foi lambem dirigido a eslaae* 
sembl'a, po'diverais faiondeiios da Íf0'ó a, uai r*- 
(uerimenui pedindo a meama c ncea-ai, <~on alg<'i- 
mas modidcaçacB. o quo parece dmnonslrar a o-nve- 
ni-iica de aer concedido o pr,\i egÍo era queslã ■, 
quo oni t"du o ISO tra'i o desenvolvimento de iioa- 
aajáoxte sa  tiatio ferrna, 

Coiicideraiido por outro lado. que na' ausência de 
quaesquir d idos aatwtislleos estudos acompanhan- 
d'i us p ddos fait.s, falloiem oi eleminlOB p"ra se 
ajuiiar d profor>-ncia, que deva ter daJa a este ou 
aq lello proendentj ; são as cummiísSea deiarccer 
■jilO aejam p didisai governo informoçBas a ree- 
peitn. 

HaU dia c 'mmisaa-s, 2 de Marco da 1882.— Feli. 
cio daCamarco. — lioTige Lobato. — Prerierlci 
Abrai che.i. — Paula Toledo. —' am lio de Andrade. 
—Theo.diilo BMga, — Paiva Baracho,— F.rreira 
Braga   — ■ a-tro Andrade,   — Pedro Vicenle. 

Po-lo  era i ECUBiâo, È approvade. 

A-rõüimiíailo do onatiturçln o jualiça, i^ qu^m 
'oi p.roíosle o pr jecio n. S! do t- aaU", a frqu*ií- 
mpnto dl dcp-tado R. líobaln. niinjídoVaridu quu 
a lei n. 12'',,r|ue Irala e to projecto do rvv gar na 
P'lti; que sefaíob-igatoria, naotcm ainia um in- 
unde n.'cucij, o perd-rá lodo o seu eiru'l', .uma 
Vaz que so. t <riie facultative ao .empregadi p^ib'ico 
prov>npiii .fázeLou:;iilu>,Íion.t^;nip^^e d« p,nrp,:pp.que 
—i--.-rifit Oií o pr,j'Cto,htu que cóih'mãií lompo 
pa-Bi e ta asBemlilé™ conhecer doa result idas do lci 
:B  n-do Julho de 188h 

Sala das ço mm issues em lii-do 
T. BiBM, — Bjracho. —J'errei 
Anqiade. , 

A   iiiipnmir. 

i ltJd2.-^F^Iiclq de",Ca.ma'rgó; .; :■ 
-Joíõ  Ofcàr.—límygdio Pie-i-;í!; 

-/- 
Ma fode   lPf!2.— 

a Braga. — Caalro 

*■■■ 

■.■*^: 

nSi quiz tomar a responsabilidade dedeixalas sem 
a' =oilura»quo regulara a policia manicipal 

Nloloi porque fstivrisecoavancido dofuodaman- 
to opposln peios pitaidentes da pro»ineÍa,-pornua (r- 
nha opinião eonrriria, raaa para evitar qua a recusa 
na publicação (parlorbamo eirrcicio dai câmaras 
que iicariam rnvadaa do di"p6rem tobre o importan- 
le assumi Io daiíação, Eu penso quo desde queas 
ramaras municipte-- ni i leni rerursoa neccitanoi no 
teu orçamento para atlender a esto ramj d- serviço 
o ineio, é tnrnal-oobrigílnrio. ' ' 

Ü tr. A. Queirci:—NS-i Ifa-s aniste o direílo pa-t 
impflr a obrigaçlo de !0-viçopef"oal. 

U»r. V. CaiDirgn :—Tanhg â*:o aa razOa» porque 
i cirnmiiiJo ç- câmara» oíÍTeceu emendaa naienli- 
doeiro'lo,«nilM:«n»oíilri» conviaeidi ío-modj 
dl T«r s {orenta i tufm. 

Um Ja câmara municipal de Ciconde, pedindo ap- 
provaçío ãi um prajecto oiislenta na asscmhlía, s.i- 
hro divÍ!-a3,.Bnlrri S, Jusô rio Hio-Pardo e Enpirilo- 
Santo.dolíio do Peixo.-A.'commil^ao du eatalis- 
llCJ. 

tiulro da cama-a de Carojnde, rpmollendo ailigo 
■lo  posturas.—A- commi-silij.do  câmaras. 

Outro da mo*ma , fi/endo sentir a npcessida''e da 
reconslriicplo da.esirada do - Espiito-Sanlo do llio 
lio,..Pena ã Cíoa-Branca — A' cominissaj do fa- 
.londtt ':;-,-"■'," 

Ojiia da me!iüa,i 'mostrando a necessidade de se- 
deiaproariala a ponte.sohre o Bio-Pard", no logar 
denominado. Bocaina'.—A' oúmmlasàó. ,do fatend». 
■Oulrodi raeínia, pídindo s-quaníí» da 4:000Jí 

para repa-ot da. tadaia daquella villa.—A* com mis- 
aio da faicndi,   ,.     ■ ..... -.   ; 

■ :'-,BE(lUBH1ÚENT0â     ';"     '",7    ' 

Ura do Joaquim -ílg'.Almeida-Passos, co!lector..de 
Alibaia, pedindo permi«sSo para entrar com o saldo 
do.Q.4I287H,fm í6Ía,preBtnçôoi'annuaoa por raoli- 
vnaqiie expÜe.-^A-.cbminis^ào de íoior.da. - . V . 
:. O itro de t'laio Marieél 'Vieiri,' pedindo a p itaa- 
gein de tui frenda—BJõrrn-Allo, 'da Iieiuizia do 
Alambary para a de itápetininga.—A' commissio 
de eslBliíiiea -  i-   ■ '■:-; 
, Odiròde'Anlonio .JeséCorieia, pedindo paia- 
menlo de. veúctmcnlds cabidos eu exttcicia findo, 
—A commissaode faionda.:'        .-.      .   : ' 

„  .,   '      .      DAI.ÁKÇO     •   .   ■■■ 
um.da receita e despa'a da câmara de Sintos, do 

oxofcicii de 18Í0 a l&il.—A';commiíSâníde caro»- 
.'"■ ■■■  -i-   .^'s....: ■-,     ■■:   ■\- 

ATT BITADO -■      ..     '.." -    .-'       í . 

Um do juiz múnicipd sãppiéote, do Cacondo, so- 
bra as divisas do .S-'.-. José.do Itie-Pardo o Bio do 
Pejxf, apresentado pelo fi. Bourroui.-A'commiieao 
de cslaliil:ca. ,í-J-,'- 

Z,    . ■■-. -íaüBCBdêB ■ ! 
"  Sâo lidoe os segnlBlíBi- ^' 

' A coramisiSo da fazenda a quan foi piesenlo o 
JJlÇluso projpc!o,dB regulamento para a rrpBrlicao de 
Obrai Publicai da Província ; eoisidetando que para a 
lua oxpcd-çlo D Governo rtgularm -nlo usou da auio- 
rfsíção quB llie fji concrdda rela Ifi n 71 á^ 17 de 
Junhí do anno proximo passado ; considerand i maíi 
que o mmcionado regulam-nlo fabamrnto coniul- 
lou aa conveniências daqnrlla rapírlicüo, nflla plan- 
bndo OB sahilates principína ío melholo, economia 
e fi-calisígii com quí deiom pres'dir amarcha o di' 
recjSo do importan'o ramo do aerviji pnblic> «o seu 
ra-go; loni.d-rar;do, ünilmenro, que di app-ovaçlo 
dMlB reguíamomo, retnliará paia a provincia.o gran- 
de beneQeio de ter asai repirti^ao da obrat publicas 
sab:ameni8 regulada e iprvidi pôr fjnccioaacos àíg' 
i)aid;llaí,6ils.pu«eãLÍ)naDfncIui9tuuUiiiBi)lQK> 
i% tffmiAi.-¥tp druiliSUii l(|^*Uti prerlo- 

«--i :■ 

A onmmíBKSü du fazenda examinou o requeri- 
mento qne n cata aasembléadingin a eompaiibia 
llragHnlHiN e eousíderaudu que mio ae Irala do 
um» EBlrada n fazer-se, de uitio ciimpanbla qua se 
vae encorporar, mas aim de uma obra de utilidade 
Incnntaslaval para a província o em termos'de'con- 
clUBío, sendo certo que o tüeaouro já lem empe- 
nhado a Rua ranponanbllidHde pela garantia de fu- 
ros de 7 •/. sobro 1.100:000(1000 ;■ 

Cjoaidarando outro sim, quo apezar de gravea 
erroa na RppIicaçiSo do dinheiro empregado ne»le 
melhorameuto, não convém topeilir bruscamente 
o capital que de boa fd procurou esta collocaçio, 
quando a pr.iviocia necoesltu delia para outros 
miBlerea, a coramífafio ó de pnroper quo se conceda 
6. Bragantinn nAo SBranlia de juros, mas um em- 
lireítlino de 03O:U0íl$OO0 a juro de B % em BDO- 

liCBB provlnclaes du 1 onusuOO. se a compsníiia 
concord-r em que a província se pague com oa iu- 
roB dua 1 400:0005000 doa juroadtsieempre.timo 
reBflrvnndo o ticedanle para amorlisNcflo deli». 

Nu intuito de levar a effeito eata. id'óa, apresenta 
a coaimiasío o seguinte projecto ; ■ ■ 

N. sns "    ■' 

A a-sombli!? lej-ialativa provincial de SSo Paulo 
decreta : 

Art. 1= Fiou ógavorno da província auloriaadu 
-a emprestar a cinnpauhia llragantlna ]>ara cooclu- 
sfto de Biaa-obraa n quantia da Ü20iD*0fi000 oin 
apólices ao pa/ e a jurna de G "/,, 

Art. 2: Para rasgate dessas apolícaa, e paifa. 
mrnto dejuroi, a companhia cedori a importância 
ijua actualmente rpceber do the sou ro, proveiiienlB 
de JnroB ria garant a aobra o cnjiltal du 1 .lOO'OOOJ 

Art. 3° O preaideote providenciará aobre o modo 
pf«li.o  do  resgite  annual das tnanciouidas apo- 

Art. í* Ficam revogadas as dlapoiiçOos em coD- 

Siil» das commiaBÍla». l da Uarçó do 1882.—tío- 
dr.go Lobato..-Frederioj Abr.n Jiea.—PauU To- 
ledo. '-., , •;.-.,'.. t ■.•-'.■ r.-."■;■.■-.. • ;'. ■,-. 
■" A'.imprimir. ■'.■ .Ií:". '■':'■ ;   ,,■'-',■' .■,;.-■".-■■.".'-;,;-"■ 

A commíasao de cónstltiiigftb e jmtiga, a quetii 
,fal preáonta o requarimeilt.i'de Luit'Jaclnlho.da 
Coata, pedindo privilegio .pata,uma linha dá Carris 
Urbanos da estrada de ferro da ddadnde'SHo JoAo 
lio Rio Claro a percorrer as ruaa da reroridacídatlB, 
conaiderando que o suppllcante tiS ■ mauiu a Iiua 
peti^Ao dia neceasaríaH informações da câmara tnu- 
nicipal rasjinctiva, é de para'cr qua iijiau-ceíto 
o projecto aeguinta : - 

■   - ■   N.^aia .■ ;'    . .   :..[,. 
, .  "    ■  ■ ■    : ■■■■-r,:'í-í,>A^-    , 

A assemlldii legÍBtativa provincial de SSo' Paulo, 
decreta:    ■ i ■ 

Ari. l» Fiat aulorisada ,B câmara municipal da 
cidade- de 3. JoHo du Rio Claro, ■ cimiractar cum 
Luiz Jacintbo da Costa ou com quem molliorea 
tantagana olFarecer, a c inairiicçito, uto e gozo por 
50 Biinoa, de nmi linha do C»rría Urbanos, qua 
partindo da eBtaçin da ralrada do forre dessa ci- 
dade, percorra aa ruas qua forem deaIjfiiidaB no 
contracto, reapaítando direitos adquiridoa. - 

Art. 3* Ficará obrigado o eonceasionario a dar 
começo aus traballiua dentro de duua anuoa, a con- 
tar da approvaçAo. deata lei..,   , 

Art. 3° Revoga las aa dtapoRÍçSea amcontr-rio. 
Sala dai cumroiKPÍIea em 2 de Março da lf82— 

Theophilo Braga, —Prudeuti.—PaiiH llaracho.-;- 
CaBlTO Andrade.—Ferreira Braga.—Raphael Cor- 
rei. ■   ■ '      . 

A' imprimir. , 

' -'    pkOJHCTos ■■''■...■ 

SAo tidoB, julgaduB objeutos de deliharaçito e vào 
a imprimir OH aeguiole* :     - - . , 

■■ -y'r -■    N;2í3'"""-       '■'[:'   ',- 

A a?-Remblét legialativa provÍDcial d^ - Sàu Paujo 
decreta :   ■ 

Artig.0 unico. Fica o presidenta-da prúviocln 
nutpriaadi) a diapeudar até a quantia de cinco cun- 
toa de léia, com os reparua da eairnda d«-Putfo 
Ferreira B Stntt tlíta do Paesí-Qnatro, e com.n 
reconatrucção da' ponta sobra o rio CUro, na mes- 
ma OHlrAda,' ■     ■_ , 

Ravogadia aa díapusicflasem contrario, 
jS.R ; Paçü-„daH»BB"inb:É.,,l do'Marc-.du 1882. 

—C'lnpos Sai lea.—Gabriel I'laV.    -' 

,-i^--~- ■''■"'-■■^'"'■'".T^-'^':'''^"^'''];■'■'■'''.■.'■ ■''■: 

•  ■■;-> -   ■■■■■-'-/■■■•■rlt.SH^-'-?:    .... ■..,..,:■ " 

■  A aasembléa provincial decreta ;  - ',     , 
Art. !• Fica u prcsidenla da província avlorisn- 

do adiapander,, desde Já, a qi.iaulia de l:SOÜ}iH)0 
para^oa cnnuertoa. da eatrada que vao 4fri-ifuriia 
do Noas» Sonbora do ü', na parle comp'ehtndid» 
entro  a  vata^aoiiia Agua Branca m ãquella freguo- 

i^.'^-..^', ,l'|;^'>lt"daa HB di*poaÍL-úaB em contrario. 
(b..K.J Saia das auasíloa, Sa. Kulu, l dg MBruj 

de ■J8Í2.—J.ào Moraes.-Anguato de Quoiroi. 

''■'-'■■ N, 215      ,       ■, ,      , 

A aesamblda legislativa-provincial de S.Pauh 
decreta;.      . '. 

AH; 1" O presidente, da provinda Uca autonBa- 
du a diapandar alâ. a quautia do dou» coatua da 
rfiia com- os eoiicerlüB da eatrada de Saiilo Amaro 
a esta cidade. , ' 

Art. 2°   Ficam revgadaa aB_diepo»içaa« em coú- 

Paço da aaaembléa.-l de Uarço.de Í882.1-AÚKUB- 
to de Souza Queiroí,-JoSo Hotaea. 

N.SIO      ,       :     , 

A aseemb'fia provincial decreta :      ,,|',   .     ' 
Ari. 1'   Fica desanexada de Jundíahy K fmenda 

de  AutuLio  üiaa  da  Almeida  a'annaiada a Ith- 
llba. ■--■.■•. 

Art. 2°   Revogadaa as diapoaí{5-a em.conlrario 
IS.   R.) .Asseubióa  provinelul.  1 >do  Marco de 

Íe82.-Jofiu Moraes. . • ^    -. 

f:y:.\í.\ 

■N. 217:'.- 

:A.-.   a 
■.   t' 

■.'i'' 

^m 

. v.-V-:-"'" '" -' '- ír**,'-'.' 'j' -" '"."'■^■^' ■■■' ■■".'■' ■''" "■' ■ 
A comoãií,sfio dÍ!-MÓBiÍtuiçüo' aiustios.atiín- 

dendo ao requerimeuto e documento que o acom- 
panb.. do Kranciaco Igoacio :de Tuiè.lo Barbosa 
\ ilücial da ■ecfolana do governo, é de parecer 
que aeja altendido, o para esaa íiin oflerace o eo- 
guiDie : ■:"■.;■".-- -.  ■,"■ í.;,-;'.';,-, .  :,'^■'v.-,- '  ■-.  ;"--- 

PltOJEOTO N.  203 

A asaemblóa líRÍalaliva de S. Paulo decreta : 
Art. l"   Fica  o  governo  ■iilonsado a coucedor 

•eis mezes da licença ciim todoa oS veiieimentaa a 
que tiver direito, ko 2- ofDcial dã aecretaria do go- 
verno, Franciaco Ignácío de Toledo Barbosa. 

Art. 2' Ficain revogadis  aadlsposieSesam coo- 

Sala doa e%mmÍBBÓas Bm'2) de Fevereiro de 1882. 
Theophilo Braga, prasidanla.—Paiva Uaraoho.- 
Castro Andrade—Ferreira Braga.       >'; -   ■-' ■- 

A'imprimir, -.   . -   -i-.-í-r.^r  ..   ; 
'• -- ■      ■. ■   -''■':.■■-' ■'■- f--^r::i,-^-^^- ■■'■ 

A cjmmtPíSo de câmara», a quem foi pra^ente a 
proposta da câmara municipal da vilh da Concaí- 
lio do- Liiarulbos, ditada de 22 lo expiranla mel 
a^ Keveíeiro, rela qual anlicita da asfembiéa aug- 
mrn'o de vencimentoa q ra scua empregados it- 
fend-indo aa la.O-a eipoaua pela referiria caíaara. 
1 .ebando-aa dignas de «ceitaoíB. offHMO g ae. 
golnw ptojteto i ', . 

A assemblâa legislativa pcoviaelal üé'3.  Paulo - 
decreta; ■_■ í, r- 

A-l.  único.    Ficam dasDiemhradia do (úunícipio 
de Queluz,, eatinoxada» ao.da villa.da Pinlièiios, ás 
parles da ínzandi « Rwreio Vo * Rio i,|aro»,  per-' 
lanceqloj. aqutlli. a Tob a»'de Fre tas Nova'ea,  a e/ta ...- . 
a Franciaro de-.Freitai'NovBeii^;''.   ■"" -- ■"-■ ''■- '.'^: >>, 

Art, 2". Revogadas as. dispoisiç(ies-'em cb'n'iratto; 'íil 
, ,Paço- da a>si-rabléa provincial do'S; P4ulo„2 da-^--'-- 
raarço do It83, ■'lheobpÍls,Bragi\-r    'iÃys',''-' .    -h'~.- 

" "■- ,:■■■'-.<■ .'■;■■; : ■;":.-,■'- í,-:-..'-" ,--^V"^IíVí',-'-!í;::. 
:■   ..    /-,-■.',-',■■.■     ■  _^ '  ;■    ■ -.■;■.■■'■.-■■,■   ■t.fVl'^^: 
: .""■ -  :-.■■-■■■*  'i'■■■-.■;.■■■■.■■■-.■,.■.■>^V ■fi.'-'Sii^,-'"-'^' 

■ .  ''■".■■.~,'è :>-■.'■   ■■.'-.,"."-  ,    - ".ífi"'  ■ "  " 
■ -■■-,. ,;^;,.\:.-,;;,;,N...^i8.-;': ■ \:' '.'^:-::^-: 

A asaaamblia loglalitiVt pro^ocial da S. P«uÍÍ).   ^ 
decreta:   ,    ;      .... ^' 

Art. 1». F,ca o Governo la pr.ovincia antoria^do 
a dispender até «quantia de eincottontos de  rés 
comaconstrucç*odBum»cadaa oauHa do Jambei- 
ro, romarca de S. Jiisé dos Campoe.'  - 

Art. 2*, Ficará ravogadai a* dispoaícdM emcoa- 
"V?' ,í'S<'da Aíiembléaeiaa dcmtrcud* 1682. 
-r-Paiva Baracho,;---'-'' ■■'-..      , -  -    ■ 

■i^i   I ;■. - 
N.2I9- 

;:.-í-'..     -.\ 
"■;■■;'■-; ■'.■■'■.:l /■" 
.-.--'-^..URii'n,';. 

■^l;/ íi;'ir"„.,. 
i- ",v;-1 - '..■-,»,..- 

A aasemUía logialallva protincial da S. Paiiiõ. decreta: ■•-■;-   -;...:■. . ' 

Ari.' I».   Pica. deflJe ji o UovrTQoauldrliadoa 
diapenderalfi a quantia de cinco conlosde ráltcom 
a conairueçlo dt uma cadea na rilU dasPàlmeitíã 
(HoquiM), Mmarca df S. late doa Campoi.' -      ! 
,  Ari, 2'., Ficam retnjtadaiaa.dlapoalçfléitra con. 

n°'   .P'Cdaasienblea, 2-dB márcb de 1882. 
-Pana liaraebo. .     '     ' 

(Conliniut,! 

"""''^'^B?4&' ^smmmlKi: 


